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P A D R E FREDERIC O REC EB E U O DIÁR IO 'EM VALE DE JUDEUS 

" 
• Na prisão, passa os dias a escrever um livro, quer celebrar missa 

mas não o deixam, pede que encontrem' o verdadeiro assassino 

D. Teodoro Faria já foi visitá-lo à cadeia. Para além de alguns padpes madeirenses. 

N E S T A EDiÇÃO 

Maus tratos à Droga Seita religiosa Bispo de Díli 
família valeram não aumenta responsável em Fátima 
quatro anos de crimes pelo gás e nas 

cadeia na Região de Tóquio Nações Unidas 
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• Dois anos depois de ter sido 
considerado culpado pela morte do 
jovem Luís Miguel, o padre Frederico 
Cunha continua a reclamar inocência. 
Repetiu isso, ontem de manhã, ao 
DIÁRIO, na cadeia de Vale de Judeus. 
Onde passa os dias a escrever um 
livro sobre a sua vida. 

O padre Frede­
rico Cunha 
não se confor­

ma com os 
treze anos 
de cadeia. 
Continua a 
afirmar que 
não é culpa­
do pelamor­
te do jovem 
Luís Miguel 
e pede, através do 
DIÁRIO, que as auto­
ridades façam tudo 

para encontrar o 
verdadeiro assassino. 
Confirma que esteve 

recentemen­
te a partici­
par num no­
voprograma 
da SIC, mas 
não dá por­
menores. ° 
DIÁRIO sa­
be que Fre­

derico se submeteu a 
um detector de menti­
ras. 
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o padre Frederico 
continua a repetir, dois 
anos depois, a mesma 
frase que proferiu à 
saída do Tribunal de 
Santa Cruz: "Estou 
inocente!". Acusado e 
condenado pela morte 
do jovem Luís Miguel, 
o sacerdote brasileiro 
não se conforma com a 
decisão do Colectivo 
Judicial. 

Prever sol Mendonça 
em conferência 

Para analisar questões 
internas relacionadas com 
a actividade do 
Parlamento e discutir o 
agendamento de sessões 
plenárias, realiza-se a 
Conferência dos 
Presidentes dos Grupos 
Parlamentares, pelas 
15.00 horas, sob a 
presidência de Miguel 
Mendonça. 

e não . dar chuva 
Encarcerado na prisão 
do Vale dos Judeus, 
Frederico Cunha 
recebeu o DIÁRIO. 
Conta-nos os dias que 
leva na cadeia. 

• 
O consumo de droga 
aumenta. Cá e lá. O 
combate ao tráfico de 
estupefacientes é já 
encarado por todos os 
governantes como um 
objectivo prioritário. É 
que, por esta via, a 
criminalidade sobe. O 
ministro Dias Loureiro 
está preocupado. 
Na Madeira, dados 
fornecidos ao DIÁRIO 
dizem que são poucos 
os crimes com origem 
no consumo de droga. 
Até ver ... 

• 
Das teias da lei não se 
livrou um chefe de 
família que maltratava 
a mulher e os filhos. 
Autor de actos 
condenáveis, o 
Tribunal cOhdenou 
a quatro anos 
de prisão. 

• 
O paquete "Baltica" 
protagonizou ontem no 
Funchal um episódio 
insólito. O armador 
do navio grego queria 
deixar o porto sem 
pagar o que devia. Não 
conseguiu porque o 
seu representante na 
Região alertou as • 
. autoridades. 

• 
A política nacional está 
bipolarizada. Ninguém 
duvida. Por muito que 
o líder do Partido 
Popular calcorreie o 
País a dizer aos 
portugueses que tem 
ideias diferentes, a 
corrida a S. Bento é 
jogada ao sprint entre 
Fernando Nogueira e 
António Guterres. Esta 
é a opinião comum a 
todos os partidos com 
assento na Assembleia 
Regional. 

• A Madeira 
está a renovar 
os meios 
de observação 
met eorológica. 
Tudo para obter 
maior rigor nas 
previsões. 

N uma data em que 
se assinala o Dia 
Mundial da Meteo­

rologia, a delegação regio­
nal da Madeira do Instituto 
de Meteorologia anunciou 
que está a pro.ceder à re­
novação dos equipamentos 
técnicos que já utilizava 
desde há cerca de duas dé­
cadas por material actua­
lizado e mais eficiente. Tu­
do para poder informar o 
público com um maior 
grau de exactidão. 

Segundo precisou o di­
rector, César Pestana, des­
de há cerca de três anos 
que o organismo tem feito 
um esforço no sentido de 
modernizar os seus equi­
pamentos. O que continua 
a efectuar-se. 

Estações 
vão inovar 

Em paralelo, está já em 
fase de execução o lança­
mento de uma rede de es­
tações meteorológicas em 
vários pontos estratégicos 
do arquipélago. O objecti­
vo é o de fornecer ao pú­
blico interessado uma mai­
or quantidade de informa­
ção relativa às condições e 
previsões do estado do 
tempo a qualquer hora do 
dia. 

As duas primeiras esta­
ções estão já em fase de 
acabamento. Dentro de 
três meses, o Funchal e o 
Porto Santo ficarão dota­
dos destas infra-estruturas 
técnicas. Quanto às res­
tantes, que deverão ser ins­
taladas na Ponta de São 
Lorenço, Porto Moniz, cos­
ta norte e picos mais ele­
vados da Ilha da Madeira, 
vão demorar mais tempo. 

Numa primeira fase, o 
cidadão interessado pode 
informar-se do tempo que 
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Divulgação 
de apoios 

São divulgados 
publicamente em 
conferência de imprensa 
os eventos desportivos a 
apoiar durante o ano de 
1995, na sala de 
conferências da 
Secretaria Regional de 
Turismo e Cultura, a 
partir das 11.00 horas, 
com a presença da 
directora de Turismo e de 
representantes do 
IDRAM. 

Sindicato 
no P. Santo 

Reflectir sobre a import ância da meteorologia no bem:estar dos cidadãos é um 
dos objectivos deste Dia Mundial. 

Dois dirigentes do 
Sindicato de Hotelaria 
estão no Porto Santo a fim 
de manter contactos com 
a Comissão Sindical 
representativa dos 
trabalhadores do sector e 
similares desta ilha. Entre 
as 14.00 e as 17.00 horas, a 
delegação está na Pensão 
Zarco à disposição dos 
trabalhadores 
interessados em colocar 
problemas ou obter 
iriformações. 

se faz sentir num dado lo­
cal do arquipélago e pedir 
a previsão para as horas 
futuras através de ligação 
telefónica para a delega­
ção regional do Instituto 
de Meteorologia no Fun­
chal, e ainda no Porto San­
to ou no Aeroporto em 
Santa Catarina. Com a en­
trada em vigor destas es­
tações, a exactidão e o de­
talhe vão pois aumentar 
consideravelmente. César 
Pestana acredita mesmo 
que as novas infra-estrutu­
ras virão revolucionar a 
observação que se faz ac­
tualmente nas zonas rurais 
através das estações con­
vencionais em que a infor­
mação sobre o tempo é ob­
tida apenas uma vez por 
dia, às 09.00 horas. 

Céu muito nublado 
igual a sol 

Uma outra a -inovação 
que a delegação da Madei­
ra pretende implementar 
é um radar meteorológico. 
Trata-se de um equipa­
mento de custo elevado 
(cerca de 400 mil contos) 
que, entre várias informa­
ções de tempo, possibilita 
aos técnicos apurarem 
maiores particularidades 
relativamente à precipita­
ção. Quanto à data de aqui-

• 

sição deste utensílio, o nos­
so interlocutor avança com 
um espaço temporal entre 
12 a 18 meses. 

Conforme é facilmente 
verificável na previsão me­
teorológica publicada nos 
"media" acontece, por ve­
zes, os "profissionais do 
tempo" preverem sol e afi­
nal dar chuva. 

Confrontado com esta 
situação, César Pestana re­
conhece-a e justifica que is­
so fica a dever-se à utiliza­
ção de uma linguagem mu­
ito técnica por parte do 
Instituto. Exemplifica que 
«para os técnicos, dizer pe­
ríodos de céu muito nubla­
do é rigorosamente a mes­
ma coisa que dizer perío­
dos de so1», sempre numa 
intencionada óptica pessi­
mista, atendendo aos mi­
cro-climas patentes na Re­
gião. 

Conforme garante o di­
rector, modificar esta men­
sagem tornando-a mais 
acessível à compreensão 
do cidadão comum é o de­
safio que se coloca agora 
aos profissionais da mete­
orologia. 

Importância 
da meteorologia 

O Dia Mundial que hoje 
é comemorado visa assi-
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nalar a constituição da Or­
ganização Meteorológi­
ca Mundial (OMM), que 
reúne, actualmente, qua­
se a totalidade dos países, 
e cujo objectivo é o de fo­
mentar entre os seus 
membros a cooperação 
nos domínios da meteoro­
logia e da hidrologia ope­
racional. 

Assinalada deste 19,61, 
a efeméride deste ano é 
subordinada ao tema dos 
"Serviços Públicos de Me­
teorologia". A razão des­
ta escolha relaciona-se 
com a importância que a 
OMM atribui à prestação 
de serviços e à salvaguar­
da de vidas, bens e ao 
bem-estar dos cidadãos 
dos países membros. 

Sobre a temática em 
causa, o director da dele­
gação regional do Institu­
to de Meteorologia desta­
ca a importância da acti­
vidade nos outros sectores 
profi~sionais e na previ­
são das calamidades na­
turais. Para o efeito, a 
OMM pretende que neste 
dia as autoridades gover­
namentais competentes re­
flictam na dialéctica cus­
to / eficácia, na óptica de 
que, quanto maiores forem 
os investimentos, melhores 
serão os resultados. 

JOÃo FREITAS 

Esclarecimentos 
agrícolas 

Horticultura é Q tema da 
acção de esclarecimento 
sobre a actividade 
agrícola, orientada por 
técnicos da Secretaria 
Regional de Agricul1;uia, 
Florestas e Pescas que 
decorre, pelas 17.30 horas, 
nas instalações da Casa 
do Povo da Camacha. 

Professores 
debatem 

O Sindicato dos 
Professores da Madeira 
promove a 2ª Conferência 
Regional do 1 Q Ciclo do 
Ensino Básico, 
subordinada ao tema "A 
escola e os desafios do 
final de século". A sessão 
de abertura é às 09.30 
horas com a presença do 
secretário de Educação. 
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S OCORR I DOS 

800 mil contos 
'para aproveitar águas 

O Conselho do Gover­
no Regional,. reuni­
do sob a presidên­

cia de Alberto João Jardim, 
adjudicou a empreitada de 
execução da "Adução à Es­
tação de Tratamento de 
água dos Socorridos e à 
Conduta de Interligação da 
Cota 200, incluindo a cons­
trução da Central Hidroe­
léctrica Mini-Hídrica de San­
ta Quitéria, obra da respon­
sabilidade do Instituto de 
Gestão de Água. Esta em­
preitada destina-se a equili­
brar o projecto do Sistema 
de de Fins Múltiplos dos So­
corridos, vindo a possibili­
tar o aproveitamento das 
respectivas águas para o seu 
fim mais prioritário - o 
abastecimento público do 
Funchal. 
. A obra tem o custo apro­

ximado de 800 mil contos e 
será realizada no prazo de 
um ano e insere-se no Plano 
do Governo Regional par o 
presente mandato. Os tra­
balhos compreendem o lan­
çamento de cerca de 4 km 
de condutas em aço e ferro 
fundido dúctil, com diâme­
tros variáveis entre 70 cm e 
1 metro. A empreitada co­
meça na Central Hidroeléc­
trica dos Socorridos, faz a 
ligação à respectiva Estação 

de Tratamento de Água (que 
o IGA está a construir em 
Santo Amaro) e terminará 
no cruzamento dos cami­
nhos do Pilar com o Dr. Bar­
reto. 

O Governo, na reunião 
de ontem na Quinta Vigia, 
decidiu ainda atribuir à Al­
deia da Paz um subsídio de 

. mais de 700 contos destina­
dos à comparticipação nas 
despesas de funcionamento, 
para além da atribuição de 
outro subsídio eventual à Ca­
sa do Povo da Ponta do Sol, 
no valor de 1.300 contos, que 
visa suportar as despesas na 
aquisição de uma viatura. 

A actualização, para 
3.350 escudos por dia do in­
ternamento em enfermaria 
nas Casas de Saúde Psi­
quiátricas da Região, com 
efeitos reportados a 1 de Ja­
neiro de 95, foi outra das de­
cisões governamentais, que 
aprovou também um decre­
to regulamentar regional 
que introduz alterações na 
lei orgânica da secretaria re­
gional do Turismo e Cultu­
ra, com o objectivo de serem 
reforçadas as competências 
para análise e aprovação 
dos projectos de segurança 
contra incêndios e execução 
de vistor.ias em empreendi­
mentos turísticos. 

Governo dá à Aldeia da Paz 700 contos. 

R E N DIMENTOS 

Declarações de Jardim 
levam PS À PGR 

O PS da Madeira soli­
citou ontem a inter­
venção da Procura­

doria-Geral da República a 
propósito de afirmações do 
presidente do Governo Re­
gional sobre os vencimentos 
dos profissionais liberais, 
veiculadas pela comunica­
ção social local. 

Em comunicado, os so­
cialistas madeirenses con­
testam, sobretudo, declara­
ções de Alberto João Jar­
dim, divulgadas ontem na 
imprensa, de que conhece 
"muita profissão liberal des­
ta praça que está muito ri­
ca e que vai às Finanças de­
clarar o ordenado mínimo 
nacional". 

Os socialistas conside­
ram estas afirmações gra­
ves e questionam: se o pre­
sidente "sabe que há falsas 
declarações e rendimentos 
- como refere categorica­
mente - porque razão não 
deu conhecimento às ins­
tâncias competentes?". 

Até porque, segundo o 
PS/ M, aquele é um dever 
que lhe é imposto, já que 
"estão em causa receitas 
não líquidadas que deveri­
am entrar nos cofres da Re­
gião". 

Além disso, o PS madei­
rense quer saber como "é 
possível que o Presidente te­
nha acesso às declarações 
de rendimentos dos contri­
buiutes individuais, entradas 
nos serviços da Direcção-Ge­
ral das Contribuições e Im­
postos, cuja confidencialida­
de está garantida por lei" . 

Tais declarações, caso 
não sejam "mais uma das in­
fundamentadas e irrespon­
sáveis opiniões a que o Pre­
sidente do Governo Regional 
Já nos habituou, pressupõem 
a devassa ilegal das decla­
rações de rendimentos dos 
cidadãos contribuintes, pelo 
que o PS/M entende justifi­
car-se, por parte da PGR a 
abertura de investigações", 
refere o comunicado. 
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Duas obras 
inauguradas 

• Jardim foi 
a São Roque 
do Faial 
inaugur~r 
duas infra­
-est ruturas de 
.considerável 
importância . . 

A s obras, co-financi­
adas pela Região 
Autónoma e pelo 

FEOGA (Fundo Europeu 
de Orientação e Garantia 
Agrícola), custaram ao erá­
rio público cerca de 57 mil 
contos. 

O reservatório do Ri­
beiro Frio, com capacida­
de para 1000 metros cúbi­
cos de água, passa agora 
a servir cerca de 400 re­
gantes daquela freguesia : 
do concelho de Santana e 
permite que a água arma­
zenada seja distribuida por 
levadas adutoras, através 
de 3 regadeiras. 

Curioso é salientar que 
o tanque agora inaugura­
do tem uma particularida­
de estética invulgar. É que, 
não é muito comum verem­
-se tanques de rega pinta­
dos por fora e por dentro. 
"Um tanque ecológico", di­
zem as más línguas. 

O outro investimento 
inaugurado foi o Caminho 

Alb~Í1o João Jardim liderou a comitiva e, embora a imagem 6 pareça, não abriu a 
boca quanto à Slla próxima viagem a Lisboa. 

Municipal da Achada do 
Cedro Gordo, com uma ex­
tensão de pouco mais de 
um quilómetro e meio e 
que irá servir cerca de 50 
explorações agrícolas e al­
guns casais que optaram 
por ali viver. 

Um caminho pratica­
mente destinado à circula­
ção de "meios carros" pois 
a sua largura raramente 
ultrapassa os três metros. 
Para o pavimento optou-se 

pelo betão em vez do as­
falto porque, dizem os res­
ponsáveis, "assim dura 
mais tempo". 

Numa des locação ao 
norte em que Alberto Jo­
ão Jardim se recusou a 
prestar declarações em re­
lação a uma provável visi­
ta do governante a Lisboa, 
ficou a bem humorada fan­
tasia de "acabar com o 
concelho de Machico" e 
rumores acerca de uma 

provável reunião entre 
presidentes de junta de 
freguesia daquela zona. É 
que, dizem alguns cida­
dãos, o Porto da Cruz e o 
seu presidente estão mais 
virados para o Faial do 
que para Machico. Um 
"namoro" de autarcas a 
que o presidente da Junta 
de Freguesia do Porto da 
Cruz chama "reuniões de 
trabalho". 

E. SILVA 

E M COMISSÃO ESPEC IALIZADA 

POTRAM aprovado 
com os votos da maioria 
D epois de 8 reu­

niões e três horas 
de intensa discus­

são no seio da Comissão 
Especializada de Planea- . 
mento e Finanças, o PSD 
fez valer a sua maioria pa­
ra fazer passar a proposta 
de Decreto Legislativo Re­
gional qu@ estabelece o 
Plano de Ordenamento do 
Território da Região Au­
tónoma, da Madeira (PO­
TRAM). 

O PS absteve-se nesta 
votação, por entender que 
"não foi suficientemente 
exaustiva a auscultação 
popular". Defendem os so­
cialistas que "deveria ter 
havido um período de mai­
or discussão pública, so­
bretudo nesta ponta final" . 
"É lamentável que não se 
tivesse conseguido pro­
núncia por parte da Asso­
ciação de Municípios", dis­
se Jardim Fernandes. 

"A discussão na gene­
ralidade não se processou 

com a devida ponderação, 
resultando na recusa sis­
temática de todas as pro­
postas do Partido Socialis­
ta", referiu o porta voz do 
PS. 

Ao justificar a tomada 
de posição do seu partido 
nesta matéria, Jardim Fer­
nandes disse que houve 
"normas fundamentais que 
vieram a ser recusadas, de­
signadamente aquelas que 
atribuem ao Poder Regio­
nal o poder de alterar o 
POTRM1". 

Dessa forma, "es­
tamos a criar condições 
que não garantem os di­
reitos a todos os cidadãos, 

. e podemos abrir a porta a 
discriminações condená-
veis", acrescentou o depu­
tado. 

Por outro lado, o parti­
do da rosa aponta "algu­
mas limitações que pode­
rão causar dificuldades a 
quem pretende investir" e 
rejeita, de uma forma cla-

ra, ' que "não haja a atribu­
ição de incentivos para im­
plementar as orientações 
estratégicas para ordenar 
o espaço na nóssa Re­
gião". 

Esta "posição de reser­
va" do PS deve-se a algu­
mas matérias, com as 
quais não . concordam. A 
matéria que "atribui ao 
Governo o poder de alte­
rar os índices de constru­
ção" é, segundo o PS, uma 
questão em que o Gover­
no "não tem competência, 
nem em termos de estatu­
to nem em termos 'de 
Constituição" . 

Por outro lado, dizem 
os socialistas que "o Go­
verno é ultra-exigente" , 
quando pede aos particu­
lares estudos e "se esque­
ce de exigir para ele pró­
prio estudos de impacto 
ambiental, ao propor a 
construção de infra-estru­
turas em espaços que de­
vem ser defendidos". 

As zonas costeiras são 
pouco contempladas no 
POTRAM e, segundo os so­
cialistas, "o Governo dei­
xa de fora para ter maior 
campo de manobra". 

Para o deputado do PP, 
Costa Neves, a preocupa­
ção com a costa também 
está em primeira linha. 
"Custa-me a admitir que 
um plano como o PO­
TRAM omita a questão das 
infra-estruturas portuári­
as", disse. 

Mário Tavares, deputa­
do independente da CDU, 
disse que a análise foi 
"precipitada" e não teve 
em conta a preservação da 
natureza. "Permite-se que 
se faça a sucção de areias, 
mesmo que traga malefíci­
os ao longo do tempo". Em 
relação ao ordenamento 
territorial, "não se privile­
gia a área humana simples 
do próprio povo", acres­
centou o deputado. 

EMANUEL SILVA 
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PARTIDOS BIPOLARIZAM L E G SLATIVAS 

Corrida a São Bento 
tem dois maratonistas 
• o País tem-apenas dois candidatos a primeiro- ministro. 

O resto é «marginal». Dizem-no os partidos, convictos 
de que o combate a travar é entre Nogueira e Guterres. 
Com o prato da balança a pender para o líder do ps. 

RosARIO MARTINS 

o s Congressos Nacionais do PSD 
. e CDS e os Estados Gerais do PS 

já desenharam qual o cenário que 
o País terá, em termos de candidatos às 
próximas eleições legislativas. 

Fernando Nogueira. António Guterres. 
Manuel Monteiro. São, essencialmente, 
os nomes que se perfilam para a 'Suces­
são de Cavaco Silva no cargo de primeiro­
ministro de Portugal. O que não signifi­
ca que entretanto venham a surgir outros 
nomes que se juntarão à corrida pela 
chefia do Governo. 

Os 
candidatos 

Após o debate partidário interno, 
amplamente destacado pela Comunica­
ção Social, os Portugueses confrontam­
se desde logo com as figuras que alimen­
tarão o combate político até às eleições 
de Outubro. 

O DIÁRIO abre o debate em torno 
deste cenário previsíveL E os interlocu­
tores deste debate são os responsáveis 
pelas principais forças partidárias desta 
Região. Que também seguem com algu­
ma expectativa o desenrolar deste sufrá­
gio. 

O PSD/l\1 continua a pensar que não 
há razões para combater outros adversá­
rios políticos que não seja o PS. Gastar 
cartuchos com outros políticos de outros 
quadrantes partidários é perder tempo e, 

por isso, os social-democratas sabem 
perfeitamente que o seu adversário 
número um é António Guterres. Embora 
não lhe queiram dar importância. 

PSD: 
Bipolarização clara 

Sérgio Marques di-lo claramente ao 
DIÁRIO. Na sua perspectiva, «as eleições 
legislativas vão ter, ao fim e ao cabo, dois 
competidores fundamentais, em função da 
bipolarização do sistema que se tem vindo 
a acentuar há uns anos para cá. Domina, 
portanto, aiendência para a bipolarização 
e para um sistema cada vez mais biparti­
dário». 

Esta leitura política leva o vice-presi­
dente do grupo parlamentar social-demo­
crata a dizer que se perfilam «apenas duas 
pessoas com fortes possibilidades de virem 
a ser primeiro-ministro: ou o líder do PS 
ou o líder do PSD». 

Sérgio Marques não tem críticas a fazer 
ao rumo bipolarizador que as coisas toma­
ram no panorama político português. Que, 
aliás, é muito semelhante a outros «cená­
rios europeus». Para este deputado social­
democrata, «o fenómeno da bipolarização é 
positivo para o País, porque permite ao 
eleitorado uma opção clara por um dos 
grandes blocos. O éleitorado, ao votar, sabe 
que o seu voto pode ser determinante para 
a eleição de A ou B. Por isso, parece-me 
que tudo se vai decidir entre a candidatura 

do eng.º António Guterres e do dr. Fernan­
do Nogueira». 

Sérgio Marques não tece críticas a este 
cenário de candidatos. Mais uma vez enal­
tece as virtualidades da bipolarização, 
porque «obriga os principais partidos -PSD 
e PS - a apresentarem pessoas que tenham 
perfil capaz de serem primeiro-ministro. 
E há também uma necessidade de apre­
sentação de um projecto adequado de cada 
um sobre o futuro do País, para que o elei­
torado possa decidir por um desses projec­
tos. A bipolarização é um sistema clarifi­
cador e que dá uma real importância ao 
voto de cada um de nós». 

Abstenção 
talvez baixe 

Do lado dos votantes, Sérgio Marques 
avisa que vêm aí «umas eleições extre­
mamente participadas com abstenção a 
níveis baixos. Precisamente porque um 
sistema de bipolarização é um sistema 
capaz de fazer interessar os Portugueses 
pelo acto eleitoral. Vai estar em jogo a 
escolha do primeiro-ministro. Tal como 
as eleições presidenciais, que são extre­
mamente disputadas, porque giram à volta 
de pessoas, também é o que vai acontecer 
nestas 'eleições. Mais do que a escolha dos 
250 deputados para a Assembleia da 
República, é uma escolha entre duas 
pessoas para o lugar de primeiro-minis­
tro. Portanto, vão ser eleições muito pesso­
alizadas nas pessoas do eng. º Guterres e 
Fernando Nogueira». 

O resto 
é «màrginal» 

Quanto à candidatura de Manuel Montei­
ro, este social-democrata considera-a «uma 

candidatura marginal. E não digo mais». 
O Partido Socialista também não está 

muito distante desta posição. Com a dife­
rença do seu optimismo na vitória do líder 
nacional do partido sobre Fernando 
Nogueira. 

Para Mota Torres, o panorama é só este: 
«Não há três candidatos a primeiro-minis­
tro, mas apenas dois, dado que só o PS e o 
PSD poderão ter a expectativa de virem a 
ter primeiros- ministros e governos da sua 
cor política. O dr. Manuel Monteiro apare­
ce nestas eleições exclusivamente como 
um candidato a uma coligação pós-eleito­
ral que lhe permita eveIitualmente chegar 
ao governo, mas nunca na posição de 
primeiro~ministro. Portanto, julgo que a 
grande decisão dos Portugueses, no 
momento certo, será tomada entre Antó­

. nio Guterres e Fernando Nogueira». 
Mota Torres deposita, como era de espe­

rar, confiança em Gllterres, classificando,­
o «um homem excepcionalmente bem colo­
cado para ganhar as eleições e garantir a 
alternância democrática de poder, estabe­
lecendo em Portugal um novo governo e 
uma nova .política que permitam alterar 
cerca de 10 anos de uma governação que 
consideramos desastrosa». 

PS: Cenários 
são o que são 

O líder regional do PS mostra-se 
também convencido de que este acto elei­
toral será bem participado. Embora 
também diga, que «estamos mal induzidos 
pelas eleições europeias, onde se registou 
urna percentagem elevada de abstenção. 
Mas a verdade é que os Portugueses 
sentem hoje que têm de fazer uma escolha, 
e que essa escolha tem que ser uma esco­
lha lúcida e clara, o que não dispensa a 
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" participação de todos nós 
nesse acto eleitoral. 
Portanto, estou convenci­
do de que a abstenção 
andará pelos valores que 
têm sido considerados 
normais em actos eleito­
rais anteriores». 

Quanto a saber-se se o 
cenário , em termos de 
retratos de candidatos, é o 
desejável para o País, 
Mota Torres reage com 
realismo. «Os cenários são 
o que são, são aqueles que 
temos pela frente e , por 
isso, não vale a pena estar­
mos a imaginar cenários 
melhores. Penso que, pela 
parte do PS, não há cená­
rio melhor possível. Da 
parte do PSD, o PSD é que 
sabe. O PS está preparado 
para disputar as eleições 
com os seus adversários 
políticos». 

Não obstante, este líder 
insular não resiste em afir­
mar que «o dr. Fernando 
Nogueira terá uma grande 
dificuldade de afirmação 
na , liderança do seu 
próprio partido, dado que, 
para se afirmar como 
candidato a primeiro­
ministro, teria que entrar 
em rota de colisão com o 
primelro- ministro e com o 
Governo. O PS , por seu 
lado, tem o passado a justi­
ficar uma atitude perma­
nente de atenção, de críti­
ca e de apresentação de 
propostas alternativas que 
o credibilizam junto do 
eleitorado, de uma forma 
indiscutível» . 

UDP: Nem tudo 
está claro 

Para a UDP, as coisas 
não são assim tão líquidas. 
Segundo Paulo Martins, «o 
cenário ainda não está 
absolutamente desenhado». 

Não obstante este 
comentário, o líder da 
UDP considera que <;tudo 
aponta para que o castig~ 
eleitoral do PSD seja seve­
ro e para que as diferentes 
forças da oposição possam 
beneficiar desse castigo . 
Qual é o panorama que 
daqui surgirá é difícil 
dizer, para já». 

E a dificuldade em falar 
num cenário exacto até 
Outubro resulta do facto 
da UDP constatar que 
«não há apenas ' uma 
Oposição neste País . Há 
vários tipos de oposições 
neste País e, consequente­
mente, cada uma delas 
com áreas de influência 
real no País, com propos­
tas concretas. Dependerá 
muito do trabalho, daqui 
até Outubro, o fazer rever­
ter em favor das diferentes 
forças da Opo-sição, os 
resultados deste enorme 
descontentamento acumu­
lado. Portanto, é extrema­
mente difícil saber o que 
vai resultar». 

«Castigo» 
para o PSD 

O que é previsível, para 
Paulo Martins, é que «o 
PSD, a continuar por este 
rumo , sofrerá um sério 
castigo eleitoral que, no 
conjunto, as forças da 
oposição beneficiarão». 

Por outro lado, Paulo 
Martins admite haver 
«esforços no sentido de 
existir uma bipolarização, 
nomeadamente em termos 
de algumas estações de 
televisão a nível nacional, 
em que isso se nota muito. 
Ainda não estão marcadas 
as eleições , há vários 
partidos a actuar no terre­
no e assiste-se, por parte 
do audiovisual, à tentativa 
de fazer crer aos portu­
gueses que apenas há 
duas escolhas para Outu­
bro. Isto é uma forma de 
artificialmente tentar criar 
um clima de bipolarização, 
e penso que haverá mais 
esforços ainda no sentido 
de dar a ideia de que 
apenas está em discussão 
perante o eleitorado Antó­
nio Guter res, Fernando 
Nogueira e mais nin­
guém». 

Apesar desse "pres­
sing", Paulo Martins olha 
para o concreto e diz não 
haver, «de fo rma nenhu-

Sérgio Marques 

ma, uma situação de bipo­
larização criada. Há sim 
um definir-se das pessoas, 
em primeiro lugar, contra 
o actual estado de coisas, 
e há ainda uma tentativa 

Mota Torres 

de apreciar os vários 
projectos que são apre­
sentados. Nota-se, igual­
mente da parte do eleito­
rado, a preocupação de 
saber o que é que real­
mente se propõe, mais do 
que o discurso que se faz , 
mais do que a pessoa que 
encabeça um partido. Isto, 
à partida, parece ser bom, 

Paulo Martins 

no entanto, se houver essa 
bi polarização artificial­
mente empolada poderá 
ser negativo e poderá o 
País fazer uma mudança 
de pessoas no governo, 

sem mudar de políticas. E 
isso será o pior para 
Portugal». 

PP sem 
ilusões 

O Partido Popular da . 
Madeira não se pronuncia. 
a este nível da «personali­
zação das candidaturas» .. 
O seu assessor de 'impren­
sa prefere uma análise 
genérica sobre as candida­
turas principais. 

Também como é óbvio, 
classifica «a candidatura do 
dr. Manuel Monteiro uma 
boa candidatura». Quanto às 
outras duas, a Comissão 
Política do PP acredita que 
«nenhuma delas é uma 
candidatura forte e, por isso, 
cremos que as eleições vão 
ser disputadas, de certa 
forma, ombro a ombro». 

«Maioria 
relativa» 

Lopes da Fonseca ante­
vê que «os resultados elei­
torais apresentarão uma 
maioria relativa para um 
dos partidos (PSD/ PS) , 
visto que não haverá maio­
rias absolutas. A maioria 
relativa poderá pender 
mais para o PS do que para 
o PSD, mas a diferença não 
será tão acentuada. E nós 
gostaríamos de aproveitar 
a circunstância da caridida­
tura do dr. Fernando No­
gueira ser mais frágil para 
que o PP alcance os dois 
digitos nestas eleições». 

Lopes da Fonseca consi­
dera que o PCP terá.uma 
baixa ligeira, ressentindo­
se do voto útil no PS. 

Para este militante, o 
melhor cenário seria que o 
PP ganhasse as eleições. 
Mas Lopes da Fonseca diz 
logo que «é preciso ser 
realista». E afirma que o PP 
«não deve fazer coligações 
com nenhuma dessas candi­
daturas. Para nós é indife­
rente quem ganhe, seja o 
PS, seja o PSD. Contanto 
que seja maioria relativa». 

O cenário mais negativo 
para o País era, na sua 
opinião, «uma maioria 
absoluta conquistada, ou 
pelo PS ou pelo PSD». 

CDU: Um novo 
Caetano 

Para a CDU, as leituras 
políticas fazem-se com base 
num «dueto »: Soares e 
Cavaco. E a CDU não per­
doa o facto da actividade 
política portuguesa ser 
dominada por estas duas 
personagens. 

Mário Tavares não quer 
é maiorias. Após um 
percurso «de ditadura de 
Salazar e de meia ditadura 
de Cavaco, agora procura­
se um Caetano novo. E 
apontam-se Guterres, 
Nogueira e Monteiro». 

Para a Coligação, tem 
de «acabar a política de 
espectáculo. Os problemas 
do povo são graves, e é 
preciso o debate político. O 
primeiro-ministro tem de 
ser o mediador necessário 
à resolução dos problemas 
e, por isso, queremos uma 
democracia sem maiorias 
absolutas. 
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HELENA SANCHES OSÓRIO DA NOTA 

São todos maus 

Para o jornalista do "Independente" «Cavaco não faz falta nenhuma». 

A subdirectora do semanário "}nde­
pendente" comentou ao DIARIO 
o cenário de candidatos para as 

Legislativas. Sem panos quentes e de 
forma muito crítica. Bem ao seu estilo. 

Logo de início, disse de sua justiça: 
«Este é o pior de todos os cenários. Com 
certeza que haveria outro cenário melhor 
para o País. É o 
pior de todos os 
cenários, porque 
tem os piores de 
todos os candida­
tos e de todos os 
partidos». 

Começa pelo 
PP. Para dizer 
que Manuel 
Monteiro «é uma 
não existência, é 
uma ficção ». O 
diagnóstico prossegue com Fernando 

. Nogueira: «É, de longe, o pior candida­
to que o PSD poderia ter. É o mais 
cinzento, é o mais apagado, o menos 
carismático e, provavelmente, o menos 
indicado para ganhar umas eleições». 
Também não é nada dócil com António 
Guterres: «É um subproduto da máqui­
na partidária do PS, sem capacidade 
para governar o País». E se formos para 
o PCP, as coisas ainda pioram. «Sendo 
que o Cunhal está com a idade que está, 
não vejo que outra hipótese tem o PC 
senão candidatar Carvalhas. Mas 
também não faz diferença, porque o PC 
não tem nenhuma validade neste momen­
to». 

O xadrez político para o próximo 
sufrágio já está completo. Helena 
Sanches Osório não acredita que outras 

• 

peças entrem neste jogo e que o mesmo 
se modificará. 

A subdirectora do "Independente" faz 
uma leitura actual da política sem parti­
cularizar o caso português, mas enqua­
drando-o na situação geral europeia. «É 
como se a democracia tivesse chegado 
'ao fim e se sentisse necessidade absoluta 

de encontrar meca­
nismos práticos 
para que possa­
mos passar para 
outro nível. Estes 
líderes que Portu­
gal tem e que exis­
t em em toda a 
Europa são chama­
dos líderes cinzen­
tos e transitórios». 

Na sua óptica, 
«Portugal possui 

as condições ideai s para ter menos 
problemas e melhores resultados que os 
outros países. Pode parecer páradoxal, 
mas, pela sua pequenez e pela sua falta 
de desenvolvimento , não tem certos 
problemas que os países mais desenvol­
vidos acabaram por ter». 

Por fim, quanto a Cavaco Silva, esta 
profissional da Comunicação Social acha 
que «não faz falta nenhuma». Helena 
Sanches Osório diz que se tem «dedicado 
a campos muito concretos de jornalismo: 
vigiar estreitamente a aplicação de 
dinheiros do Estado e, sobretudo , os 

, subsídios gigantescos que recebemos da 
Europa». E diz ter verificado que «o prof. 
Cavaco Silva não tinha, de facto, uma 
política de governação para o País. 
Donde desperdiçou a oportunidade dos 
apoios monetários que vieram de fora». 

NÃO SALVA COISA NENHUMA 

JardiIn é do tipo 
.Valentinl Loureiro 

F alando ainda em cenários, Helena Sanches Osório também considera que, caso 
Alberto João Jardim fosse líder do PSD e candidato a primeiro-ministro, não 
teria qualquer hipótese. Para esta jornalista, «AJJ é um personagem interes­

santíssimo da vida política_n_acional, com as suas características pessoais. Mas, para 
mim, não passa do Valentim Loureiro da Madeira. Por isso, o dr. AJJ não teria a míni­
ma hipótese. Mas, hoje em dia, se o dr. Fernando Nogueira pode ser o líder do PSD, 
então o dr. AJJ poderia ser três vezes líder do PSD, porque é um homem muito mais 
inteligente e brilhante. Agora, não vejo que fosse o salvador de coisa nenhuma». 
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P A D R E FREDERICO, D O I S DEPOIS 

«Não matei o Luís Miguel» 
• E~ta foi a primeira declaração que o padre Frederico Cunha fez questão de sublinhar, ao 

iniciar a entrevistaao DIÁRIO, no Estabelecimento Prisional de Vale dos Judeus. Afirma que 
nunca viu Luís Miguel, e que era incapaz de matar alguém. «Nem uma mosca», referiu. 
Neste momento escreve um livro sobre a sua vida. Das visitas que já teve, destaca-se a do 
bispo do Funchal. Em Abril dá a cara nos écrans da SIC, no programa" A Máquina da 
Verdade". Novos dados serão revelados no programa. 

ROBERTO FERREIRA, Correspondente em Lisboa 

E stab elecimento 
do Vale dos Ju­
deus. 70 quiló­

metros de Lisboa. Local 
calmo e silencioso. Lon­
ge do olhar humano e 
do barulho dos carros. 
Muros altos. Torres de 
vigilância. Lembra alta 
segurança. Os respon­
sáveis negam. O prota­
gonista do caso que 
apaixonou a opinião pú­
blica madeirense, em 
J992 e inícios de 93, es­
tá lá detido, com mais 
559. Frederico Marcos 
da Cunha, sacerdote ca­
tólico brasileiro, acusa­
do de ter assassinado 
Luís Miguel Escórcio 
Correia no dia 1.de Maio 
de 1992, no Caniçal é 
descrito, no local, como 
uma «pessoa afável». «É 
muito metido com ele 
mesmo. Não levanta ' 
problemas a ninguém», 
diz-nos um guarda pri­
sional, antes da sua che­
gada. Esperámos quase 
uma hora para falar 
com o padre. Notava-se-

-lhe algum nervosismo. 
Isto, porque segundo .ele 
próprio foi a comunica­
ção social que o "conde­
nou" primeiro. «Quando 
o juiz leu a sentença, 
quase toda a comunida­
de tinha-me julgado cul­
pado», desabafou. 

Antes de passarmos à 
entrevista propriamen­
te dita, vamos descrever 
de forma sintética al­
guns dos factos que de­
terminaram a condena­
ção de Frederico, que 
continua a clamar a sua 
inocência, esperando a 
«todo o momento» que 
seja encontrado o ver­
dadeiro assassino do jo­
vem «que nunca conhe­
ceu». 

Todo começou no dia 
1 de Maio de 1992. Luís 
Miguel, um jovem com, 
quinze anos de idade 
sai de casa de manhã, 
no Funchal, e dirige-se, 
com mais dois amigos, 
ao concelho de Santa 
Cruz, a fim de se refres­
car nas águas da praia 

das Palmeiras. Por vol­
ta das seis da tarde e ao 
contrário do que fize­
ram os seus colegas, 
Luís Miguel não regres-

sa ao ponto de origem, 
alegando que ia para a 
casa da avó, em Machi­
co. Ali mesmo ao lado. 

Contudo nunca alcançou 
o local pretendido, ten­
do sido encontrado, já 
morto, no dia posterior, 
pelo seu próprio pai, 

, 
num calhau existente na 
extremidade leste da 
ilha, junto à Baía 
d' Abra. Há indícios de 

crime e a polícia dá iní­
cio às investigações. Na 
tarde do Dia dos Traba­
lhadores, Luís Miguel é 
visto a caminhar no sí­
tio da Queimada, fre­
guesia de Água de Pena. 

Dias depois, o juiz da 
Comarca de Santa Cruz, 
emana um mandado de 
capturà a Freder.ico Cu­
nha, que foi surpreendi­
do pela polícia, quando 
saía de casa, no com­
plexo da Matur, para se 
dirigir à escola de Ma­
chico, onde leccionava 
a disciplina de Religião 
e Moral Católicas. Um 
dia que não consegue 
esquecer, dada à «vio­
lência com que foi abor­
dado». Conta, agora, 
que a polícia entrou 
dentro do seu aparta­
mento «de armas em pu-
nho». ' 

A partir dessa data, 
começa todo um proces­
so, que só culmina a 10 
de Março de 1993, com 
a leitura da sentença. 
Frederico é condenado 
a 13 anos de prisão e ex­
pulsão do país. Acusa­
ção: homossexualidade 
tentada na pessoa de 
um menor e homicídio 
qualificado. Era o des­
fecho de um caso que 
abalou a Igreja da Ma­
deira e a comunidade 
em geral, apesar do 
juiz-presidente do co-

lectivo, Sílvio Sousa, ter 
observado que a Igreja 
«não foi sentenciada, 
nem a religião católica» 
no julgamento. 

Pessoa 
"estranha" 

Ü padre Frederico 
Cunha era considerado 
uma pessoa "estranha" 
por muitas pessoas, por 
ter hábitos que pouco 
que se coadunavam com 
a profissão que abra­
çou. Andava sempre ves­
tido de preto, de óculos 
escuros (mesmo dentro 
da: sala de audiências do 
Tribunal de Santa Cruz) 
e com um cinto que os­
tentava caveiras. Pas­
sou por u.ma paróquia 
de São Jorge e outra de 
Machico. Aquando da 
sua detenção, prepara­
va-se para abandonar a 
Região. Terra a que 
nunca conseguiu «adap­
tar-se», como diz. O des­
tino da sua ida, não 
quer revelar. Entretan­
to só celebrava na cape­
la da Matur. 

Miguel Noite, réu no 
mesmo processo, seu 
afilhado, era a sua com­
panhia preferida na Ma­
deira. Confidencia que 
lá, tinha poucos «ami­
gos». Apanhou dois 
anos de pena suspensa, 
por favorecimento pes-

«Mesmo que me tivessem visto no miradouro com o rapaz, o que os leva a pensar que foi eu' que o ·matei? Até po'dia lá ter estado com o Luís Miguel, 
mas não estive. Quem estava comigo, naquele dia era o Miguel Noite». 
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soaI. Constituiu o alibi 
do padrinho , que conti­
nua a afirmar que na fa­
tídica tarde do dia 1 
Maio deslocou-se ao Ca­
niçal em sua compa­
nhia. «F ui rezar à Ca:-­
pela de Nossa Senhora 
da Piedade. Nem me 
lembrava que era feria­
do . À tarde decidi dar 
uma volta e fui lá com o 
Miguel», afirma. 

Frederico Cunha ne­
ga liminarmente que al­
guma vez tenha conhe­
cido o jovem Luís Mi­
guel. Repete os 
argumentos que utilizou 
no processo que o incri­
minou. 

Sobre a questão da 
homossexualidade, re­
cusa-se a falar. No en­
tanto, reconhece que 
guardou na sua casa fo­
tografias do afilhado nu, 
tiradas na Holanda, nu­
ma viagem que os dois 
fiz eram. Todavia, ga­
rante que não foram ti­
radas por si". 

Desde que foi detido , 
escreve um livro sobre 
a "saga" da sua vida. 
Lá~ diz - conta tudo so­
bre si. Desde a sua pas­
sagem por Roma, o apa­
recimento da sua voca­
ção sacerdotal e a sua 
ida para a Madeira. 

«Aqui sou bem 
tratado» 

Esperámos cerca de 
uma hora para falarmos 
com o padre Frederico. 
Sentado numa sala am­
pla, apareceu um recluso 
de raça negra a pergun­
tar-me se precisava de 
um cinzeiro. Disse que 
não , obrigado. Relia as 
cábulas que me acompa­
nhavam , quando um 
guarda prisional me dis­
se: «Vem aí o padre Fre­
derico. Como sempre de 
óculos escuros». 

Visivelmente nervoso, 
o sacerdote, fazia-se 
acompanhar por uma 
pasta, contendo vários re­
cortes de jornais e docu­
mentação do seu advoga­
do. Inicialmente as suas 
declarações eram quase 

- imperceptíveis. 
A primeira questão 

que lhe colocámos foi co­
mo se encontrava. 

Resposta pronta: «Es­
tou bem de saúde e tenho 
sido muito bem tratado, 
aqui» . Sublinhou que é 
encarado como um preso 
"normal". «O facto de ser 
padre não me confere um 
estatuto diferente . As 
pessoas conhecem a mi­
nha história, porque foi 
largamente divulgada; 
mas não fazem comentá­
rios sobre o assunto», re­
feriu, acrescentando que 
o seu dia-a-dia é preen­
chido pela leitura, oração 
e escrita. 

Dorme numa cela sozi­
nho. Garante que nunca 
foi discriminado. Más re­
cordações só guarda da 
Madeira, mas não do po­
vo. 

O detido não se con­
forma com a condenação 
e clama justiça. Só quer 
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Frederico Cunha considera muito estranho todos os outros casos de rapazes 
que apareceram mortos no Caniçal. 

que seja encontrado o 
verdadeiro assassino do 
Luís Miguel. 

O padre argumenta 
que a provar como tinha 
sido perseguido, foi só 
condenado por homicí­
dio e t entativa de ho­
mossexualidade. «A Po­
lícia Judiciária andou a 
investigar a minha vida, 
mesmo antes da morte 
do rapaz, mas nunca en­
controu nada de ilícito». 

«Estou tranquilo: 
sou inocente» 

Frederico Cunha, apa­
rentemente, demons­
tr,ando bom aspecto, não 
se cansa de afirmar, três 
anos depois, que nunca 
viu Luís Miguel Correia 
à sua frente. 

E coloca a seguinte 
questão: «Mesmo que me . 
tivessem visto no mira­
douro com o rapaz, o 
que os leva a pensar que 
fui eu que o matei? Até 
podia lá ter estado com 
o Luis Miguel, mas não 
estive. Quem estava co­
migo, naquele dia era o 
Miguel Noite». 

Não quis entrar pelos 
caminhos da sua vida 
privada. Não confirma, 
nem desmente que é ho­
mossexual. Quer só fa­
lar do assunto pelo qual 
foi julgado. De xenofo­
bia, e do «preconceito 
que as pessoas têm con­
tra os brasileiros». Ar­
gumenta que deixou de 
ser pároco, não por exis­
tirem conflitos com Dom 
Teodoro de Faria, mas 

sim porque ia ser trans­
ferido para o estrangei­
ro. «Estava-me a desvin­
cular de todas as coisas 
que tinha lia Madeira. 
Só não podia deixar as 
aulas. Esperava só pelo 
final do ano lectivo, pa­
ra ir embora». 

A visita de 
D. Teodoro 

Frederico Cunha já 
manifestou interesse , 
mais de uma vez, em 
concelebrar missa na ca­
pela do .Vale dos Judeus, 
mas o capelão do estabe­
lecimento prisional não 
o autoriza. 

«Antes de mais conti· 
nuo a ser padre. A Igreja 
não me moveu nenhum 
processo ». 

Antes de falarmos 
com o sacerdote detido, 
um guarda disse-nos que 
vários bispos e padres 
têm visitado Frederico. 
Confrontado com a ques­
tão, não desmentiu, refe­
rindo mesmo que o bispo 
que o ordenou (D. Teo­
doro) já o tinha visitado 
uma vez. «Logo no iní­
cio, veio cá manifestar a 
sua solidariedade para 
comigo. Aliás, ele sem­
pre acr editou na minha 
inocência», frisou. O pre­
lado fez-se acompanhar 
do seu secretário e de 
mais um padre . Dom 
João Alves, bispo de 
Coimbra, também já lá 
esteve, bem como sacer­
dotes da nossa cidade. 

Frederico Cunha ex­
plica que a sua vesti-

menta nada tem de 
«anormal», uma vez «que 
a cor dos padres é a pre­
ta. Quanto às caveiras, 
eram uma coisa minha, 
normal. Não vejo ne­
nhum mal nisso». De 
uma coisa tem a certeza: 
«O mal não estava em 
mim, mas sim no meio , 
que. é pequeno e fechado 
e dificilmente se abre pa­
ra os que vêm de fora. 
Dentro da própria Igre­
ja madeirense havia mu­
itos padres que não gos­
tavam de mim». Já mais 
à vontade, o padre fazia 
sempre os possíveis pa­
ra que a conversa se des­
viasse para o seu julga­
mento, evocando facto s 
já largamente conheci­
dos. Garante, no entan­
to , que o seu "caso" tem 
sido alvo de estudo, tan­
to da parte de alguns ju­
ristas portugueses e es­
tudantes de Dirçito. 

Frederico 
na SIC 

Tal como já referimos, 
o caso do padre Frederi­
co vai ser recordado na 
estação televisiva SIC, à 
qual os madeirenses ain­
da não têm acesso. 

O detido brasileiro já 
se dirigiu aos estúdios da 
televisão de Balsemão, 
em finais ,de Fevereiro, 
onde foi entrevistado por 
Carlos Narciso, no pro­
grama "A Máquina da 
Verdade". Não quis reve­
lar o conteúdo da entre­
vista que vai para o ar 
em meados de Abril, mas 
temos informações de 
que a SIC tem novos da­
dos acerca do assunto . 
Segundo apurámos, Fre­
derico Cunha submeteu­
-se durante o programa a 
um detector de mentiras. 
O resultado é que o pa­
dre condenado estaria a 
falar verdade. 

Antes de concluir, Fre­
derico Cunha, diz achar 
muito estranho todos os 
outros casos de rapazes 
que aparecerem mortos 
no Caniçal. «Como é que 
uma pessoa consegue 
amarrar-se toda e man­
dar-se ao mar. Quais fo­
ram as investigações fei­
tas ao caso? A Judiciária 
fala de suicídio, mas 'eu 
questiono-me como é que 
uma pessoa pode atar-se 
todo e jogar-se para o 
mar. Só quiseram escla­
recer a morte do Luís Mi­
guel, as outras não inte­
ressaram. Fui persegui­
do», sublinhou convicto. 

Agora , garan te não 
sentir ódio a ninguém. 
«Rezo pelo Luís Miguel 
e pela sua família. Só 
nunca procurei os pais 
porque sabia que não 
queriam falar comigo». 

Quando sair da ca­
deia , Frederico vai re­
gressar ao Brasil, para 
refazer a sua vida. Da­
qui até lá ainda faltam 
dez anos. 

Não nos deixou sair, 
sem antes dizer que tu­
do está ainda muito en­
coberto. «Eu não matei 
o Luís Miguel », con­
cluiu. 



8 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 

Lê o e descobre como pod~s ganhar 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

/I DESCOBRIR A M A D E R A /I 

Vamos trabalhar 
um dia na serra 

• Educação ambiental, formação científica e prática 
desportiva traduzem, no essencial, os objectivos que 
nos levam a passar um dia na serra com alunos das 
escolas secundárias da Região. Não se julgue que é um 
dia de passeio. Uma excursão. Antes pelo contrário. 
Preparem-se para um di~ de intenso trabalho. 

três centenas de jovens 
para a serra, no próxi­
mo sábado é a vez das 
escolas Gonçalves Zar­
co, São Vicente e Santa­
na mobilizarem os seus, 
alunos e professores . 

Nã o à ganga! 

T' . aI como temos 
vind~ a, divulgar, 

. o DIARIO em co­
laboração com a Secre­
taria Regional da Edu­
cação e diferentes em­
presas regionais, 
promove um projecto 
que intitulou de "Desco­
brir a Madeira" . O pro­
pÓsito é claro. Levar à 
serra, em contacto pri­
vilegiado com a natu­
reza, cinco mil alu-
nos de 14 escolas 
secundárias da Re­
gião. 

Educação ambiental, 
formação científica em 
áreas como 
a geologia, 
flora ou 
fauna, ou 
prática 
desportiva 
de novas modalida­
des, os des-
portos da 
natureza 
(rapeI, es­ LUVAS 
calada, 
trekking), 
"Descobrir a Ma­
deira" é um pro­
jecto que preten­
de, acima de tudo, 
sensibilizar a juventu­
de para a defesa e per­
servação de um pa­
trimónio de ines­
timável valor no 

dificuldades impo'stas 
pelo percurso, nem es­
tão sensibil,izados para 
a oportunidade única de 
identificarem no terreno 
muitos dos elementos 
que foram alvo de aulas 
dadas nos bancos da es­
cola. 

Importa assim escla­
recer que "Descobrir a 
Madeira" sugere um dia 

de intenso 

futuro da Huma­
nidade: os recur-

M EIAS 
(gr ossas) 

sos naturais. 

técnica dos desportos dI;) 
montanha: trekking, ra­
peI, escalada; etc .. 

Atençã o à s aulas 

Depois, e tal como o 
programa está concebi­
do, todos os participan­
tes terão a oportunidade 

MOCHILA 

• + 1 PAR DE MEIAS 

.1 CAM ISOLA 

• rCAlçAS 

Referência final para 
o cuidado a ter com o 
vestuário . Um adequado 
equipamento - botas, 
roupas quentes, imper­
meável, gorro, luvas, 
roupa para troca, etc. -
garante não só o confor­
to da caminhada como a 

segurança 
do aluno. 
N este parti­
cular, exis­
tem duas re­
comenda-
ções fun<;ia­
mentais: não 

levem sapa-
tos e de prefe­

rência evitem 
vestir calças de 
ganga. A bota é 

o mais aconselha­
do, ainda que a sa­
patilha seja aceitá­

vel (que 
não indi­
cada). 

• SANDES 

No que 
respeita 
às cal­
ças, use 
fato de 

• FRUT A 

.. CHOCOLATES 

• BOLACHAS 

• 1 SACO DE PLAsTICO 
PARA GUARDAR O 

LIXO 

BOTAS 
OU 
SAPATILHAS 

treino ou 
um teci­
do leve 
que não 
dificulte 
os movi-
mentos. 

Impor­
tante, 

também, a 

Não é passeio ... 

Naturalmente que, 
para a maioria dos 
jovens, a actividade 
proposta sugere uma 
oportunidade única de 
convívio. Muitos são os 
que vão para a serra 
convictos de que se tra­
ta de um passeio. Quase 
uma excursão. Escolas 
há que inscrevem os 
seus elementos sem que 
tenham esclarecido alu­
nos e docentes dos ob­
jectiyos da actividade: a 
formação dos alunos em 
área de conhecimento, ci­
entífico associado à na­
tureza. 

BRISA _""I,}:.{,jJl 
banDnE;D 

alimenta­
ção. É que 
depois de 
um esfor-
ço continu­
ado entre 
as 09 e as 
18 horas 

Talvez por isso, mui­
tos são os que se apre­
sentam à partida para 
esta 'actividade conven­
cidos de que vão partici­
par num passeio. Não 
vão preparados para as 

trabalho. 
Dividido entre caminha­
das por entre caminhos 
de difícil acesso, os lo­
cais mais "virgens" e 
mais ricos ao nível da 
vegetação e da vida ani­
mal. Não se trata de um 
passeio pela avenida, 
nem sequer através de 
uma vereda de fácil 
acesso. Os alunos, tal co­
mo os professores, terão 
que vencer as dificulda­
des e obstáculos impos­
tos pelo terreno. Assim 
vão aprender a conviver 
em harmonia com a na­
tureza, sem agredi-la, 
pretexto também para 
desenvolver novos co- . 
nhecimentos ao nível da 

de debater questões li­
gadas à geologia, flora 
ou fauna. Aulas que da­
das no terreno vão per­
mitir a todos uma supe­
rior percepção do que se 
fala nos bancos da esco­
la. Um desafio ao deba­
te, à elaboração de tra­
balhos de investigação, 
de denúncia, debate ou 
de opinião. Tanto na es­
cola como nas páginas 
do DIÁRIO, já que esta­
mos receptivos à publi­
cação de trabalhos feitos 
por alunos e docentes. 

Depois de no último 
sábado as escolas Dr. 
Ângelo Augusto da Silva 
e APEL terem levado 

os caminheiros têm que 
assegurar uma adequa­
da recuperação das 
energias perdidas. San-

• des, fruta, bolachas, cho­
colate, uma bebida quen­
te (leite achocolatado) 
são produtos que contri­
buem para o retempe­
rar, necessário, das 
energias. 

Um saco para trans­
portar todo o lixo e uma 
mochila para acomodar 
tudo o que é necessário 
levar, permitindo uma 
mobilidade superior ao 
caminheiro, fazem tam­
bém parte da lista de 
material a assegurar pe­
los participantes. 
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Presidentes receberam as viaturas. 

IN I CIATIVA DA AMRAM 

Calheta, Stª Cruz eP. Moniz 
com novas viaturas de recolha 

A ~MRAM atribuiu 
ontem li t rês Câ­
maras Municipais 

da nossa Região, quatro 
viaturas de recolha de li­
xo, três grandes e uma 
pequena. 

A Associação de Muni­
cípios da Região Autóno­
ma, da Madeira (AMRAM) 
entregou ontem quatro vi­
aturas de remoção e re­
colha de lixo a três edili­
dades madeirenses, num 
investimento total orçado 
em 64.940 contos. 

As viaturas, três gran­
des (56.250 contos na glo­
balidade) e uma pequena 
(8.600 contos) foram en­
tregues, na presença dos 
edis respectivos, às Câ­
maras Municipais de San­
ta Cruz, Porto Moniz e Ca­
lheta, tendo esta última 
recebido duas: uma das 
grandes e a pequena. 

Na oportunidade, Mi­
guel Albuquerque, presi­
dente da AMRAM e da Câ­
mara Municipal do Fun­
chal, realçou a 
importância da aquisição 
das viaturas, nomeada­
mente ao proporcionar 
aos concelhos a que se 
destinam «um incremen­
to na melhoria da quali­
dade dos serviços de re­
colha de lixo». 

Este edil frisou que as 
viaturas foram adquiridas 
através de apoios do Go­
verno Regional e do FE­
DER e de verbas da pró­
pria AMRAM, advindas do 
«Jogo Instantâneo». 

Miguel Albuquerque 
sublinhou que o investi­
mento insere-se na políti-

ca da AMRAM de dotar to­
dos os municípios da 
RAM dos meios necessá­
rios que permitam melho­
rar a qualidade de vida e 
ambiental em cada con­
celho. 

O presidente da AM­
RAM frisou que ainda es­
te ano vão ser adquiridas 
mais seis viaturas peque­
nas (5 para o Funchal e 
uma para Santa Cruz) e 
sete grandes (três para o 
Funchal e uma para São 
Vicente, Machico, Câma­
ra de 
Cruz). 

Na oportunidade, o 
presidente da Calheta, 
Manuel Baeta, sublinhou 
que o seu concelho já dis­
põe de uma viatura, em­
bora antiga, pelo que com 
estas duas novas viaturas 
(uma pequena e outra 
grande) «fica resolvido o 
problema de recolha de 
lixo no concelho». 

Jeremias de Sousa, o 
edil do Porto Moniz, tam­
bém sublinhou que com 
esta nova viatura (a Câ­
mara também já tinha 
uma) fica resolvido o 
problema. 

Luís Gabriel diz que ' 
esta nova viatura vem 
atenuar as dificuldades, 
mas não as suprime. Se­
gundo o edil santacru­
zense, as lacunas só po­
derão ser supridas «com 
a aquisição de mais uma 
viatura grande e outra pe­
quena». 

O que, conforme subli­
nhou Miguel Albuquer­
que, vai ser feito ainda 
este ano. 

INA U GU R AÇÃ O 

Posto farmacêutico 
na Qta. Grande 

A população da Quin­
ta Grande viveu no 
passado domingo 

mais um momento impor­
tante, com a inauguração 
de um posto de venda de 
medicamentos, proprieda­
de de uma das farmácias 
existentes no concelho de 
Câmara de Lobos. 

Situado perto do Cen­
tro de Saúde daquela fre­
guesia, este posto farma­
cêutico estará aberto to­
dos os dias da semana, 
às horas mais convenien-

tes para a população. 
Refira-se, a propósito, 

que a Quinta Grande, em 
tempos, chegou a ter uma 
farmácia, a qual foi, po­
rém, encerrada há cerca 
de 20 anos. 

Esta inauguração ago­
ra realizada é o resultado 
de um abaixo-assinado fei­
to há dois anos e que teve 
a adesão de praticamente 
toda a população, e res­
ponde a uma das necessi­
dades mais sentidas pelas 
pessoas da freguesia. 
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NA DÉCADA DE QUARENTA 

Evolução anunciada 

A melhoria das infra­
estruturas atraíu 
mais movimento e 

este esgotou, entretanto, a 
capacidade do Porto do 
Funchal. Daí'a evolução 
anunciada. 

"O tempo não pára e as 
necessidades e aspirações 
dos povos aumentam conti­
nuamente, em ritmo acele­
rado. 

Assim, mal acabavam 
de concluir-se as obras atrás 
descritas - o prolongamen­
to em 317 metros do molhe 
da Pontinha - já se sentia 
a sua insuficiência para a 
cómoda e conveniente movi­
mentação de mercadorias e 
passageiros que as melho­
res condições por elas cria­
das tinham feito afluir ao 
molhe da Pontinha. 

Com esse sentir, foram 
elaborados planos gerais de 
arranjo do porto, em 1941, 
pelo engenheiro João Ribei­
ro Coutinho de Lima e em 
1944 pelo engenheiro Henri­
que Schreck, ao tempo 
directores da Junta Autó­
noma dos Portos do Arqui­
pélago da Madeira, que, por 
Decreto n. º 26985 de 5 de 
Setembro de 1936 fora cria­
da em substituição da Junta 
Autónoma das Obras do 
Porte do Funchal, com 
acção mais ampla. Na 
mesma linha de rumo, foi, 
depois, apresentado em 
Maio de 1947 o ante-projecto 
dos melhoramentos do 
Porto do Funchal pelo então 
director do porto, enge­
nheiro José de Sena Lino. 

O desenvolvimento do 
porto continuava a merecer 
o mais vivo interesse aos 
madeirenses e as maiores 
atenções às entidades que 
intimámente o viviam e, 
assim, em Dezembro de 
1949, considerava o director 
do porto as novas solicita­
ções que se faziam e as que 
se deviam prever na elabo­
ração do projecto definitivo, 
ao mesmo tempo que o capi~ 
tão do porto, e depois o 
governador do Distrito Autó­
nomo do Funchal, coman­
dante João Camacho de 
Freitas, apresentava consi­
derações que incluíam um 
esboço de solução, tradu­
zindo o cuidado e desvelos 

que sempre lhe mereceu 
, este porto. 

,Cientes das exigências 
do Porto do Funchal, a 
missão criada em cumpri­
mento do Decreto-lei n. º 
33175 de 28 de Outubro de 
1943, para reconhecimento 
geral das necessidades de 
melhoramentos dos portos 
do arquipélago da Madeira, 
indicou a linha de rumo que 
lhe parecia dever tomar 
para o melhoramento deste 
porto. 

Também os utilizadores 
do porto não eram indife­
rentes ao seu progresso e, 
nesse sentido, manifestou­
se objectivamente a "Union 
Castle" com considerações 
sobre a orientação a dar à 
sua ampliação, para que 
servisse satisfatoriamente 
os navios da sua frota. 

O Governo estava atento 
aos interesses da Madeira 
e do seu principal porto, 
mas nem os objectivos nem 
as soluções preconizadas 
tinham uniformidade que 
permitisse, desde logo, 
tomar resolução sobre tão 
.lato problema que, envol­
vendo a satisfação de 
necessidades imediatas, não 
deveria prejudicar as que 
futuramente se viessem a 
impor. 

Após uma visita do 
Ministro das Obras Públicas 
ao Funchal, em Março de 
1950, foi nomeada uma 
comissão composta por 
representantes dos minis­
térios da Marinha, Obras 
P~blicas) e das Comunica­
çoes para estudo dos proble­
mas conexos com o melho­
ramento do porto, a qual, 
em Outubro de 1951 apre­
sentou o seu relatório. 

Sobre todos estes estu­
dos e sugestões se debruça­
ram os Serviços Marítimos 
da Direcção-Geral dos Servi­
ços Hidráulicos que, entre­
tanto, procediam também a 
estudos complementares 
atinentes a pesar cada uma 
das soluções propostas e a 
encontrar a que.~mais se 
ajustasse às condições técni­
cas e económicas do local, 
sem perder de vista as aspi­
rações da população de ver 
criado o seu grande Porto 
do Funchal". 

@"'I:':!!!Á!~ll 
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Segundo informações não oficiais, o "Baltica" poderá ter escalado a Madeira pela última vez. 

MOVIMENTO N O P O R T O 

"Baltica" arrestado 
por algumas horas 

• o "Saltica", paquete de um armador grego, esteve 
ontem durante algumas horas arrestado pelo Tribunal 
do Funchal. Umá' situação insólita, entretanto 
resolv'ida, mas que levou a que o navio deixasse 
a Região com ligeiro atraso. 

O Porto do Funchal 
viveu ontem um 

. episódio insólito. O 
arresto de um navio de 
cruzeiros esteve para se 
concretizar. Uma medida 
cautelar imposta pelo repre­
sentante na Região do arma­
dor do navio. Tudo porque o 
dono do navio, ou os opera­
dores, não cumpriam com os 
compromissos assumidos 
pelas sucessivas escalas do 
"Baltica" no Funchal, retar­
dando o pagamento , das 

. importâncias devidas não só 
ao agente, como e principal­
mente, junto da Direcção 
Regional de Portos. 

Perante a situação, e 
tendo como certa uma infor-

mação que dava conta de 
que esta seria a última esca­
la do "Baltica" no Funchal­
coloca-se a hipótese do navio 
cancelar o seu programa de 
cruzeiros - o agente entre­
pôs junto do Tribunal do 
Funchal uma acção de arre& 
to, o que foi confirmado 
pelas autoridades judiciaís 
tendo o navio ficado impedi­
do de sair até que o armador 
cumprisse todas as obriga­
ções para com as autorida­
des regionais. 

Durante toda a manhã 
viveu-se a bordo do "Baltica" 
um clima de incerteza, já que 
se o armador não transferis­
se o dinheiro em dívida o 
navio ficaria retido na Madei-

ra. Perto do meio-dia, a boa 
nova foi anunciada. O arma­
dor pagou as dívidas e a 
agência do navio pediu ao 
Tribunal a suspensão do 
arresto entretanto solicitado. 

Uma odisseia que colo­
cou o comandante do "Balti­
ca" numa situação invulgar, 
razão porque o navio deixou 
o nosso porto apenas pelas 
15.30 horas, uma hora mais 
tarde do que o previsto. 

No que respeita ao movi­
mento previsto para o dia de 
hoje, às 09 horas é esperado 
o "Godetia". O navio de apoio 
logístico da marinha belga 
aporta à Madeira numa esca­
la de rotina, para repouso da 
tripulação e abastecimento. 

Por volta das 17 horas, 
atraca ao molhe da Pontinha 
o "Madeirense" que, regres­
sado do Porto Santo numa 
viagem extraordinária, veio 
ao Funchal carregar auto­
móveis para uma competição 
automobilística agendada 
para a llha Dourada. O navio 
da Porto Santo Line deixa o 
Porto do Funchal amanhã 
pelas 16 horas. 

Um pouco antes, às 16.30 
horas, é esperado o "Cádiz". 
O porta-contentores navega 
desde Roterdão e permane­
cerá na Região o tempo 
necessário à operação de 
descarga. A sua saída está 
prevista para amanhã de 
manhã, com o navio a diri­
gir-se para Tenerife. 

Ao fim do dia, e tal como 
acontece todas as semanas, 
vai atracar ao Terminal 
Norte do Porto do Funchal o 
porta-contentores português 
"Diogo Bernardes". 

MTC. 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 
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P O R v Á R O S C R I M E S 

Chefe de família condenado 
a três anos de prisão 

• Mais um caso 
horripilante, 
verificado 

_ num agregado 
familiar, foi 
julgado à 
porta fechada, 
no «Círculo». 

o s crimes de maus 
tratos, coacção, se­

. questro e atentado 
ao pudor levaram um 
chefe de família ao banco 
dos réus, o qual viria a ser, 
ontem, condenado a quatro 
anos de cadeia em cúmulo 
jurídico, sendo-lhe per­
doado um ano e as custas 
do processo, atendendo à 
sua situação económica. 

O arguido, de 44 anos 
de idade, cantoneiro da 
Câmara Municipal do 
Funchal, foi acusado ao 
Ministério Público pela 
mulher e seus sete filhos, 
pela autoria dos mais 
díspares factos relaciona­
dos com QS crimes já refe­
ridos, registados de forma 
continuada durante muitos 
anos. 

Durante a leitura da 
sentença, constatámos 
que o arguido era acusa­
do de um vasto leque de 
maus tratos contra a 
mulher e os filhos, nome­
adamente agressão e 

. sequestro de toda a famí­
lia numa despensa, sem 
comer e sem beber, nem 
ver a luz do dia. O arguido 
foi ainda acusado de ter 
posto o agregado familiar 
a viver ao relento, no Bair­
ro da Nazaré, o que deu 
origem a vários telefone­
mas para o DIÁRIO, soli­
citando o nosso apoio 
para a situação. 

O crime de coacção não 
foi provado, o mesmo não 
acontecendo com o de 
atentado ao pudor, do 
qual a maior vítima foi a 

Crimes como os outros, mas que as pessoas ignoram. 

filha mais velha, hoje 
adulta, na altura em que 
ela tinha apenas 8 anos de 
idade. A propósito, refira­
-se que o tribunal deu 
como provados os factos 
de a jovem, forçada a tais 
actos sob ameaça de 
agressão, ter fugido duas 
vezes de casa, não tendo 
conseguido o apoio de que 
necessitava. 

O medo de apresentar 
queixa, por possíveis 
represálias, deu origem a 

que a situação se arras­
tasse até fins de 1992, altu­
ra em que o arguido arran­
jou outra mulher, de quem 
tem um filho. 

O arguido saiu em liber­
dade pelo espaço de tran­
sitar a julgado (dez dias) 
- tempo para interpor 
recurso à senten'ça -, 
devendo apresentar-se ao 
fim de'ste período para 
cumprir a pena. Espaço 
também para o arguido 
expor a sua situação à 

entidade patronal e arru­
mar a suas coisas, a fim de 
dar entrada no·estabeleci­
mento prisional. 

Refira-se que o réu, que 
já foi anteriormente conde­
nado por atentado ao 
pudor, negou na totalida­
de a acusação, tendo os 
factos sido provados pelas 
testemunhas, consideran­
do também o tribunal o 
comportamento anterior 
do arguido. 

J. R. 

R É U NÃ O COMPARECE -U 

Julgamento de obstetra 
adiado para Outubro. 

O julgamento de um 
. médico obstetra, 

agendado para on­
tem, foi adiado para 24 de 
Outubro próximo, por falta 
de comparência do argui­
do. 

Uma ausência que já era 
conhecida de véspera, mas 
que nem por isso evitou a 
comparência de algumas 
dezenas de testemunhas ao 
Tribunal de Círculo, nomea­
damente uma mulher que 

' se deslocou de propósito do 
Continente. 

Na origem ~o caso qU7 
leva o médico Alvaro FraJ!­

I 

cisco à barra do tribunal, nenhum médico tivesse acei-
está a morte de uma mulher te o seu convite para pres-
e do bebé que a mesma deu tal' depoimentos por parte 
à luz, em Junho de 1992, no da defesa, mesmo sem ser 
Hospital do Funchal. com o objectivo de "afun-

Das 57 testemunhas de dar" o arguido. Franco 
acusação arroladas neste Fernandes disse ainda que 
processo, parte será tam- não alimenta ilusões de vitó-
bém de defesa, pois, na ria, mas acredita no bom 
maioria, são médicos ou senso e na justiça do colec-
paramédicos. Quanto às tivo que írájulgar este caso . . 

, testemunhas de defesa, o Adiantou que a sua confian-
advogado do arguido, Arnal- ça parte do facto de o tribu-
do Matos, recusou-se a pres- nal ter levado por diante a 
tar números. Por outro lado, causa em questão, enquan-
o advogado assistente da to a administração do hospi-
acusação, António Franco tal, no inquérito interno, 
Fernandes, lamentou que -o . entendeu que o mesmo fosse 

arquivado, sem que fosse 
apurada a causa da morte, 
hum relatório infundado. 
"Infecção generalizada (?)", 
terá sido a conclusão das 
diligências efectuadas pelos 
inquíridores. 

"Com tantos contratem­
pos - acrescentou o dI:. 
António Franco - , como é 
que é possível provar aos 
utentes que podem confiar 
no serviço de saúde que 
temos?" 

Por seu lado, os familia­
res da falecida Maria José 
Caldeira não compreendem 

,o motivo do aqiamento para 
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EM LIBERDADE CONDICIONAL 

Reincidente volta a roubar 
e apanha mais quatro anos 

U m indivíduo com 
um vasto rol de jul­
gamentos e conde­

nações voltou a ser sen.ten­
ciado e condenado a qua­
tro anos de cadeia por 
roubo. 

O arguido, de apelido 
Freitas, de 36 anos de 
idade, acabado de sair em 
liberdade condicional 
quando cumpria uma pena 
de sete anos de prisão, 
voltou a praticar actos 
criminosos, pelo que teve 
de responder novamente 
em tribunal. 

Desta vez, o Freitas foi 
acusado de dois roubos 
tentados e um consumado, 
perpetrados por esticão' na 
via pública, no Campo D. 
Carlos I e na Rua 5 de 
Outubro, nesta cidade, 
para sermos mais precisos. 

Durante a última "proe­
za", o assaltante viria a ser 
detido na Avenida Arriaga 
por um agente da PSP, 
entretanto alertado por 
uma das vítimas, vindo a 
polícia a recuperar todo o 
pro,duto dos roubos, no­
meadamente um fio em 
ouro, um relógio, uma 
pulseira, um anel e certa 
importância em dinheiro. 

Por ocasião do julga­
mento, o arguido, que 
admitiu ter cometido os 
factos cOllstantes da acusa­
ção, embora garantindo 
não se lembrar deles, pelo 
facto de o fazer sob a influ­
ência do álcool e da droga, 
pediu ao meritíssimo que 
lhe fosse dada mais uma 
oportunidade. Todavia, o 
juiz-presidente do colecti­
vo disse ontem, durante a 
leitura da sentença, que a 
oportunidade já tinha sido 
dada com a liberdade 
condicional , por isso, o 
tribunal entendeu que a 
prisão cumprida, com vá­
rias condenações, não foi 
suficiente para que o argui­
do deixasse o mundo da 
criminalidade. A desculpa 
de estar embriagado ou 
drogado na altura do cri­
me, parece ser já um pre­
texto ultrapassado para 
tentar convencer o tribunal. 

O arguido foi condena­
do, por dois crimes de 
roubo, a três anos cada, 
ficando em cúmulo jurídi­
co três anos a cumprir, 
tendo ainda de pagar as 
custas do processo e doze 
mil escudos ao defensor 
oficioso. 

EM SANTO ANTÓNIO 

Incêndio em mato 
ameaçou residências 

Duas residências do 
Caminho do Cemi­
tério, na freguesia 

de Santo António, estive­
ram ontem sob a ameaça 
de fogo que se propagou 
em mato,_nas proximida­
des. 

Como prevenção ime­
diata, foram chamados ao 
local os Bombeiros Volun­
tários Madeirenses, que . 
rapidamente debelaram as 
labaredas, conseguindo 
evitar que o fogo atingisse 
as aludidas moradias. 

N O C o D O M O N T E 

Jovem sai ferida 
de despiste de motorizada 

O ntem, no Caminho 
do Monte, uma 
jovem de 19 anos 

ficou ferida quando a 
motorizada que con-duzia 
se despistou. 

A estudante acidentada, 
Sara Luísa FeI'illUldes, sofreu 
várias escoriações, pelo que 
teve de receber tratamento no 
serviço de urgências do Hospi­
tal do Funchal. 

É preciso acreditar no sistema. 

a resolução deste caso por 
parte do arguido, que não 
compareceu a julgamento, 
uma vez que "quem não 
deve não teme". 

Com duração prevista 
para mais de duas sema- -

nas, o julgamento em causa 
contará com os depoimen­
tos de três ou quatro profes­
sores catedráticos das 
Universidades de Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

---' J.R 
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DIZ - S E 

"A guerra não deve recomeçar." 
- Jonas Savimbi, ao DN de Lisboa 

"O que não faz sentido, em nenhu­
ma circunstância, é que um ministro 
ganhe ao nível de um quadro médio 
de qualquer empresa privada." 

- Luís Delgado, no DIÁRIO DE 
NOTÍCIAS de Lisboa 

"Tenho sérias dúvidas de que oito 
anos na Assembleia da República me­
reçam uma reforma." 

- Idem, ibidem 

"Parece haver ainda quem continue 
a obstinar-se na dissolução do Parla­
mento." 

- Vasco Graça Moura, no DN de Lis­
boa 

"Entretanto, Cavaco Silva fica por 
cima, competente, conciliador." 

- Idem, ibidem 

"Procurador diz não a Soares." 
- Título-manchete do PÚBLICO 

"Os maiores «inimigos» da Madei­
ra sempre foram os madeirenses." 

- Rui Fontes, em entrevista in «A BO­
~A» 

"A continuidade de Paulo Autuori 
nunca foi acertada no mês de Março. 
Por isso, não pode estar a dizer-se que 
vai deixar o Marítimo." 

- Idem, ibidem 

" ... eu e Paulo Autuori combinámos 
que nada se diria antes do mês de 
Abril." 

- Idem, ibidem 

"De certeza que (Paulo Autuori) 
não falou sobre isso apenas comigo. 
Combinei que seria segredo e guar­
dei-o. Agora que há fugas de informa­
ção', isso há ... " 

- Idem, ibidem 

"O pai de Paulo Autuori está em si-' 
tuação crítica e ainda por cima, do­
mingo foi dia do Pai." 

- Idem, ibidem 

"Não conseguiu falar e começou a 
chorar, para espanto dos jogadores, 
que não sabiam o que se passava. Nes­
se momento, os jogadores começaram 
por dar as mãos e aplaudiram-no." 

- Idem, ibidem 

"Cego pelo interesse partidário, ar­
rastado pela veemência do conflito 
que o opõe ao dr. Mário Soares, o 
prof. Cavaco Silva não hesita em pôr 
em perigo a própril!J!0tlrência dos va-
lores nacionais - _ 

_ Alfrpdú-Ntargarido, no PUBLICO 

"Cavaco Silva explicou que o famo­
so comunicado que tanto irritou o dr. 
Mário Soares não foi lido por nenhum 
dos seus rnfuistros, pessoas de grande 
contenção, mas sim por um dirigen­
tes partidário do PSD, qúe não é obri­
gado à menor contenção, nem sequer 
à menor civilidade!" 

- Idem, ibidem 

"Pensei que o prof. Cavaco Silva es- ' 
tava certamente a ensaiar-se para ini­
ciar uma nova carreira, em que fizes­
se concorrência ao Herman José ou 
ao Nicolau BreYner." 

- Idem, ibidem 

"O estado de tensão permanente 
sempre foi apanágio dos governos cu­
ja falsa eficácia contém a lógica da 
sua própria exaustão." 

- Baptista-Bastos; no P-ÚBLICO -
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GINGRICr:! E o «CONTRATO C OM A AMÉRICA» 

Pela liberdade 
ARTUR FÉLIX 

NOs EUA, a maioria republicana do 
novo Congresso está apostada em 
"libertar os pobres da dependên­

cia do Governo". A obra é de monta, já que 
pelo menos vinte e sete milhões de pobres 
norte-americanos são governo-dependen­
tes, havendo estados em que a situação 
abrange mais de 25 por cento da popula­
ção, como sucede no Mississipi. 

A expectativa gerada nos meios políti­
co-sociais dos states com a revolução pro­
metida pelo líder republicano, Newt Gin­
grich, pomposamente designada por "Con­
trato com a América", não podia ser mai­
or, até porque, à boa moda mediática nor­
te-americana tudo se deverá concretizar 
nos primeiros 100 dias de maioria. O prazo 
esgota-se dentro de um mês, mas a mon­
tanha de espírito empreendedor, nascida 
da primeira maioria republicana no Con­
gresso em 40 anos, está longe de parir um 
rato. Tudo leva a crer, aliás, que o objec­
tivo é mesmo liquidar os ratos, designa­
ção que, usada em seI).tido lato, pode sig­
nificar muito mais do que os clássicos ro­
edores. 

Os mais ingénuos chegaram a esperar 
o anúncio de um corte drástico nas des­
pesas com armamentos, o combate ao des­
pesismo supérfluo, a implementação de 
um sistema de empregos sem paralelo, 
qualquer coisa, enfim, a fazer jus ao fa­
migerado espírito de iniciativa norte-ame­
ricano. 

Nada mais disparatado. Pragmáticos, 
os republicanos decidiram dar aos seus 
compatriotas e ao mundo em geral uma li­
ção de bom-senso. Inspirando-se no ex-li­
bris que é a estátua da Liberdade - por 
acaso de paternidade francesa, mas isso 
agora pouco importa - , concluíram o ób­
vio: na pátria da livre iniciativa, no expo­
ente da civilização cristã e ocidental, não é 
admissível que, em pleno fim de século, 
milhões de cidadãos estejam ainda sujeitos 
ao jugo do Estado. 

Deste brilhante raciocínio à apresen­
tação de propostas foi um passo: acabe-se, 
já, com essa ignominosa dependência. Co­
mo? Simples. Pondo um ponto final no 
programa federal de almoços aos gover­
no-dependentes. Dado que cada almoci­
nho custa a incrível quantia de 400$00 
escudos, nos próximos cinco anos ter-se­
á poupado qualquer coisa como 16.500 

LLJAIE-E:; 

«Vêem quantos seguidores eu tenho?!» 
milhões de dólares. Um montante que en­
gordará significativamente com a igual­
mente prevista eliminação de todos os 
programas de apoio às mães adolescen­
tes, subsídios de desemprego, assistência 
médica, etc. 

, Como bem têm explicado os republi­
canos, é ridículo que o Estado esteja a sub­
sidiar almoços de faz-de-conta: uma san-

turalmente, assim expostos aos olhos do 
mundo como incapazes de suportar. uma 
despesa tão manifestamente ridícula. Um 
peso para o orçamento federal, claro es­
tá, que, ninharia a ninharia, tem sido for­
çado a abrir os cordões à bolsa. A ques­
tão dos almoços, diga-se em abono da ver­
dade, não é nova. Já há mais de dez anos o 
então presidente Ronald Reagan pôs a 

América a discutir se a fa­

• Os mais ingénuos chegaram a esperar ',' 
o anúncio de um corte drástico nas 
despesas com armamentos, o combate 
ao despesismo supérfluo, a 
implementação de um sistema de 
empregos sem paralelo_ .. 

migerada sandes dos po­
bres devia ou não ter "ket­
chup", sinal exterior de ri­
queza pouco compatível 
com a pobreza do repasto. 
Imagine-se quanto se pode 
poupar em vinte e sete mi­
lhões de esguichos de sumo 
de tomate! 

des, uma maçã, um quarto de litro de leite 
e um bolo de chocolate. Ninharias, como 
provou na televisão o ultradireitista Rush 
Limbaugh, onde apresentou as vitualhas 
num saquinho de papel reciolado, e cujo 

, preço não vai além da módica quantia de 
um dólar e trinta cêntimos! 

Um ultraje aos americanos pobres, na-

Com tão empolgante 
discussão interna, natural é que os EUA 
não tenham dado particular atenção à ci­
meira de Copenhaga, onde, de resto, nem 
se comeram sandes nem se deu remédio 
à pobreza. 

Afinal, a grande questão é a liberda­
de, não é verdade? 

Nem que seja para morrer de fome. 

CARTAS D O LEITOR 

ASSICOM e espaços da ~scola Francisco Franco 

F ace às sucessivas declarações pú­
blicas proferidas pelo senhor pre­
sidente da ASSICOM, a propósito 

do indeferimento do pedido de cedência 
de espaços da Escola Secundária de Fran­
cisco Franco, de 8'a 25 de Abril, para a 
realização da feira anual da referida As­
sociação, declarações 'em que são postas 
em causa a boa fé, isenção e empenha­
mento pedagógico dos órgãos de Direc­
ção, Gestão e Orientaç~o Pedagógica des­
ta Escola, vem o Conselho de Escola soli­
citara V. Exa. a divulgação do-seguinte 
esclarecimento. 

1. O Conselho de Escola é um 'órgão co­
legial de direcção e de participação dos 
diferentes sectores da comunidade, res­
ponsávelperante a administração educa­
tiva pela orientação das actividades da es­
cola, com vista ao desenvolvimento global 
e equilibrado do aluno, no respeito pelos 
princípios constitucionais e pelos princí­
pios consagrados na lei de bases dQ siste­
ma educativo. Nele estão representados 
todos os intervenientes no processo edu­
cativo; professores, pessoal não docente, 
alunos, encarregados .de educação, autar-

quia, interesses culturais e interesses só­
cio-económicos. 

2. Uma das competências deste Con~ 
selho (alínea j do artigo 8. º do Decreto­
Lei 172/ 91, que regulamenta o Novo Mo­
delo de Direcção, Gestão e Administração 
Escolar) é "definir os princípios que ori­
entam as relações da escola com a comu­
nidade, com as instituições e organismos 
com responsabilidade em-matéria educa­
tiva e com outras escolas naéionais e es­
trangeiras". ' 

3. No âmbito das suas competências 
determinou o Conselho de Escola já em 
1993 que qualquer actividade de carácter 
cultural, desportivo ou recreativo não po­
derá prejudicar o normal funcionamento 
das aulas. 

4. No ano lectivo passado, o Oonselho 
de Éscola deliberou por maiória, autorÍzar 
a título excepcional, e pela última 'vez, a 
realização da Feira da ASSICOM no perí­
odo entre 1) e 10 de Abril, apesar do prejuí­
zo dai resultante para os alunos. Procurou­
se, assim, salvaguardar os interesses dessa 
Associação e simultaneamente, os da Re­
gião face a uma situação provocada pelo 
encurtamento daslérias da.Pásc.Q.a. 

5. A posição assumida pela Escola é 
da responsabilidade do seu órgão de di­
recção enquanto tal e não de nenhum dos 
seus membros em particular. 

6. A única filosofia subjacente a esta 
tomada de posição é de carácter pedagó­
gico, no respeito pelos interesses da pró­
pria Escola e da comunidade escolar, prin­
cípios por que lhe compete zelar. 

7. A Escola Secundária de Francisco 
Franco é na R~gião aquela que recebe 
mais solicitações para a utilização dos 
seus espaços por parte da comunidade, e 
sempre tem estado e continuará a estar 
disponível, desde que essas actividades 
não interfiram com o normal funciona­
mento das aulas. 

. 8. A Escola orgulha-se da acção que 
tem desenvolvido ao longo dos anos na for­
mação dos jovens madeirenses e procura­
rá agir de modo a formar cidadãos ínte­
gros, responsávei&, que se conduzam por 
princípios éticos e cívicos, no respeito pe­
los va).ores ql.\e dignificam o Homem. 

o ~RESIDE TE DO CONSELHO DE ESCOLA 
_ LujS6 C.ARDOSQ, 
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Porto da Zona Franca mal concebido 
GREG6RIO GOUVEIA 

(lA criação de uma zona franca na 
Região Autónoma da Madeira consti­
tui uma velha aspiração dos Madei­
renses ... " 

Dec. Lei n.º 500/80, de 20/10 

A consagração legal da criação de 
uma Zona Franca Industrial e con­
sequente instalação no Caniçal, 

determinou a inevitável construção de um 
porto, integrado no chamado terminal ma­
rítimo. Aliás, é o próprio Governo Regio­
nal que afirma não existir ali um verda­
deiro porto, mas sim um terminal, dado 
que a classificação de porto exigiria a ins­
talação de equipamentos e estruturas fun­
cionais adequados para o efeito. Esta po­
sição, discutível no plano conceptual, 
mais não é do que o cumular de indefini­
ções quanto à política portuária regional. 
Seja como for, mesmo numa visão empíri­
ca da técnica por­
tuária, o estado 
actual leva a con­
siderar que não é 
difícil entender 
que construir um 
cais aberto para o 
oceano, sem mo­
lhe de protecção 
nem quebra-mar, 
corresponde ao 
deitar dinheiro ao 
mar sem uma vi­
são global prévia 
na medida em que 
a operacionalida­
de do mesmo é 
afectada pelas 
condições do mar 
naquela área. É 
que não estamos 
no mar das Caraí­
bas, nem nas 
águas mansas da 
foz dos rios da 
costa oeste da 
África. 

A Zona Franca teve dignidade legal 
há quase quinze anos, mais precisamente 
em Outubro de 1980, por diploma do Go­
verno da República: Mas foi uma resolu­
ção do Governo Regional, de Junho de 
1989, que decidiu adjudicar o projecto do 
terminal marítimo pelo valor de 25.000 
contos, tendo custado 19.000 contos um 
outro projecto relativo ao impacte ambi­
ental, ambos adjudicados ao consórcio 
PLW/WW. Em Março de 1990, o Governo 
Regional aprovou o referido projecto, o 
qual previa a construção de "dois cais e 
respectivos terraplenos para movimenta­
ção de contentores e carga geral" e ainda 
um Estaleiro de Reparação Naval para 
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navios com 60 metros de comprimento e 
1.200 toneladas de peso máximo. Dois me­
ses após aquela aprovação, já o projecto 
estava desactualizado, pois foram intro­
duzidas alterações devido a uma nova op­
ção para introdução do sistema de 'eleva­
ção de barcos (Syncrolifts), o que origi­
nou um contrato adicional que Clj'Stou 
mais cerca de 9.000 contos. A construção 
do Terminal Marítimo viria a ser adjudi­
cada em Julho de 1990, por um prazo de 
vinte e quatro meses, cujo custo ronda­
ria dois milhões e meio de contos. 

A indefinição reinante desde a pri­
meira hora levaria a novas opções e de­
cisões complementares para o complexo 
global daquela zona leste da ilha. Poste­
riormente, foi decidido construir o Porto 
de Pesca, no lado oeste ao Terminal Ma­
rítimo. O concurso público para a em­
preitada de construção teve lugar no fi­

nal de 1993, em con­
junto com obras di­
versas de protecção 
do Estaleiro Naval. 

Definido o pano­
rama arquitectónico 
tal qual se encontra, 
a impressão que dei­
xa é a de que o Po­
der Político, respon­
sável pela obra, co­
meteu erros flagran­
tes ao aprovar os 
projectos que são, ho­
je, demonstrativos de 
pouca operacionali­
dade e rentabilidade. 
É por isso mesmo 
que se coloca uma 
,dupla questão para 
aquele porto: a de 
ser necessário um va­
lor de cerca de cinco 
milhões de contos pa­
ra construir um con­
tra-molhe de protec­
ção; e a da rentabili­

dade na sua utilização com ou sem as no­
vas obras. O Governo já pretendeu cla­
ramente utilizar aquele porto para car­
ga e descarga de contentores e outra mer­
cadoria, como aliás estava previsto nos 
seus objectivos, embora numa visão ini­
cialmente virada só para a Zona Franca. 
Essa opção tinha em vista descongestio­
nar o Porto do Funchal. Mas a fragilidade 
posta quantó à segurança leva-me a du­
vidar se haverá adesão de empresas in­
teressadas nas operações portuárias da­
quela infra-estrutura. Por outro lado, a 
equipa técnica que elaborou o Plano de 
Ordenamento do Território (POTRAM) 
viu-se confrontada com a ausência de 
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uma política clara quanto à localização 
de infra-estruturas portuárias , nomea­
damente no que se refere ao futuro porto 
comercial. O mapa do POTRAM indica a 
zona dos SO'corridos como sendo o local 
do porto comercial, mas os mesmos téc­
nicos acham preferível o Caniçal, apro­
veitando os milhões de contos já gastos. 
No entanto, o Governo já decidiu que se­
rá no Porto Novo. 

Seja qual for a política a seguir, após 
tantas indefinições que já causaram di­
nheiro mal gasto e indeléveis prejuízos 
para a economia regional, o certo é que a 
região já gastou, desde 1982, cerca de dez 
milhões de contos na parte da Zona Fran­
ca que depende directamente do Gover­
no Regional, dos quais cerca de seis mi­
lhões de contos foram destinados, desde 
1989, ao Terminal Marítimo. Ou seja, a 
SDM-Sociedade de Desenvolvimento da 
Madeira, que é a 'concessionária da Zona 
Franca, não tem qualquer responsabili-

r _' , , ' 

dade com a concepção nem com as obras 
do Terminal Marítimo. Este segmento da­
quelecomplexo industrial ficou a cargo 
do Governo, bem como a expropriação de 
terrenos e outras infra-estruturas exte­
riores ao espaço da Zona Franca. Além 
disso, O Terminal Marítimo fica total­
mente independente da zona ocupada pe­
las instalações industriais, o que facilita a 
sua utilização para fins que ultrapassam 
aquela zona especial. 

De tudo quanto foi possível analisar, 
posso concluir que a complexidade dos 
problemas que está inerente à política 
portuária, mais concretamente o porto da 
Zona Franca, certamente deveu-se ao fac­
to deste sector ter pertencido, ao longo 
dos anos, a Secretarias Regionais e titu­
lares diferentes, embora sob a mesma ori­
entação política global de um Governo do­
minado pelo mesmo partido: o PPD/PSD. 
Por isso mesmo, os erroiS passados não 
têm desculpa alguma. 
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Comentário 
diário 

Na sessã.o de .ontem n.o 
Mercad.o M.onetári.o 
Interbancári.o a 
v.olatilidade das taxas de 
jur.o da m.oeda naci.onal 
caracterizaram .o 
dec.orrer de mais uma 
sessã.o .onde a pr.ocura n.o 
curt.opraz.o and.ou mais 
uma vez "desamparada" 
pr.ov.ocand.o uma ligeira 
subida das taxas de jur.o 
d.o escud.o. 
Neste âmbit.o, .os 
primeir.os negóci.os n.o 
".overnight" f.oram 
c.ontratad.os entre 8,875% 
e 9,25%, mas em virtude 
de ter surgid.o mais 
pr.ocura n.o mercad.o 
assistiu-se à subida da 
taxa de jur.o até a.os 10,0 
pct para dep.ois v.oltar a 
descer para .os níveis de 
abertura. Após as 
instituições terem 
c.onheciment.o da 
c.ompensaçã.o de tarde, a 
taxa de jur.o revel.ou-se 
um p.ouc.o mais estável. 
N.o que se refere à 
cedência .ocasi.onal de 
Aut.oridade M.onetária, .o 
Banc.o Central nã.o cedeu 
nenhum m.ontante em 
c.onsequência d.o 
sentiment.o de 
"incertezas" que se tem 
vivid.o a.o l.ong.o deste 
perí.od.o de c.onstituiçã.o 
das disp.onibilidades 
mínimas de caixa. 
N.os praz.os mais 
dilatad.os .o nível de 
actividade f.oi 
ligeiramente reduzid.o 
c.om .os níveis de taxa de 
jur.o a serem 
praticamente idêntic.os à 
sessã.o anteri.or. 
Relativamente à Dívida 
Pública c.orrente f.oram 
c.ol.ocad.os 28.26 d.os 25 
milhões de c.ont.os 
pr.op.ost.osem Bilhetes d.o 
Tes.our.o a 364 dias à 
taxa média de 11.5938 
pct, .o que reflecte um 
acréscim.o de 0.0529 
p.ont.os percentuais em 
relaçã.o à última 
c.ol.ocaçã.o para idêntic.o 
praz.o .oc.orrid.o em 15 d.o 
c.orrente mês. 
Ainda neste c.ontext.o, 
saliente-se a 
apresentaçã.o de 
pr.op.ostas par . a 
Emissã llhetes d.o 

r.o a 91 dias a ter 
lugar a sua emissã.o n.o 
próxim.o dia 27 d.o 
c.orrente c.om .o leilã.o 
agendad.o para h.oje. 

Comentário 
Cambial 

Após uma reacçã.o 
p.ositiva à publicaçã.o d.o 
agregad.o m.onetári.o 
alemã.o (M3) que 
pr.ov.oc.ou um n.ovo 
avanç.o d.o dólar nesta 
recente fase de 
recuperaçã.o,.os 
mercad.os aguardaram, 
C.om alguma expectativa, 
a divulgaçã.o d.o défice 
c.omercial n.orte­
.-american.o relativ.o a.o 
mês de Janeir.o. 
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NDÚST R IA AUDIOVISUAL · • 

Europa prot.ege 
filmes da casa 

Também a produção cinematpgráfica port uguesa beneficiará de mais dez an.os 
de adaptaçã.o. 

• A Comissão Europeia vai dar 
mais dez anos à indústria 
cinematográfica da Europa para 
se adaptar à concorrência 
americana. 

A c.omissã.o Eur.opeia 
pr.opôs .ontem .o 
pr.ol.ongament.o p.or 

dez an.os d.o sistema de 
qU.otas que impõe às tele­
visões eur.opeias a difusã.o 
de 51 p.or cent.o de filmes 
e pr.ogramas pr.oduzid.os 
na Eur.opa. 

Uma década é .o praz.o 
considerad.o suficiente para 
a indústria eur.opeia d.o au­
di.ovisual se adaptar à c.on­
c.orrência mundial, s.obretu­
d.o n.orte-americana, de acor­
d.o c.om as "n.ovas regras d.o 
j.og.o para a TV Sem Fr.on­
teiras", d.ocument.o de tra­
balh.o apr.ovad.o na reunião 
desta manhã da C.omissã.o 
Eur.opeia após quatr.o h.oras 
de debate aces.o. 

Na c.onferência de im­
prensa que se seguiu, .o co­
missári.o d.o pel.our.o, Mar­
celin.o Oreja, defendeu que 
"mais imp.ortante que a 
questã.o das qU.otas, é sa­
ber c.om.o pr.om.over a cul­
tura e as identidades cul­
turais eur.opeias", um d.os 
quãtr.o princípi.os que n.or­
teiam .o d.ocument.o saíd.o 
d.o c.ol~gi.o de c.omissári.os. 

Neste c.ontext.o, a estra­
tégia da c.omissã.o ap.onta 
para duas vias - a manu­
tençã.o temp.orária d.o sis­
tema de pr.otecçã.o d.o mer­
cad.o audi.ovisual eur.opeu, 
d.o qual a indústria audi.o­
visual d.os Estad.os Unid.os 
detém uma fatia de 80 p.or 
cent.o, a par de incentiv.os 

TORRALTA 

"que p.odem ser financei­
r.os" à pr.oduçã.o de .origem 
eur.opeia, referiu Marceli­
n.o Oreja. 

Três .outras "ideias fun­
damentais" c.ontidas na 
pr.op.osta de revisã.o da di­
rectiva "TV sem fr.ontei­
ras" f.oram enumeradas 
pel.o c.omissári.o - "fav.ore­
cer a indústria eur.opeia de 
pr.ogramas audi.ovisuais 
c.onseguind.o que seja c.om­
petitiva, adaptá-la às n.ovas 
realidades técnicas e ec.o­
nómicas e garantir a segu­
rança jurídica d.os .opera­
d.ores". 

C.omparativamente à 
anteri.or pr.op.osta de revi­
sã.o da directiva, subscrita 
pel.o entã.o c.omlssári.o en­
carregad.o da p.olítica d.o 
audi.ovisual, J.oã.o de Deus 
Pinheir.o, e cuja discussã.o 
f.oi adiada a pedid.o d.o co­
mi~sári.o britânic.o Le.on 
Brittan, a pr.op.osta actual 
tem "nuances", disse Mar­
celin.o Oreja. 

abalhadorescontinuarn 
protestos em Setúbal 

o s trabalhad.ores da 
T.orralta marca­
ram .ontem um pIe­

nári.o permanente para 
sexta-feira, c.om acções de 
pr.otest.o nas ruas de Setú­
bal e um pré-avis.o de gre­
ve para 28 de Març.o; para 
irem fazer reivindicações 
em Lisb.oa. ' 

A revelaçã.o ·f.oi feita à 
agência Lusa p.or J.oaquim 
Pires, da C.omissã.o de Tra­
balhad.ores da T.orralta, 
após .o plenári.o .ontem rea­
lizad.o em Tróia, .onde esti­
veram presentes cerca de 
200 d.os 300 funci.onários da 
empresa na península, que 
representam "a t.otalidade 
d.os trabalhad.ores disp.oní­
veis, p.orque alguns estã.o 
de férias e .outr.os de f.olga". 

Sexta-feira, .os traba­
lhad.ores vã.o concentrar­
-se às 09:00 n.o cais d.os 
"ferry-b.oats" em Setúbal, 
para dep.ois realizarem ac­
ções de rua e "eventual­
mente" se desl.ocarem a.o 
G.overn.o Civil, enquant.o a 
greve "de algumas h.oras" 
em 28 de Març.o visa per­
mitir que .os trabalhad.ores 
vã.o a Lisb.oa, eventual­
mente para se reunirem 
em -frente à Secretaria de 
Estad.o d.o Turism.o. 

As acções marcadas pa­
ra sexta-feira e 28 de Mar-, 
Ç.o vã.o ter lugar p.orque 
"as c.oisas estã.o muit.o 
m.ortas" n.o que diz respei­
t.o à situaçã.o da T.orralta, 
cuj.o pr.ocess.o de viabiliza­
çã.o fic.ou de n.ov.o suspen-

S.o, dep.ois de .o Banc.o Essi, 
a Caixa de Crédit.o Agríc.o­
la de Santiag.o d.o Cacém e 
um cred.or privad.o terem 
apresentad.o recurs.o da 
sentença h.om.ol.ogatória da 
Assembleia de Cred.ores de 
2 de Març.o: 

Nesta assembleia f.oi 
apr.ovad.o p.or mai.oria .o 
plan.o de viabilizaçã.o ela- , 
b.orad.o pel.o Admínistrad.or 
Judicial mas, face a.o re­
curs.o para .o Tribunal da 
Relaçã.o de Év.ora, a sen­
tença ainda nã.o transit.ou 
em julgad.o, pel.oque a da­
ta limite para ser decidida 
a falência .ou a c.ontinuida­
de da· T.orralta, inicial- ' 
mente ap.ontada para 3 de 
Abril, pr.ol.ongar-se-á p.or 
um praz.o indeterminad.o. 

BREVES 
Bimbo investe 
em Portugal 

A empresa espanh.ola 
Bimbo -Pr.odut.os 
Alimentares vai investir 
cerca de 2,7 milhões de 
c.ont.os na c.onstrução de 
uma fábrica de panificaçã.o 
em Albergaria-a-Velha, 
disseram .ontem à agência 
Lusa f.ontes da empresa. 
A Bimb.o vai iniciar em 
Mai.o a c.onstruçã.o da 
unidade fabril, a primeira 
da empresa em P.ortugal e 
que deverá c.omeçar a 
lab.orar em "mead.os de 
1996", segund.o a mesma 
f.onte. 
C.om a n.ova fábrica, a 
Bimb.o pretende nã.o só 
abastecer .o mercad.o 
p.ortuguês, mas também .o 
N.orte de Espanha. 
A Bimb.o c.omercializa 
desde 1992 .os seus 
pr.odut.os em P.ortugal, 
.onde é líder de mercad.o na 
área d.os pães para 

\ hamburguer embalad.os e 
.ocupa .o segund.o lugar na 
área d.o pã.o de f.orma. 

• 
IFB dá formação 
a 14 mil bancários 

o Institut.o de F.ormação -
Bancária (IFB) regist.ou, 
em 1994, 13.771 
participações n.os seus 
curs.os, representand.o mais 
de 1,1 milhões de h.oras de 
f.ormação ministrada, 
segund.o um c.omunicad.o 
da instituição. 
O IFB é .o órgão da . 
Ass.ociação P.ortuguesa de 
Banc.os (APB) que tem p.or 
c.ompetência dar f.ormação 
a t.od.os .os pr.ofissi.onais 
bancári.os em qualquer 
estádi.o das suas carreiras, 
desde .o nível de 
aprendizagem até aos 
curs.os de Alta Direcção. 
Ultimamente, .o Institut.o 
tem vind.o a alargar a sua 
actividade a .outr.os 
pr.ofissi.onais, 
n.omeadamente .operad.ores 
d.o Sistema Financeir.o, 
Segurad.oras,Leasingse 
S.ociedades Financeiras de 
C.orretagem. 

• 
Whirlpool 
sobe quota 

A Whirlp.o.ol P.ortugal 
factur.ou, em 1994, mais de 
7,5 milhões de c.ont.os, 
tend.o a qU.ota de mercad.o 
subid.o mais de 10 p.or 
cent.o, para se situar acima 
d.os 18 p.or cent.o, segund.o 
um c.omunicad.o da 
empresa. 
O grup.o Whirlp.o.ol, .o mai.or 
fabricante de 
electr.od.oméstic.os a nível 
mundial, regist.ou em 1994 
.o terceir.o an.o de recordes 
de exp.ortaçã.o, vendas e 
resultad.os .operaci.onais. 
O anúnci.o d.os resultad.os 
f.oi feit.o durante a 
D.om.otechníca 95, .o mais 
imp.ortante certame 
internaci.onal n.o sect.or de 
electr.od.omésticos, 
recentemente realizad.o em 
C.olónia (Alemanha), n.o 

qual a empresa apresent.ou 
.os n.ov.os pr.odut.os que vai 
lançar na Eur.opa. 
O lucr.os líquid.os d.o Grup.o 
atingiram .os 158 milhões de 
dólares em 1994, c.ontra 51 
milhões n.o an.o anteri.or. 
As vendas gl.obais anuais 
t.otalizaram 8,10 biliões de 
dólares, um aument.o de 
.oit.o p.or cent.o 
relativamente a.os 7,53 
biliões registad.os n.o an.o 
anteri.or. 

•• 
Açores pescou 
menos em 1994 

O v.olume de pesca 
descarregada em 1994 n.os 
p.ort.os d.os Aç.ores f.oi 
inferi.or em 21 p.or cent.o a.o 
registad.o n.o an.o anteri.or, 
indicam estatísticas .oficiais 
a que a agência Lusa teve 
óntem acess.o. 
Os pescad.ol'es aç.orian.os 
capturaram 14,7 mil 
t.oneladas de peixe de 
várias espécies em 1994, 
c.ontra 18,6 mil a.o l.ong.o de 
1993, adiantam dad.os d.o 
Serviç.o Regi.onal de 
Estatística (SEREA), 
A:"preç.os de l.ota, .o t.otal da 
pesca descarl'egada rendeu 
3,7 milhões de c.ont.os em 
1994, menos cerca de 200 
mil que n.o an.o anteri.or. 
A diminuição d.o 
rendiment.o da campanha 
d.os tunide.os, que em 1994 
atingiu as 6,6 mil 
t.oneladas, c.onstituiu uma 
das principais causas da 
quebra n.o v.olume de pesca 
descarregada. 
Chicharr.o, b.oca-negra, 
peixão, g.oraz, cherne, 
alf.oneim e peixe-espada, 
f.oram, a seguir ao atum, as 
espécies mais capturadas 
em 1994 n.o arquipélag.o. 
Na ilha de S. Miguel .o 
v.olume de .oit.o mil 
t.oneladas capturadas 
represent.ou um ligeir.o 
acréscim.o em relação ao 
an.o anteri.or, mas .o mai.or 
aument.o f.oi na ilha de 
Santa Maria, .onde atingiu 
.os 40 p.or cent.o. 
As ilhas d.o Pic.o e Faial 
foram as atingidas p.or 
mai.ores quebras, de 50 e 46 
p.or cent.o, respectivamente, 
enquant.o na Terceira se 
verific.ou um acréscim.o de 
sete p.ont.os percentuais: 

• 
Ruggiero quer 
um só mandato 

O antig.o ministr.o italianp 
d.o comérci.o, Renat.o 
Ruggier.o, confirm.ou que .os 
Estad.os Unid.os ap.oiam a 
sua candidatura à 
presidência da Organização 
Mundial d.o C.omérci.o 
(OMC) e anunci.ou a 
intençã.o de cumprir apenas 
um mandat.o na 
.organização. 
Renato Ruggier.o recus.ou-se 
a adiantar as c.ondições 
imp.ostas pel.os Estad.os 
Unid.os para ap.oiarem a sua 
candidatura, no decurs.o de 
uma conferência de 
imprensa em Washingt.on, 
.onde se desl.oc.ou para 
consultas a resp.onsáveis 
n.orte-american.os. 
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Professores 
contra 

exames 

D irigentes da FEN­
PROF e do Sindi­
cato dos Professo­

res do Norte estiveram ,con­
centrados, desde as 11:00 
de ontem, junto ao Ministé­
rio da Educação (ME) pa­
ra protestar contra a exi­
gência de candidatura pa­
ra acesso ao 8. º escalão. 

Os sindicalistas cons­
truíram no local uma es­
trutura com caixas de car­
tão, alusiva à interrupção 
da carreira no 7. º escalão 
para todos os professores 
que não apresentem candi­
datura. 

Segundo um comunica­
do da Federação Nacional 
dos Professores (FEN: 
PROF), a estrutura monta- ' ' 
da diante do ME "permite 
visualizar o bloqueamento ' 
na carreira de muitos do­
cEmtes", mas "não pode na­
turalmente transmitir" o 
que 'significa para os pro­
fessores "com 20 e mais 
anos de serviço" que o seu 
esforço e empenhamento 
seja medido por uma pro­
va com a duração de cerca 
de uma hora. 

o "buzinão",de 24 de 
Junho de 94. 

"Buzinão" 
voltou 
à ponte 

O 
"bu,zinão" regres­
sou ontem de ma­
nhã à Ponte 25 de 

Abril, numa acção de pro­
testo organizada pelos 
ambientalistas e pela asso: 
ciação de utentes contra 
a nova travessia Saca­
vém/Montijo. 

Não foi precisa a distri­
buição de panfletos junto à 
portagem para desencade­
ar os apitos do automóveis. 

Quando' passavàm-êin~ 
co minutos das ,07:00, al­
guns carros começaram a 
apitar e isso foi o suficiente 
para todos os outros auto­
mobilistas aderissem ime­
diatamente. 

O coro de buzinas que 
se faz ouvir junto à porta­
gem da Ponte faz lembrar 
os dias mais quentes do 
"Buzinão" do ano passado. 

Junto às cabines de por­
tagem, ao contrário do que 
então sucedia, não foram 
colocados agentes da GNR 
para tentar dissuadir o "bu­
zinão". 

Vêem-se apenas na pra­
ça da portagem os habitu­
ais motociclistas da Briga­
da de Trânsito, que não ti­
veram até ao momento 
qualquer intervençã,o ' .' " . 
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II H Á M U 'I T O A CORRIG R, II 

Soares quer 
outra lei eleitoral 

• Para o 
Presidente 
Soares 
a futura lei 
deve reunir 
o consenso 
detodos os 
partidos. 

'''O' Presidente da Re­
pública, Mário Soa-

, res, defendeu ontem 
, a alteração à lei eleitoral 

" ,"imediatamente a seguir às 
eleições legfslativas epresi­
denciais". 

Mário Soares, que fala­
va na cerimónia evocativa 
dos 20 anos da Comissão ' 
Nacional de Eleições (CNE), 
no Centro Cultural de Be­
lém, Lisboa, considerou não 
ser este período de prepa­
ração de eleições "particu­
larmente favorável ao de­
sejável consenso entre os 
partidos". 
. O Chefe de Estado, emi­

tindouma "mera opinião" 
(como a classificou), defen­
deu também que a alteração 
eleitoral deveria abranger 
as leis relativas às presi­
denciais, legislativas, autár­
quicas e europeias e "esten­
der-se a outros tipos de elei­
ções", como "as da vida 
interna dos partidos". 

Contrariando d "opti­
mismo" do Presidente da 
CNE, Melo Franco, ~obre 
uma rápida concretização 
das alterações à lei eleitoral, 
Mário Soares disse crer que 
se está "ainda longe. de che­
gar a um consenso desejá­
vel entre os partidos". 

Mas, para o Presidente 
da República, os próprios 

Soares: ou se muda, ou o voto ficará banalizado. 

partidos devem ser abrangi­
dos na reforma que vier a 
ser feita, designadamente 
em sede de "fiscalização" 
das suas eleições internas, 
porque "têm de tornar-se tão 
transparentes como os res­
tantes órgãos da vida políti-
ca". 

O Chefe de Estado acen­
tuou que "há muito a corri­
gir" sob pena de "banaliza­
ção do voto", desde o recen­
seamento à propaganda, aos 
tempos de antena, à fiscali­
zação das sondagens e da 
forma como são feitas, ao fi­
nanciamento das campa­
nbas eleitorais". 

Mário Soares não se es­
queceu também de nomear 
"a fiscalização das condutas 
ilícitas" durante as campa- , 
nhas eleitorais. 

"São questões. que têm 
vindo a ser sentidas pela;po­
pulação", afirmou Mário So­
ares na ocasião, lembrando 
algumas "imperfeições da 

democracia" portuguesa. 
O Chefe de Estado su­

blinhou a importância do '. 
"voto livre e sério", mas 
acrescentou que nel~ "não 
se esgota a democracia", 
porque, se bem que seja a 
"pedra angular", "há outras . 
formas de participação dos 
cidadãos". ' 

Por isso, o Presidente de­
fendeu a necessidade de 
combater a tentativa que dis­
se "tem vindo a haver, por 
parte de alguns sectores, 
compreende-se quais", de 
"desvalorização do próprio 
acto eleitoral e da propa­
ganda do acto eleitoral". 

Neste sentido, o Chefe de 
Estado perfilhou, com Melo 
Franco, a consagração cons­
titucional, na próxima revi­
são da Constituição da Re- ' 

. pública, da Comissão Naci­
onal de Eleições, bem como 
a dotação desta com os mei­
os que reclama para o cabal 
desempenho das funções 

que lhe estão confiadas. 
É que, disse, "a CNE 

tem desempenhado um tra­
balho notável na consolida­
ção da democracia" em Por­
tugal, onde, após o 25 de 
Abril, "tem havido sempre 
eleições sérias e livres que 
nunca foram contestadas 
por ninguém". 

Num!!: cerimónia a que 
assistiram o Presidente da 
Assembleia da República, o 
Presidente do Supremo Tri­
bunal de Justiça e o Presi­
dente do Tribunal Constitu­
cional, bem como o secretá­
rio de Estado da 
Administração Interna, em 
representação do ministro 
da tutela, esteve também 
presdente o Procurador-Ge­
ral da República e o Prove­
dor de Justiça, entre outros 
convidados. 

Melo Franco e o consti­
tucionalista Jorge Miranda 
resmniram a história dos 20 
anos da CNE. 

P A R A OBSERVAR ACORDOS 

Estado-maiorda ''troika'' 
reÚlle-se" em Lisboa 

A "troiÍm" de obsérva­
dores do processo de 
paz de Angola reunir­

se-á sexta-feira, em-Lisboa, 
"ao mais alto nível", para 
uma avaliação da aplicação 
do Protocolo de Lusaca, nas 
vésperas da decisão da ONU 
sobre o envio da sua Missão 
(UNA VEM III). 

No encontro, previsto 
para um dia participarão, 
pelo lado português e como 
coordenador, o secretárIO 
de estado da Cooperação, 
José Manuel Briosa e Gala, 
o secretário de estado nor­
te-americano assistente pa­
ra África, George Moose, e 
o director do departamen­
to África do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros rus-

so, Leonid Safonov. 
A evolução conturbada 

da aplicação do processo de 
paz - com atrasos do calen­
dário e na separação de tro­
pas para efectivo termo das 
hostilidades nQ terreno - se­
rá objecto do debate. 

A reunião da "troika" em 
Lisboa insere-se nas consul­
tas regulares entre os três 
governos observadores do 
processo de paz, depois de 
cancelado, em 1994, outro en­
contro do género porque de­
corriam ainda as negociaçõ-

. es de paz mediadas pela 
ONU em Lusaca, disse à Lu­
sa fonte oficial. 

Os três países têm re­
presentação em permanên­
cia, pelos seus embaixado-

res acreditados em Luanda, 
na Comissão Conjunta (CC) 
que rege a aplicação do Pro­
tocolo de Lusaca, assinado 
em 20 de Novembro último 
e terá esta semana a sua 12. ª 
sessão plenária. 

A CC é presidida pelas 
Nações Uniqas e tem como -
membros efectivos delega­
ções do governo e da UNITA, 
chefiadas respectivamente 
por Faustino Muteka e Isaias 
Samakuva. Não está prevista 
a vinda de nenhum enviado 
de Luanda para este encon­
tro, segundo a fonte. 

O Conselho de Seguran­
ça da ONU, de acordo com o 
relatório de dia 05 deste mês 
do secretário geral, Butros­
Ghali, deverá decidir ."0 mais 

tardar" até ao próximo sá­
bado se o governo e UNITA 
"cumprirem substancial­
mente as condições" exigi­
das parà desdobran1ento da 
sua Missão (UNA VEM III) a 
partir de 9 de Maio deste 
ano: 

Entre as condições' exi­
gidas pela ONU conta-se um 
cessar-fogo efectivo, plena se­
paração de forças dos dois 
lados, instalação de meca­
nismos de verificação do pro­
cesso do termo de hostilida­
des e estabelecimento de co­
municações fiáveis 
"triangulares" (UNAVEM, 
governo e UNITA), além de 
verificação pela UNA VEM de 
"todas as informações mili­
tares relevantes" . 

Mineiros 
fecham-se 
na mina 

M ais de 100 traba­
lhadores das Mi­
nas do Pejão po­

derão encerrar-se hoje 
(quinta-feira) a 400 metros 
de profundidade em pro­
testo contra a "discrimi­
nação" da empresa nos 
despedimentos que está a 
efectuar, disse à agência 
Lusa fonte sindical. 

Segundo a fonte, os 116 
trabalhadores encarrega­
dos da desmontagem das 
minas exigem o pagamen­
to do mês a mais de in­
demnização que a Empre­
sa Carbonífera do Douro 
(ECD) concedeu aos tra­
balhadores despedidôs 
nos meses de Dezembro 
de 1994 e Janeiro de 1995. 

Os mineiros que ame­
açam encerrar-se nas mi­
nas serão despedidos en­
tre fins de Março, data em 
que a maioria abandona o 
serviço, e Junho, pelo que 
consideram que "não é pe­
la diferença de dois ou 
três meses a mais de tra­
balho que 'podem ser tra­
tados de forma discrimi­
natória", referiu a fonte. 

Os trabalhadoresre­
cusaram-se, ontem, a tra­
balhar até às 11:00, altura 
em que lançaram um ulti­
mato à administração da 
ECD no sentido de que, se 
até às 12:00 de quinta-fei­
ra não receberem uma 
resposta positiva às suas 
reivindicações, recusam­
se a sair do interior das 
minas. 

Luta 
continua 

na Torralta 

os trabalhadores da 
Torralta marca­
ram;' ontem, um 

plenário permanente para 
sexta-feira, com acções de 
protesto nas ruas de Setú­
bal e um pré-aviso de gre­
ve para 28 de Março, para 
irem fazer reivindicações 
em Lisboa. 

A revelação foi feita à 
agência Lusa por Joaquim 
Pires, da Comissão de Tra­
balhadores da Torralta, 
após o plenário ontem re­
alizado em Tróia, onde es­
tiveram presentes cerca 
de 200 dos 300 funcionári­
os da empresa na penín­
sula, que representam "ii 
totalidade dos trabalhado­
res disponíveis, porque al­
guns estão de férias e ou­
tros de folga". 

Sexta-feira, os traba­
lhadores vão concentrar­
se às 09:00 no cais dos 
"ferry- boats", em Setúbal, 
para depois realizarem ac­
ções de rua e "eventual­
mente" se deslocarem ao 
Governo Civil, enquanto a 
greve "de algumas horas" 
em 28 de Março visa per­
mitir que os trabalhadores 
vão. a Lisboa, eventual­
mente para se reunirem 
em frente à Secretaria de 
Estado do Turismo. 
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GOVERNO E « PATRIARC H E» D E A C OH D O 

Aumento de toxicodependentes 
, 

reforça aposta na prevenção 
• Na Madeira. o número de drogados aumentou. 

A «Le Patriarche» diz que a situação 
inspira já alguns cuidados. O Governo também 
está preocupado. mas diz que a sua grande 
aposta é na prevenção. 

E m todo o mundo, a 
grande aposta es­
tá concentrada no 

combate ao tráfico de es­
tupefacientes. Uma lu­
ta que muitos consideram 
pouco menos que ingló­
ria. 

É que, conforme desta­
ca Alberto Edmundo, res­
ponsável pela Associação 
«Le Patriarche» - associ­
ação com origens france­
sas, vocacionada para a 
prevenção contra a droga 
e recuperação de toxico­
dependentes - «combater 
o tráfico com os actuais 
meios é o mesmo do que 
um exército de 100 ho­
mens combater um exér­
cito de um milhão». 

Reforçar 
verbas 

Alberto Edmundo, ape­
sar disto, defende que se 
deve continuar a combater 
o tráfico de estupefacien­
tes, mas acha que o gros­
so do esforço e das verbas 
envolvidas deve ser apli­
cada na prevenção, nome­
adamente junto da popu­
lação juvenil. 

Isso para além ' da con­
tinuidade na aposta de re­
cuperação e reintegração 
dos toxicodependentes na 
sociedade. 

. Em relação a esta ques­
tão, o secretário regional 
dos Assuntos Sociais, Rui 
Adriano de Freitas, lem­
bra que o Governo dá Vm 
importante subsídio ao 
«Patriarche» para apoio às 
situações mais dependen­
tes. 

«De gpalquer forma, a 
grande aposta que a Re­
gião faz é na prevenção, 
com acções variadas,. atra­
vés do projecto «Vida», 
junto das escolas e outros 
organismos juvenis» -
acrescenta. 

Comissão 
de apoio 

o secretário regional 
diz ainda que «foi também 
constituída, no âmbito do 
Governo, tuna comissão in­
ter-departamental, inclu­
indo as áreas da Juventu­
de, Segurança Social' e 
Saúde e que em coopera­
ção com o projecto «Vida» 

sua preocupação pelo au­
mento de toxicodependen­
tes na Região, sublinhan­
do que a situação mere­
ce toda a atenção, «embo­
ra não seja ainda alar­
mante». 

Mas, como diz o velho 
ditado, «mais vale preve-

nir do que remediar». Daí, 
a aposta governamental 
em acções de prevenção. 

Apesar do aumento de 
toxicodependentes, Rui 
Adriano opina que, por en­
quanto, «não se justifica a 
criação de instituições re­
gionais, que tenham por 

missão a recuperação e o 
tratamento dos toxicode­
pendentes» . 

Acordos 
de cooperação 

«Estabelecer acordos de 
cooperação com institui­
ções especializadas, como 
é o caso da «Le Patriar­
che», para que prestem . 
apoios a residentes na 
RAM - os peritos defen­
dem que as hipóteses de 
recuperação são maiores 
se a mesma for feita fora 
do meio em que vivia o to-

_ tem a incumbência de di­
namizar programas na 
área da prevenção». 

Rui Adriano confcssa a 
o Governo está preocupado com o aumento de toxicodependentes e com a sua 

interligação com a criminalidade. 

xicodependente - é a pri­
oridade em termos de re­
cuperação» - disse ainda 
o governante. 

A médio prazo, o Go­
verno admite também acor­
daI' protocolos com IPSS 
madeirenses, relacionadas 
com a psiquiatria, para 
tratamento desses mesmos 
doentes. 

Segundo Rui Adriano, 
«a Região não tem meios 
financeiros nem humanos 
para criar instituições de 
recuperação» . 

Mas, a grande aposta é 
«a prevenção». «Mas por si 
só não basta se não houver 
um acompanhamento por 
parte das autoridades po­
liciais, no combate ao trá­
fico de estupefacientes» -
acentua. 

Explicar 
aos jovens 

Também para Alberto 
. Edmundo, o grande esfor­
ço governamental deve ser 
centralizado na prevenção 
à toxicodependência, no­
meadamente com acções 
em escolas, centros paro­
quiais e outros organismos 
juvenis. 

«Temos de saber expli­
car aos jovens os malefíci­
os da droga e as suas con­
sequências» - acrescentou. 

Alberto Edmundo mos­
trou-se ainda preocupado 
com o aumento do número 
de drogados na Região: 
«Temos recebido, nestes 
últimos tempos, cada vez 
mais pedidos de ajuda». O 
que, por outro lado, «reve­
la que a nossa mensagem 
está a ser bem aceite e que 
as pessoas começam a 
achar que é possível a re­
cuperação». 

Alguns dos drogados 
que têm acorrido à «Le Pa­
triarche» estão já na sua 
fase extrema, segundo diz 
Alberto Edmundo. 

Os meios 
rurais 

O responsável pela «Pa­
triarche» na Madeira diz 
que o número de drogados 
tem vindo a aumentar na 
Madeira. A um ritmo, se­
não assustador, pelo me­
nos preocupante. 

«Não é só no Funchal. 
O problema talvez seja 
mais grave nos meios ru­
rais» - alerta. 

Quanto ao Governo, Al­
berto Edmundo diz que o 
Executivo apoiou a associ­
ação na aquisição da sede 
e que «tem feito um traba- -
lho interessante em termos 
de prevenção à toxicode­
pendência» . . 

Mas, conforme salienta, 
«quando se fala em toxico­
dependência, nunca chega, 

é sempre preciso faz er 
mais». 

Este responsável con-
. corda ainda com o minis­
tro da Administração In­
terna, Dias Loureiro, quan­
do este diz que a maioria 
dos crimes está directa ou 
indirectamente relaciona­
da com a droga. 

«Repare, muitos dos 
drogados prostituem-se e 
roubam para conseguir di­
nheiro para comprar dro­
ga. É triste» - acrescenta. 

No entanto, apresta-se 
a sublinhar que há muitos 
criminosos que não se dro­
gam e que há muitos dro­
gados que não são crimi­
nosos. 

O alerta 
de Loureiro 

Recorde-se que, recen­
temente, o ministro da Ad­
ministração Interna, Dias 
Loureiro, afirmou que «o 
flagelo da droga é respon­
sável por 90 por cento da 
criminalidade existente em 
Portugal». 

«A droga é o principal 
problema de segurança 
que afecta Portugal», fri­
sou Dias Loureiro, que adi­
antou que o seu combate 
«é a principal preocupação 
da política de segurança 
do Governo». 

Dias Loureiro conside­
rou que «o fenómeno do 
tráfico e do consumo de 
droga tem sido um proble­
ma limitado às grandes ci­
dades, mas neste momen­
to ele começa a dissemi­
nar-se por todo o País, 
chegando mesmo às zonas 
rurais» . 

O membro do Governo 
. frisou que «não basta equi­

par melhor as forças de se­
gurança, em meios huma­
nos e equipamento, pois o 
combate à droga tem de 
envolver toda a comunida­
de, desde as autarquias e 
escolas até à família». 

«Os Estados Unidos gas­
tam toneladas de dólares 
para combater o tráfico de 
droga, e só conseguiram 
impedir 10 por cento da 
sua circulação» , disse ain­
da. 

Segundo Dias Loureiro, 
a segurança da comunida­
de «passa também pela in­
tegração social das cama­
das marginalizadas e pelo 
combate ao desemprego e 
à exclusão, que são fontes 
permanentes de criminali­
dade». 

O ministro apelou aos 
responsáveis escolares e 
familiares para «forma­
rem jovens para a vida, 
com regras de conduta e 
valores que serão uma boa 
armadura para enfrentar 
a tentação da drogl:!:». 

MIGUEL ANGELO 
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Poucos crimes 
motivados pela droga 

As apreensões de droga aumentaram no último 
ano, segundo o relatório da PJ. 

• Os números de Dias loureiro 
não se apl icam à Região. A PJ 
só responsabiliza a droga por 
menos de 30% dos crimes 
cometidos na Região. 

O ministro da Admi­
nistração Interna, . 
Manuel Dias Lou­

reiro, numa cerimónia de en­
trega de um quartel à Guar­
da Nacional Republicana, 
afirmou que noventa por cen­
to da criminalidade em Por­
tugal estaria relacionada 
com o consumo e tráfico de 
drogas. Um valor alto, que 
poderia fazer crer que prati­
camente todos os crimes te­
riam por base a toxicode­
pendência ou o tráfico de es­
tupefacientes. SeÍll dúvida, 
uma leitura preocupante. 

Na Região, o responsável 
pela Policia Judiciária, Reis 
Martins, não aponta núme­
ros tão elevados para os cri­
mes motivados pelo consu­
mo de drogas. Segundo as 
análises estatísticas de que 
dispõe a PJ, esse valor deve­
rá andar entre os vinte e os 
trinta pontos percentuais. 

Reis Ma rtins levanta 
mesmo a hipótese dos valo­
res apontados por Dias Lou­
reiro para o todo nacional 

poderem não estar total­
mente correctos, por não 
sel1em apoiados em dados 
estatísticos. "Na Região não 
haverá mais do 20 a 30 % de 
criminalidade directamente 
relacionada com a droga. O 
furto é o crime mais cor­
rente nestes casos, mas os 
valores nunca atingirão os 
apontados pelo senhor mi­
nistro", esclarece. 

Consumo de droga 
aumentou 

Tal como fora referido no 
relatório de 1994 da Policia 
Judiciária, que o DIÁRIO pu­
blicou no mês passado, a cri­
minalidade na Região terá 
uma taxa de aumento anual 
da ordem dos 2,1%. Este va­
lor r~sulta da comparação do 
número de processos abertos 
pela P. J . nos últimos anos. 

Do que não haverá dúvi­
das é que o consumo de dro­
ga tem aumentado .significa­
tivamente na Região. Os pró­
prios dados apresentados por 

Consumo e tráfico 
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Reis Martins apontam para 
uma subida considerável do 
número de inquéritos aber­
tos por consumo de drogas. 
Este valor terá duplicado em 
relação ao ano de 1993, em­
bora ainda se situe em valo­
res baixos para o panorama 
nacional. Do mesmo modo, o 
tráfico de estupefacientes tem 
merecido grandes atenções 
da policia, facto confirmado 
pelo número crescente de 
processos abertos. 

Todavia, o dado mais sali­
ente do relatório, como o 
DIÁRIO referiu na altura, é 
a vantagem que levam os 
"cheques carecas" na lista de 
crimes praticados na Região 
Autónoma da Madeira. Este 
dado deita por terra a teoria 
de que a droga estaria por de­
trás da maioria dos crimes, 
uma vez que dificilmente po­
derá ser relacionada com a 
passagem de cheques sem 
provisão. 

Ponto de passagem 
de droga 

Comentando o facto do trá­
fico de droga ter aumentado, 
o responsável pelo departa­
mento regional da PJ tem 
uma análise objectiva. Antes 
de pensar no combate ao trá­
fico internacional, que poderá 
ter a Zona Económica Exclu­
siva onde se insere a Madeira 
como ponto de passagem, há 
que tratar do problema in­
terno . Em primeiro lugar, 
combater a venda junto dos 
mais jovens. 

"A Madeira poderá ser um 
ponto de apoio logistico para 
o tráfico internacional, uma 
vez que está na rota da dro­
ga O tráfico poderá prçvir da 
América do Sul e de Africa, 
mas nunca para consumo in­
terno. Será sempre um pon-

to de passagem", assegura 
Reis Martins. 

Este facto, embora preo­
cupe, nunca poderá ser a pri­
meira prioridade para a PJ, 
segundo o seu director. "A 
mim, enquanto responsável. 
pela Policia Judiciária, inte­
ressa-me o consumo interno 
de droga E esse, sei que está 
abaixo dos valores nacionais, 
aliás como toda a criminali­
dade", -afirma Reis Martins. 

Ao contrário do que acon­
tece em outros pontos do 
país, as grandes apreensões, 
embora nunca sejam descu­
radas, não estarão nos objec­
tivos imediatos. "Poderia apa­
recer a ptlblico com grandes 
apreensões de vários quilos 
de cocaína e deixar que as 

n ossas escolas estivessem in­
festadas de droga. Não é es­
se o objectivo, mas sim con­
trolar o tráfico entre nós", jus­
tifica. 

Sobre este mesmo tema, o 
director-geral da PJ, Tavares 
Mendes, referia recentemen­
te ao DIÁRIO que o facto da 
Madeira se encontrar muito 
perto de Marrocos tornava a 
sua situação muito singular 
no plano do tráfico de estu­
pefacientes. Quanto à rota da 
cocaína sul-americana, o pro­
blema afecta mais os Açores, 
embora possa ter ramifica­
ções para águas próxúnas da 
Madeira. 

De um modo geral, embo­
ra reconheça que o consumo 
de drogas é um problema im­
portante na contabilização da 
criminalidade, o responsável 
da PJ na Madeira assegura 
que a sua ligação directa com 
outros crimes não deverá ser 
.exagerada. Como referimos 
no início, este valor não ul­
trapassará o quarto do to­
tal de crimes. 

JS 

Evolução do trá fico de estupefacientes 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

A toxicodependência já atingiu números 
assustadores. Inclusive na Região. 

A toxicodependência já dei­
. xou, há muito, de ser um 

problema que afecta uni­
camente os consumidores direc­
tos de estupefacientes. O aumento 
da criminalidade em função do 
consumo de drogas é evidente e 
já um dado adquirido por todo o 
Mundo. Roubos e homicídios su­
cedem-se e, numa parcela impor­
tante, podem ser atribuídos à bus­
ca desesperada de dinheiro para 
conseguir uma "dose". Muitas vi­
timas da droga passam a crimi­
nosos, transferindo o problema 
para o grosso da sociedade. 
Em Portugal, Dias Loureiro afir­
ma que noventa por cento da cri­
minalidade estará relacionada 
com a droga. Talvez seja um nú­
mero exagerado, mas não será de 
estranhar que um fracção impor­
tante dos delitos estejam relacio­
nados com este problema. A sim­
ples constatação do facto já é um 
passo em frente para orientar es­
forços. 
Mas por mais teorias que surjam, 
a solução será sempre o combate 
ao tráfico, com medidas enérgi­
cas e meios eficazes. Começando, 
como refere o responsável da PJ 
na Região, pelas escolas. Impedir 
a venda é o primeiro passo para 
diminuir o consumo. 

• Reconhecendo o esforço dos 
promotores de campanhas, há que 
viver com a realidade dos números. 
O consumo de droga aumentou em 
f lecha nos últimos tempos e esse é 
um dado que ninguém pode negar, 
inclusive na Região. 

Não vale a pena adoptar atitudes 
hipócritas e pseudo-puritanas de 
marginalização dos toxicodepen­
dentes. Excluí-los de uma convi­
vência social normal será criar 
saídas mais fáceis para a crimi­
nalidade. Além do mais há que re­
ter uma ideia base: nem todos os 
drogados são criminosos. 
As campanhas "coloridas", com 
muito boas vontades, mas muitas 
vezes vazias de aplicação no ter­
reno, parecem ter poucos resul­
tados. Reconhecendo o esforço 
dos promotores, há que viver com 
a realidade dos números. O con­
sumo de droga aumentou em fle­
cha nos últimos tempos e esse é 
um dado que ninguém pode ne­
gar, inclusive na Regi ão. Em vez 
de pérder-se tempo com diferen­
dos estéreis entre as várias orga­
nizações, como tem sido prática 
corrente nos últimos anos, el'a al­
tura de juntar esforços no mesmo 
sentido. O drama em questão é 
tão grave que não permite perdas 
de tempo. 

JS 
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Rainha 

recebida 
em delírio 

A rainha' Isabel II de 
_ Inglaterra teve on­

tem uma recepção 
delirante de mais de 20 
mil pessoas no bairro ne­
gro de New Brighton em 
Port Elizabeth , que se en­
galanou de acordo com as 
suas raízes africanas. 

O presidente da Câma­
ra, Nceba Fku, vestiu o 
trajo bordado, pôs touca­
do e o cabeção de missan­
gas típico dos xhosas mas 
destacou também a influ­
ência britânica na sua re­
gião. 

"A Grã-Bretanha enco­
rajou aqui comércio e a 
democracia", disse Faku, 
o primeiro presidente de 
câmara negro da cidade 
fundada por britânicos no 
século XIX. "Agora, olha­
mos para ... a Grã-Breta­
nha como gigante econó­
mico para ajudar a trans­
formar a nossa cidade". 

Um cantor xhosa ador­
nado com penas de pavão 
e peles de antílopes levou 

Vinte mil saudaram a 
soberana. 

a rainha até à Câmara do 
Centenário para a cerimó­
nia de ,recepção em New 
Brighton. A rainha aplau­
diu dançarinos tradicio­
nais, com centenas de pes-' 
soas à sua espera, inclu­
indo muitas xhosas com os 
seus toucados em tecido e 
caras pintadas. 

Faku, antigo preso po­
lítico, foi nomeado no ano 
passado presidente da Câ­
mara de Port Elizabeth, 
no âmbito da mudança do 
regime minoritário bran­
co para um sistema mul­
tirracial. 

Savimbi: Portugal e Angola têm relações de sangue. 

SAVIMB APOSTADO 

Paz nos carris 
• o líder do "Galo 

Negro" diz-se 
disposto a tudo 
para garantir o 
processo 
de paz. 

O líder da UNITA, Jo­
nas Savimbi, está a 
tentar sensibilizar o 

Congresso norte-americano 
de forma a desbloquear fun­
dos para o processo de paz 
em Angola, "um processo 
complexo" que, no seu en­
tender, ninguém quer fazer 
descarrilar. 

Em entrevista publicada 
ontem no "Diário Notícias", 
recolhida por José Freire An­
tunes no Bailundo (Angola), 
Savimbi disse que os norte­
americanos pagam entre 30 
e 40 por ceuto das despesas 
com as forças de paz em An­
gola, pelo que tem telefona­
do e escrito aos seus amigos 
no Congresso para que ace­
lerem o processo. 

"Filosoficamente, penso 

que os angolanos deviam ser 
maduros para poderem re­
solver eles próprios os seus 
problemas", sustentou Sa­
vimbi, acrescentando que, c0-

mo não é esse o caso, "o mais 
importante é que haja al­
guém que possa ajudar os an­
golanos a resolverem os seus 
problemas", pelo que é par­
tidário do envio de capacetes 
azuis. Jonas Savimbi, que se 
afirmou "empenhado em mo­
vimentar tudo o que possa 
(...) para que ninguém reco­
mece a guerra", considerou 
que o novo equiliôrio na po­
lítica norte-americana, com 
uma maioria republicana no 
Congresso e uma adminis­
tração democrata, é "muito 
útil para Angola" . 

"Há equilíbrio que acho 
muito útil para Angola. Não 
para ajudar a UNITA como 
tal, mas para uma maior com­
preensão do papel da UNITA 
para a paz e a estabilidade", 
declarou Savimbi, subli­
nhando que "o protocolo de 
Lusaca é um instrumento pa­
ra (podermos) viabilizar a 

sociedade angolana". "Da 
parte do governo não vejo 
que tenha vantagem em re­
começar a guerra e ser pe­
nalizado pela opinião inter­
nacional", prosseguiu o líder 
da UNITA declarando que, 
do seu lado, "não está prepa­
rado para recomeçar a guer­
ra". Ainda sobre os apoios 
que a UNITA disfruta nos 
EUA, Savimbi disse que tem 
"muitos amigos no Congres­
so". A eleição de Balladur ou 
de Chirac, ambos "amigos 
pessoais" de Savimbi, pode­
rá significar uma mudança 
relativamente aos 14 anos da 
presidência de Mitterrand. O 
líder da UNITA advogou a 
"distensão" nas relações com 
Portugal. 

"É preciso também evitar 
per~onalizar a política ango­
lana para Portugal e a de Por­
tugal para cá", defendeu , 
acrescentando: "Devíamos 
tentar dialogar todos:, os an­
golanos da oposição ou do.re­
gime, e o governo, a oposição 
e a opinião públicá portu­
guesa. 
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S E QUE g T R O EM 8 5 

Pirata do '~chille" 
absolvido 

o sírio Monzer AI 
Kassar foi absolví­
do do delito de pi­

rataria de que era acusa­
do em Espanha por parti­
cipação no sequestro do 
paquete Achille Lauro, in­
formou ontem a Audiência 
Nacional, divulgando a sen­
tença do julgamento reali­
zado no mês passado. 

-AI Kassar, residente em 
Espanha, negociante inter­
nacional de armas, foi acu­
sado pelo juiz de instrução 
Baltazar Garzon do delito 
de pirataria por presumi­
velmente ter fornecido as 
armas utilizadas pelo co­
mando da Frente de Liber­
tação da Palestina no as­
salto ao barco. 

O Ministério Público so-

licitou um total de 29 anos 
de prisão para AI Kassar, 
pois considerava-o respon­
sável pelo delito de pirata­
ria que provocou uma mor­
te. A defesa de AI Kassar 
solicitou a absolvição ale­
gando que não existiam 
provas das acusações do 
Ministério Público e de­
nunciou que a instrução do 
processo apresentava n u­
merosas irregularidades. 

AI Kassal' foi julgado no _ 
mês passado pela Audiên­
cia Nacional de Madrid. 

O sequestro do Achille 
Lauro ocorreu em 1985-nu­
ma acção reivindicada pela 
FLP, liderada por Abu Ab­
bas, e provocou a morte de 
um cidadão no-rte-ameri­
cano de origem judia. 

I RLANDA DO NORTE 

Tropas britânicas 
deixam o país 

o regresso a casa. 

Q uatrocentos solda­
dos do 5. º regi­
mento da Artilha­

ria Real britânica abando-
_ naram ontem a Irlanda do 
Norte, na primeira impor­
tante r edução das forças 
de segurança 'na região 
nos últimos anos. 

A manutenção por mais 
de seis meses do cessar-fo­
go do IRA e dos paramili­
tares lealistas protestan­
tes e a alteração do perfil 
de segurança na Irlanda 

do Norte possibilitou a re­
dução. Presentemente es­
tão mais de 18 mil solda­
dos britânicos na Irlanda 
do Norte, mas o seu papel 
foi rapidamente adaptado 
à atmosfera de paz que rei­
na na província depois do 
início do cessar-fogo. 

As patrulhas deixaram 
já de lado os capacetes de 
aço à prova de bala, subs­
tituindo-os por boinas com 
as cores dos respectivos 
regimentos. 
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Muçulmano 
propõe ataque 

.às Nações Unidas 

o líder muçulmano 
Omar Abdel Rhaman 
considerou que era 
"um dever" levar a 
cabo um ataque à 
bomba contra a sede 
das Nações Unidas, em 
Nova Iorque, afirmou 
um homem que 
colaborou com o FBI. 
O antigo militar 
egipcio, Emad Salem, 
que recebeu mais de 
um milhão de dólares 
pelo seu trabalho como 
informador do FBI, 
afirmou terça-feira 
num tribunal de Nova 
Iorque que numa ' 
conversa que manteve 
em 1993 com Abdel 
Rhaman este o apoiou 
nos planos para 
perpetrar um ataque 
terrorista contra as 
Nações Unidas. 
O invisual Abdel . 
Rhaman, 56 anos, 
também de 
nacionalidade egipcia, 
é acusado de incitar a 
uma "guerra de 
terrorismo urbano" 
contra a cidade de 
Nova Iorquj:) e por esse 
motivo está a ser 
julgado com outros 10 
homens, na.sua 
maioria árabes. 
Os juízes relacionam o 
grupo com o atenfa,do 
contra as "torres 
gêmeas" do Word 
Trade Center, 
pel'petrado em . 
Fevereiro de 1993 e 
q~~ ijiatou seis 
Pessoas. 

",i:. '~ 

Gás 
também 
em Seul 

'.-"., .' 

• 

Treze pessoas ficaram 
inconscientes ontem 
em Seul depois de 
terem respirado 
emanações de gás, 
cuja origem e natureza 
são desconhecidas, 
num escritório do sul 
da cidade, anunciou a 
agência Yonhap. 
O caso sucedeu cerca 
das 16:10 locais (07:10 
na Madeira ) num 
irrióvei de 19 arrdares, 
em Daehyon, num 
bairro comercial da 

. cidade, precisou ainda 
a agência sul-coreana. 

•• 
Canadá avisa 
Espanha 
eCUnião Europeia 

O primeiro-ministro do 
Canadá, Jean 
Chretien, pediu à 
Espanha e União 
Europeia (UE) para 
retirar Os barcos que 
pescam na zona 
marítima da Terra 
Nova sobre a qual o 
Canadá declarou uma 
moratória. 
Chl'etien comunicou ao 

seu homólogo 
espanhol, Felipe 
Gonzalez, e ao 
presidente da 
Comissão Europeia, 
Jacques Santer, de que 
vários pesqueiros, 
provavelmente da 
Espanha e UE, se 
encontram próximo da 
zona marítima que o 
Canadá reclama como 
sua. 
Chretien disse que 
tanto Gonzalez como 
Santer manifestaram o 
desejo de um acordo 
para solucionar o 
problema. 
As negociações sobre o 
conflito da "palmeta" 
com a União Europeia 
continuam em ponto 
morto, enquanto que o 
Canadá continua firme 
no seu propósito de 
chegar a um acordo 
sobre a protecção de 
recursos de pesca, 
antes de negociar a 
divisão de quotas . 

• 
Moscovo 
prepara" . 
cimeira 

Tchétchénia; 
alargamento da NATO, 
transferências de 
armas russas; ve~da 
de um reactor nuclear 
aq Irão e preparação . 
da cimei:ra de . 
Moscovo, dominarão a 
reunião de hoje entre o 
seçretário de Estado 
norte-americano e o 
ministro dos Negócios · 
Estrangeiros russo. 
'Os chefes das duas . 
diplomacias chegaram 
ontem a Genebra, não 
estando previsto 
nenhum encontro 
oficial. 
Warren Christopher e 
Andrei Kozirev 
dedicarão a tarde a 
trabalhar com os seus 
assessores, nas 
respectivas sedes 
diplomáticas dos dois 
países. . 
O encontro de hoje 
está marcado para as 
08:00 (hora da 
Madeira) na 
embaixada da Rússia, 
devendo ser 
interrompido para 
almoço, provavelmente . 
na sede diplomática 
norte-americana, onde 
à tarde decorrerá uma 
conferência de 
imprensa conjunta 
para revelar os 
resultados da reunião. 

~ agenda de trabalhos. 

• 
1~f " 
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Gás. de· Tóquio 
obraâe seita 

• A Polícia 
japonesa pode 
estar já na 
pista dos 
assassinos que 
espalharam o 
gás mortífero. 

.. 

Com a morte por in-
toxicação de mais 
duas pessoas subiu 

para 10 o número de víti­
mas mortais do a tentado 
com gás "Sarin", perpetra­
do segunda-feira no metro­
politano de Tóquio, notici­
ou ontem a agência japo­
nesa "Jiji Press". 

A mesma fonte referiu on­
tem que, no total, 5.500 pes­
soas foram tratadas em hos­
pitais depois do atentado. 

Entretanto, a polícia na­
cional de Tóquio desmen­
tiu que a . "monumental" 
operação realizada ontem 
de madrugada contra a sei­
ta religiosa "Aun Sfurykyo" 
esteja relacionada com o 
atentado de gás letal no me­
tropolitano da capital . . 

Porta-vozes da polícia 
disseram que a mobilização 
de quase 3.000 agentes em 
26 localidades do Japão'on­
de a seita tem locais de cul­
to, é motivada pelo seques­
tro de uma jovem universi­
tária membro dessa organi­
zação, ao que parece está 
retida contra a sua vontade. 

"Os agentes utilizaram 
máscaras de guerra guími-' 
ca e outro equipamento por 
razões de segurança", dis-

Winnie . 
ganha 

no Tribunal 

o s mandados que 
levaram à busca 
policial da resi­

dência e escritórios de 
Winnie Mandelá, dia 1 des­
te mês, foram rejeitados 
o~tem por ~mjuizdo SU- '. 
prem.o Tribunal de Joa­
nesburgo. 

Esta anulação era re­
clamada em tribunal por 
Winnie Mandela, a ex-mu­
lher do chefe de estado 
sul-africano e vice-minis­
tra das Artes, Cultura, Ci­
ências e Tecnologia. 

A decisão do juiz P. E. 
Streicher deverá permitir . 
a Winnie recuperar os do­
cumentes apreendidos na 
busca dá polícia, no qua­
dro de um,Jnquérito por 
"fraude e corrup.Ção" re­
lativo a "milhões de ran­
des". 
. O Supremo Tribunal 
de Joanesourgo deu razão 
à queixa da vice-ministra, 
de que os mandados fo­
ram emitidos sem prova 

• suficiente, 

o cerco da polícia ao "bunker" da seita que prevê o fim do mundo para 1997..; '('; . 

seram fontes oficiais ao re­
ferirem que esta operação 
nada tem a ver com o aten­
tado do metro. 

Entretanto, a polícia ja­
ponesa encontrou restos de 
gás "sarin" nas buscas efec­
tuadas ontem de madruga­
da em 25 locais que a seita 
religiosa "Aun Shinrykyo" 
possui em todo o país, in­
formaram as autoridades. 

O que é um facto é que 
cerca de 50 pessoas foram 
encontradas desmaiadas nu­
ma prcrpriedade da seita 
"Aoun Shirtrikyo"", na vila 
de Kamikishiki, ~cip-ente do 
JapãQ, noticiou ontem a 
agência Jiji Press. 

Ao que parece, as 50 

pessoas sofrem de desnu­
trição, apesar de observa­
dores apontarem para a 
possibilidade de um suicí­
dio colectivo. -

Por seu turno, a polícia 
japonesa emitiu mandados 
de captura contra um ou 
vários membros da seita, 
de acordo com a mesma 
fonte, ao noticiar que a po­
lícia descobriu um diluente 
que permite o fabrico de 
gás "Sarin". A polícia des­
cobriu uma substância 
"que parece ser o diluente 
utilizado no Sarin". 

Durante a noite a polícia 
cercou discretamente as ins­
talações que o grupo possui 
em Kamikuishiki, noticia a 

imprensa. Pensa-se qUê 990 _ 
elementos viveriam ali. 

Sem acusar directamente 
a seiJa de criação recente, 
os "média" japoneses re­
cordaram amplamente os úl­
timos casos de envenena-o 
mento nó pais, pelos quills 
o seu nome foi citado. 

A seita, criada em 1987, 
é dirigida por um guru de 
39 anos, Shoko Ashara, e 
conta com de·z mil mem­
bros. Prevê o fim do mundo 
para 1997 e anuncia a cria­
ção, pelos sobreviventes, de 
um "mundo novo" . 

Possui instalações em 
Nova Iorque e em Moscovo 
e teria conseguido fiéis na 
Rússia. 

OPERAÇÃO M I R 

Cosmonautas 
J voltam à Terra 

O· s três cosmonau­
tas russos Valeri 
Poliakov, Alek-

' sandr Viktorenkó. e-Elena 
Kondakova aterraram on­
tem sãos e salvos na anti­
ga república centro-asiá­
tica do Cazaquistão às 
07:04 locais (04:04 da Ma­
deira); 

A nave utilizada pelos 
cosmonautas aterrou a 36 
quilómetros a noroeste da 
cidade de Arkalyk, notici­
ou a agência Ita r-Tass. 

Os cosmonautas russos 
receberam quinta-feira 
passada, a bordo da esta­
ção orbital MIR, a tripu­
lação "russo-n6rte-ameri­
cana da "Soyuz TM-21". 

Os éosmonáutas, que 
regressaram à Terra após 
longa permanência na es­
tação orbital "MIR", utili­
zaram a nave :'Soyuz TM- . . 
20" na viagem que come-

çou no cosmódromo rus­
so de Baikonur, no Caza­
quistão. 

A 'expedição núm'ero 17 

durou 169 dias, durante 
os quais foram realizadas 
investigações e experiên­
cias úeastrofísica, estudo' 
de materiais IlO espaço e 
medicina. 

Poliakov esteve no es­
paço 439 dias, a maior 
permanência da história 
da astr.onáutica e, apesar 
disso, o seu estado de saú­
de é "extraordinário" , de 
acordo com o Instituto de 
problemas médicos bioló­
gicg.8 . 

No entanto, o subdi­
rector do Instituto, Vale­
ri Bogomolov, informou 
que esse cosmonauta re­
ceberá agora especial 

. atenção médica. 
Na estação "MIR" fica­

ram os cosmonautas rus­
sos Vladimir Dedzurov e 
Guennady Strekalov com 
o norte-americano Nor­
man Thagard. 

" 
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Piscina 

daMatur 
surge tarde 

Na sequência da re­
portagem publicada 
pelo "DIARIO" no 

suplemento desportivo do 
passado domingo, alusiva à 
não realização este ano do 
Grande Prémio Internacio­
nal Cidade do Funchal -
Speedo, recebemos fotocó-

'pia da missiva enviada pela 
administração da Interhotel 
ao Clube Naval do Funchal, 
na qual é veiculada a infor­
mação de que a cedência da 
piscina da Matur para efei­
tos de realização do IX 
Grande Prémio Internacio­
nal Cidade do Funchal -
Speedo ainda é possível. 

Esta posição é comple­
mentada com a atribuição 

. ao clube madeirense de 
todas as responsabilidades 
decorrentes da reactivação 
daquele espaço desportivo 
e anexos. 

Entretanto, em contacto 
estabelecido com o Clube 
Naval, apurámos que a revi­
são das posições anterior­
mente assumidas pela admi­
nistração da Interhotel 
surge fora de tempo, uma 
vez que o Grande Prémio já 
foi cancelado e não restam 
possibilidades de, no perío­
do de tempo que resta para 
a data prevista da sua reali­
zação, reactivá-Io. 

Em suma: não vai 
mesmo haver, este ano, 
Grande Prémio. Apesar da 
possibilidade agora admiti­
da pela administração da 
Interhot.el na sequência da 
referida reportagem do 
"DIÁRIO" já anteriormen­
te ter sido posta à sua 
consideração pelo Clube 
Naval. Sem resposta favo­
rável... D.R. 

Ricardo 
mal no 

AllEngland 

O português Ricardo 
Fernandes foi .eli­
minado na segun­

da ronda do torneio inglês 
de badminton "AlI En­
gland", pontuável para os 
"rankings" mundiais e de 
qualificação para os Jogos 
Olímpicos de Atlanta'96. 

Ricardo Fernandes con­
seguiu ultrapassar a pri­
meira ronda, ao vencer o 
belga Philippe Vigneron 
por 2-0 (15-10 e 15-3), ceden­
do depois na fase seguinte 
perante o austríaco Jurgen 
Koch, perdendo por 0-2 (4-
15 e 10-15). 

Na competição de pares 
masculinos, os portugueses 

. foram afastados na primei­
ra ronda pelo segundo par 
mais cotado a nível mundi­
al, os indonésios Ru.9.y Gu­
nawane Bambang Supri­
anto, com o qual perderam 
por 0-2 (3-15 e 8-15). 

Os dois atletas portu­
gueses vão a seguir dispu­
tar o torneio internacional 
de França, que vai decor­
rer em Paris, e que conta 
igualmente para as tabelas 
mundiais e de qualificação 
para Atlanta'96 . . -" } J~ j J.~ 
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• Fórmula UM quase 

O Campeonato do Mundo de Fórmula UM está prestes a arrancar. Acontecerá no 
próximo domingo no Grande Prémio do Brasil, com equipas e pilotos já a postos 
para a partida... . 

DIVISÃO 

Iniciativa de Natalino­
dá prémio à melhor equipa 

E m jogo antecipado 
da 27.ª jornada da 
III Divisão, o Porto­

-santense recebeu ontem e 

venceu o Lusitânia dos 
Açores, por 1-Q. 

Sob as vistas de fraca 
assistência, a partida foi 

tecnicamente mal jogada, 
com os primeiros minutos 
a terem "sinal mais" por 
banda dos PQrtossanten­
ses. Ea primeira situação 
de perigo aconteceu logo 
aos dois minutos, com 
Flaviano a cabecear para 
fora uma bola cruzada por 
Luis Miguel. 

O domínio pertencia aos 
pupilos de José Moniz 
perante um adversário que 
se dispôs em campo com a 
nítida intenção, funda­
mentalmente, de não 
perder o jogo. A verdade é 
que a equipa da "casa" 
não causava grande peri­
go no seu ataque, permi­
tindo aos açorianos tempo 
suficiente para se coloca­
rem em campo e "corta­
rem" as investidas adver­
sárias. Por outro lado , 
raras foram as ocasiões 

ÁRBITROS 

em que Kudeca foi chama­
do a intervir. 

Após o intervalo, a 
equipa do Porto Santo 
mostrou-se mais rápida 
sobre a bola, o que fez com 
que o perigo rondàsse 
mais vezes a baliza açori­
ana. Curiosamente, aos 58 

. minutos foi o Lusitânia, 
num rápido contra-ataque, 
que criou uma situação 
complicada, tendo Moisés, 
bem posicionado, remata­
do por alto. 

O golo solitário do desa­
fio acont.eceu aos 70 minu­
tos; uma iniciativa indivi­
dual de Natalino, fazendo 
justiça no marcador. Ou 
seja, a vitória corresponde 
à melhor equipa em cam­
po, num jogo dirigido por 
um juiz de Lisboa sem 
motivos para reparo. 

RUI JORGE 

Soares no União 
Vítor no Marítimo 

O árbitro Soares 
. . Dias, do Porto, 

estará domingo 
nos Barreiros a dirigir o 
União-Amadora, enquanto 
o lisboeta Vítor Pereira, no 
mesmo dia, dirigirá o Gil 
Vicente-Marítimo. 

Por outro lado, António 
Rola foi indigitado pelo 
Conselho de Arbitragem 
da FPF para dirigir o 
encontro Beira Mar-Spor­
ting, a contar para a 26. ª 

jornada do Campeonato 
Nacional da I Divisão. 
Para a partida Benfica­
Guimarães foi escolhido 
Carlos Calheiros, de Viana 
do Castelo, enquanto Mário 
Leal, de Leiria, vai arbitrar 
o FC Porto-Chaves. 

Entretanto no sábado, 
no Estádio dos Barreiros, 
o árbitro será José Rufino 
(Algarve) do jogo da II 
Divisão de Honra entre o 
Nacional e a Académica. 

Balakov 
no Estugarda 

Balakov «alemão)). 

'0 búlgaro Krassi­
mir Balakov che-
gou ontem a acor­

do com o Estugarda, 
clube da I Divisão alemã 
de futebol, com o qual 
deverá assinar um contra­
to de dois anos nos próxi­
mos dias. 

O Estugarda já chegou 
igualmente a um acordo 
com o Sporting para a 
transferência do joga­
dor, segundo informaçõ­
es avançadas por Buko­
vac, empresário de Bala­
kov. 

Segundo a imprensa 
desportiva alemã, as ver­
bas envolvidas na transfe­
rência de Balakov ronda­
rão os três milhões de 
marcos (cerca de 300.000 
contos). . 

O búlgaro deverá assim 
deixar as fileiras "leoni­
nas" em Julho, ao cabo de 
cinco temporadas com a 
camisola do Sporting, 
clube com o qual possui 
ainda um vínculo contra­
tual válido por mais duas 
épocas. 

Balakov e o seu colega 
de equipa Ivailo Iordanov 
foram convocados pelo 
seleccionador búlgaro 
Dimitar Penev para o en­
contro de quarta-feira com 

. o País de Gales, em Sófia 
- a contar para o grupo de 
apuramento para o Euro­
peu Inglaterra'96 - , pelo 
que os dois jogadores não 
alinharão este fim-de-sema­
na em Aveiro, frente ao 
Beira-Mar. 

Camacha 
passa na Taça 

A Camacha venceu 
ontem o São Vi­
cente na terceira 

eliminatória da Taça da 
Madeira, por 3-2. Isto ' 
após um prolongamento 
de 30 minutos já que no 
final do tempo regula­
mentar as equipas esta­
vam empatadas a dois 
golos. 

Com este triunfo, a 
turma crunachense Juntou­
se ao Santacruzense, 
União e Nacional nas 
meias-finais da Taça da 
Madeira. 
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CAMPEONA T O 

Karate Shukokai do "Naval" 
sagrou-se a melhor equipa 

• A secção de Karate Shukokai do Clube Naval do Funchal 
está de parabéns: a sua equipa, enviada ao 
Campeonato Nacional do estilo, arrebatou nada mais, 
nada menos, do que seis lugares de destaque. E foi 
eleita a melhor daquela competição. .. 

Lufs ROCHA 

O Campeonato Nacio­
nal de Karate Shu­
kokai decorreu nos 

passados dias 18 e 19 do cor­
rente, em Sever do Vouga, 
localidade próxima de Avei­
ro. Organizada pela Associ­
ação Portuguesa de Karate 
Shukokai, esta competição 
congregou equipas vindas 
de todo o Portugal. À parti­
da, a conquista de bons re­
sultados não se mostrava ta­
refa fácil, mesmo para os 
karatekas do "Naval", que 
já provaram o seu valor en­
tre os atletas desta arte mar­
cial, a nível nacional. Mas 
desta feita é que a equipa 
da Madeira se mostrou mais 
forte, principalmente nas ca­
madas mais jovens, que pro­
metem um futuro verdadei­
ramente risonho. 

Com um "team" consti­
tuído por uma totalidade de 
treze elementos, repartidos 
pelas categorias de Juvenis, 
Cadetes, Juniores e Senio­
res, o Clube Naval conquis­
tou seis lugares de desta­
que. 

Primeiro e segundo 
lugares em Juvenis 

Para começar, Ricardo 
Esteves sagrou-se Campeão 
Nacional Juvenil, na moda­
lidade de Kata (demonstra­
ção técnica). Victor Esteves, 
por seu turno, conquistou o 
título de Vice-Campeão Na­
cional Juvenil, em Kumite 
(combate) . 

Já na categoria de Ca­
detes, Pedro Gomes foi ter-

ceiro classificado em Kumi­
te, na categoria individual. 
Ricardo Gomes classificou­
se também em terceiro lu­
gar em Kata, na categoria 
individual. 

Mas os atletas seniores 
femininos não ficaram 
atrás: Balbina Remesso, 
atleta do Centro de Karate 
de Machico, também sob a 
orientação técnica do "sen­
sei" José Mendonça, con­
quistou o terceiro lugar em 
Kumite individual. Outro ka­
rateka, Sérgio Vieira, ficou 
também em terceiro lugar 
em Kumite individual, na ca­
tegoria de seniores. 

Finalmente, a represen­
tação do Shukokai madei­
rense teve direito a uma 
honra difícil de alcançar: foi 
considerada a melhor equi­
pa do Campeonato. Quando 
termina esta competição, é 
sempre eleito o "Atleta Re­
velação Masculino", a "Atle­
ta Revelação Feminina" e 
também a "Melhor Escola", 
ou seja, aquela que conse­
guiu apresentar um naipe 
de atletas que ultrapasse o 
nível técnico e os resultados 
das equipas concorrentes. 
Desta vez, o Karate Shuko­
kai do "Naval" impôs-se real 
e indiscutivelmente. 

Trabalho incide nos 
escalões de formação 

Para o "sensei" (profes­
sor) José Mendonça, cinto 
negro 2º Dan, os resultados 
são indubitavelmente agra­
dáveis mas não surpreen-

dentes: «estas marcas já co­
meçaram a aparecer o ano 
passado, quando conquistá­
mos quatro classificações 
muito boas, e são o resulta­
do de uma aposta especial 
nas escolas de formação , 
muito importantes em ter­
mos competitivos». 

Aliás, como é elucidati­
vo, os melhores títulos fo­
ram conquistados nas cate­
gorias de Juvenis (12-13 
anos) a Juniores (16-17 
anos), passando pelos Ca­
detes (14-15 anos). Os kara­
tekas triunfantes têm todos 
cerca de três anos de práti­
ca do Shukokai, um estilo 
bastante competitivo e ca­
racterizado por posições "al­
tas", sem grande abertura 
de pernas, e por golpes se­
cos, rápidos e directos, bas­
tante eficaz quando adapta­
do à prática desportiva, que 
é a sua verdadeira vocação. 

«Estou a trabalhar nos 
escalões deJormação desde 
há cerca de três anos, com 
karatekas que começaram 
a treinar muito cedo, por 
volta dos nove, dez anos. 
Agora, estão a ter o rendi­
mento de um trabalho de ba­
se que começou já há algum 
tempo» - explica José Men­
donça, que salienta que o 
seu desempenho no ano 
transacto foi já bastante sa­
tisfatório, o que serve de 
prova de que, pouco a pou­
co, o Shukokai madeirense 
(com cerca de sete anos de 
prática na Região) se vai 
afirmando cada vez mais no 
plano nacional, numa as-

censão que não tende a di­
minuir no futuro: antes pelo 
contrário, promete. 

A nível da categoria de 
Seniores, o trabalho desen­
volvido também é de rele­
var: «já este ano, tivemos 
dois terceiros lugares em se­
niores. Trata-se de atletas 
que o ano passado eram ju­
niores, e que este ano pas­
saram a seniores. Os seus 
bons resultados são, tam­
bém, a consequência de um 
trabalho de base» - aponta. 

Cerca de cem 
praticantes 

Os praticantes madei­
renses de Shukokai não 
estão limitados apenas ao 
Funchal: em Machico, dis­
põem de um ginásio novo, 
e a adesão está a ser igual­
mente «bastante boa». Pre: 
sentemente, existe tam­
bém um espaço em S. Mar­
tinho onde se está a 
praticar o Shukokai. No to­
tal, são cerca de 100 prati­
cantes de Shukokai na Ma­
deira. E a tendência é pa­
ra aumentar. 

Na presente época, José 
Mendonça começou a ensi­
nar este estilo de Karate aos 
escalões de formação, a par­
tir dos seis anos, idade que 
considera amais adequada 
para principiar a prática 
deste desporto-arte marcial. 
«Espero que, daqui a dois 
ou três anos, os resultados 
sejam tão bons como os que 
estão a acontecer ao Clube 
Naval, ou seja, a conquista 
de títulos nacionais» - con­
fidencia-nos o nosso inter­
locutor, que está "aponta­
do" para a repetição dos tí­
tulos para o próximo ano: 
«os meus atletas estão dis­
postos a treinar muito mais, 
e esforçar-se para defender 
os lugares alcançados». 

A equipa do Clube Naval, sob a orientação do "sensei" José Mendonça, conquistou seis lugares de destaque no 
., "j JJ ~" .. I ! .. CaplpeolllJ,to)/{laiQI!l\), 1 :::;-
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T É N I S 

I Torneio Brisa 
com açorianos 

Decorreu ontem nas 
instalações do Clube 
de Ténis do Fun­

chal, a apresentação da se­
gunda etapa do IV Circuito 
de Ténis Juvenil, o "1. º Tor­
neio 'Brisa", prova que está 
inscrita no Calendário Ofici­
al de Provas da Federação 
Portuguesa de Ténis e que 
conta para a Classificação 
Nacional do grupo juvenil, 
com começo hoje. 

Este evento, que conta 
com o apoio da' Empresa de 
Cervejas da Madeira, dispu­
ta-se nos escalões de Infan­
tis e Júniores masculinos e 
femininos, e nas modalida-

des de Singulares e Pares. 
Os courts nº.1, 2 e 3 da Quin- . 
ta Magnólia serão os palcos 
desta iniciativa. A abrilhan­
tar esta aposta do CTF, es­
tarão cinco atletas açorianas 
de excelente qualidade, sen­
do um deles semi-finalista do 
Campeonato Nacional de Ini­
ciados - Bruno Ávila. 

Na apresentação deste 
torneio, Carlos Pereira, pre­
sidente do CTF, aproveitou 
para agradecer os apoios re­
cebidos, bem como a cedên­
cià de espaços por parte do 
IDRAM, e salientou a im­
portância da presença de 
atletas nacionais. 

EM L ISBOA 

Federação de Atletismo 
distingue ADM 

A Associação de Des­
portos da Madeira 
(ADM) esteve repre­

sentada na Assembleia Geral 
- seguida de uma gala de 
consagração dos atletas que 
se destacaram nas duas últi­
mas épocas - realizada em 
Lisboa pela Federação Por­
tuguesa de Atletismo (FPA). 

. A delegação da ADM foi 
dirigida pelo presidente da 

. Direcção, José António Gon­
çalves e integrada pelo di­
rector do Departamento de 
Atletismo, Alfred Heinz Witt­
wer e pelo secretário técnico, 
Policarpo Gouveia. 

AADM manifestou o seu 
apoio à direcção da FPA, pre­
sidida pelo prof. Fernando 
Mota e agradeceu no decur­
so dos trabalhos a colabora­
ção sempre recebida por par­
te das suas estruturas no de­
senvolvimento da actividade 
que leva a cabo na Madeira. 

Por outro lado, através de 
uma intervenção efectuada 

, pelo seu presidente, a ADM 
fez notar alguns dos proble­
mas com que se debate na 
Região, nomeadamente no 
plano das infra-estruturas, na 
formação técnica de monito­
res e na necessidade de di-

namizar os apoios aos clubes 
e.aos atletas, entre outros. 

Neste contexto e por for­
ma a dar continuidade ao tra­
balho de qualidade que a 
ADM tem realizado no Atle­
tismo, tanto no cumprimento 
do Calendário Regional e Na­
cional, como nos eventos es­
peciais (Meeting Internacio­
nal da Madeira, S. Silvestre 
do Funchal, por exemplo), fi­
cou acertado com a FPA um 
maior interligamento nas re­
lações institucionais entre as 
partes, assim como um re­
forço na cooperação entre 
ambas. Finalmente, o presi­
dente da FP A, Fernando Mo­
ta, distinguiu a ADM com 
uma placa especialmente pro 
duzida para a ocasião, sim­
bolizando o emblema em di­
menSões alargadas do orga­
nismo, a qual foi entregue ao 
presidente, José António Gon­
çalves. 

Note-se que aADM votou 
favoravelmente o novo Re­
gulamento de Provas da FPA 
e a sua delegação participou 
no Jantar de Gala em que es­
tiveram presentes o secretá­
rio de Estado dos Desportos e 
o presidente do INDESP, en­
tre outras personalidades. 

ESG RIMA 

Magda Drumond 
vice-campeã nacional 

A esgrImista do C. F. 
União, Magda Dru­
mond, esteve em pla­

no de evidência nos Campe­
onatos Nacionais para o es­
calão de cadetes e juniores, 
ao sagrar-se vice-campeã na 
modalidade de espada, al­
cançando ainda o terceiro lu­
gar em florete. 

O esgrimista internacio­
nal, também do C. F. União, 
Mauro Abreu, que ainda re­
centemente foi 43º classifica­
do no Torneio Internacional 
de Valência, entre 74 partici­
pantes, e que se apresentou 
nestes nacionais como can­
didato ao título, foi 5º classi­
ficado. 

As provas decorreram 
em Viana do Castelo, tendo, 
no final das mesmas, a atle­
ta madeirense merecido um 
convite poi' parte do selecci-

onador nacional, o hungaro 
Horvatz, para frequentar o 
Centro de Alto Rendimento 
de Lisboa, como aconteceu 
com o seu colega Mauro, mas 
este na cidade do Porto. 

Mauro Abreu e Duarte 
Drumond estão selecciona­
dos para representar Portu­
gal no Torneio Internacional 
de Madrid, que se realiza nos 
próximos dias 8 e 9 de Abril. 

A nível colectivo, o C. F. 
União foi quatro classificado 
entre oito equipas, apenas 
tendo perdido nas meias fi­
nais com a equipa campeã 
nacional, a Escola Desporti­
va de Viana, pela pequena 
margem de 45-39. De regis­
tar que a equipa "azul-ama­
rela" era constituída por Mau­
ro Abreu, Duarte Drumond, 
Marco Gonçalves e Roberto 
Rodrigues. • , í, 
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• 
FÓRMULA U M Q U A S E A COMEÇAR 

Rivalidade Schumacher-Hill 
promete uma boa época 
• A continuação do "duelo" entre o alemão Michael 

Schumacher, actual campeão do Mundo, e o inglês 
Damon Hill, vice-campeão, promete ser o principal 
atractivo do Campeonato Mundial de 1995 de Fórmula 
1, que se inicia domingo em São Paulo, no Brasil. 

o próximo campeo­
nato de Fórmula 
UM marca o início 

de uma nova era, seguindo­
seà mais negra temporada 
da modalidade, ensombrada 
pelas mortes do brasileiro 
Ayrton Senna, tri-campeão 
mundial, e do austríaco Ro­
land Ratzenberger, e por 
uma "chuva" de acidentes 
graves, um dos quais deixou 
gravemente ferido o portu­
guês Pedro Lamy. 

Competitivamente, o 
Mundial'94 terminou ao "ru­
bro", decidindo-se na última 
prova, o que aconteceu pela 
.17. ª vez, com a vitória a sor­
rir a Schumacher, que à par­
tida para a derradeira corri­
da (Grande Prémio da Aus­
trália) tinha um ponto de 
vantagem sobre Hill. A atri­
buição do título de campeão 
do Mundo foi rodeada por 
grande polémica, com o ac­
tual detentor do troféu a 
"abalroar" o seu adversário, 
o que deixou os dois pilotos 
fora de prova e deu o Mun­
dial ao germânico. 

Mas, o Campeonato do 
Mundo de 1995 será ainda in­
fluenciado pelo desapareci­
mento de Senna e de Rat­
zenberger,ambosvitimados 
por acidentes durante o 
Grande Prémio de São Ma­
rino, realizado em Ímola (Itá­
lia). Na sequência dos aci­
dentes, a Federação Inter­
nacional Automóvel (FIA) 
aplicou uma série de novas 
medidas, algumas das quais 
foram já seguidas na parte fi­
nal da época transacta, com o 
objectivo de aumentar a se­
gurança de todos os interve­
nientes no "Grande Circo". 

Novas medidas 
para maior segurança 

Para começar, a FIA li­
mitou a velocidade máxima 
de entrada nas boxes a 80 
quilómetros/hora, ordenou o 
incremento das condições de 
segurança nos carros e ditou 
alterações nos circuitos, o que 
levou as organizações de vá­
rios autódromos a realizarem 
obras de remodelação adap­
tadas às novas regras, tendo 
em vista a redução da veloci­
dade. Nos monolugares, a 
FIA ditou as seguintes medi­
das: protecção obrigatória do 
habitáculo; peso minimo per-

tros redutor da velocidade; 
redução da cilindrada para 
3.000 CC e diminuição de 50 
por cento do efeito de solo. 

As importantes alteraçõ­
es introduzidas nos regula­
mentos obrigaram os cons­
trutores a uma correria para 
adaptarem os seus monolu­
gares às novas regras, tanto a 
nivel aerodinâmico como de 
potência, continuando algu­
mas em sérias dificuldades. 

Schumacher 
e a revalidação 

Em 1995, a Benetton, que 
tem como segundo piloto o in­
glês Johnny Herbert, preten­
de "oferecer" aMichael Schu­
macher a revalidação do tí­
tulo de campeão do Mundo 
de pilotos e conquistar, pela 
primeira vez, o Mundial de 
Construtores, actualmente na 
posse da Williams-Renault, 
onde Hill terá o escocês Da­
vid Coulthard como parceiro. 
Para isso, a escuderia anglo­
italiana conta com o novo mo­
nolugar, o B195, que pode 
considerar-se uma versão evo­
luída do B194 utilizado por 
Schumacher na época pas­
sada, e a prossecução das tra­
dições lançadas com o B193. 
O B195 continua a "moda" 
imposta pelo seu antecessor e 
por isso é caracterizado pela 
frente elevada, o célebre "na­
riz" da Benetton, que este 
ano foi "copiado" por outras 
equipas de "top" casos da 
Williams e da McLaren. 

As novidades motivadas 
pelas novas regras e a adap­
tação do motor V10 da Re­
nault aos monolugares da Be­
netton - propulsionada em 
1994 por V8 Ford Zetec R -, 
reduziram em 15 por cento a 
pressão aerodinâmica do no­
vo carro em relação ao ante­
rior. Mas, a única semelhança 
entre o Benetton e o novo 
FW17 da Williams não é ape­
nas o "nariz", já que o mono­
lugar da escuderia de Frank 
Williams também será equi­
pado com um motor V10 da 
Renault, tal como no último 
ano, o que torna ainda mais 
atractivo o despique que se 
avizinha. 

Renault moderniza 
Benetton e Williams 

mitido de 625 kg (piloto in- A principal novidade no 
cluído); utilização de gasoli- FW17, para além do "nariz" , 
na comercial; tomada de ar é a nova suspensão traseira 
sem efeito dinâmico; aplica- adoptada pelos engenheiros 
ção de uma placa com a es- da escuderia de Didcot, que 
pessura de um centimetro no este ano quer "cobrar com ju-
fundo plano; implantação de ros" o ponto de atraso com 

< um dégrau de cinoo centim.e- ",.que Hill teI:l!linou O .Mundial , 

passado em relação a Schu­
macher. 

Ao aceitar motorizar a 
Benetton e a Williams, aRe­
nault pôs em "pé de igualda­
de" as duas melhores escu­
derias do momento, fazendo 
com que ambas encarem de 
forma optimista e com van­
tagem sobre o resto do "pe­
lotão" a conquista dos dois tí­
tulos Mundiais em disputa. 

AJordan, motivada pelas 
prestações da época passa­
da, tanto a nível de pilotos c0-

mo de equipas, deseja obter 
este ano mais do que o quinto 
lugar no Campeonato do 
Mundo de construtores de 
1994 e surgir com mais fre­
quência no pódio, "sonhan­
do" mesmo com o primeiro 
lugar. 

O monolugar, o Jordan 
195, apresenta algumas novi­
dades ao nível das suspensõ­
es e passa, a partir desta épo­
ca, a ser equipado com amor­
tecedores desenhados e 
fabricados pela escuderia. A 
maior "arma" da Jordan pro­
mete ser, contudo, a nova cai­
xa de velocidades, semi-auto­
mática, cujo funcionamento 
se baseia num sistema hidro­
electrónico e dispõe de sete 
velocidades por exigência da 
Peugeot, que agora fornece 
os motores V10 à escuderia 
irlandesa, onde "Rubinho" te­
rá como companheiro de 
equipa o irlandês Eddie Irvi­
ne. 

Apesar de afastada do tí­
tulo individual desde 1979 e 
por equipas desde 1983, a 
Ferrari, que mantém como 
pilotos o francês Jean Alesi e 
o austríaco Gerhard Berger, 
continua a ser uma "eterna" 
favorita aos dois ceptros da 
Fórmula Um. O Ferrari412 
T2 possui a frente baixa e 
curva e os painéis laterais do 
"chassis" são mais pequenos, 
surgindo a maior mudap.ça 
na parte traseira, onde desa­
pareceu o formato tip_o "gar­
rafa de coca-cola" para ser 
adaptada uma nova forma 
que se assemelha ao Tyrrell. 

Por seu turno, a equipa 
de Ken Tyrrell pretende al­
cançar este ano um lugar en­
tre as quatro melhores do 
Mundial, apostando num re­
volucionário sistema de sus­
pensões, essencialmente 
hidráulico, denominado 
"Hydrolink", para os seus 
monolugares, entregues ao 
japonês Ukyo Katayama e ao 
finlandês Mika Salo. 

McLaren agora 
com Mercedes 

. . ,A · escuder,ia .-inglesa , 

McLaren optou este ano, 
mais uma vez, na troca de for­
necedor de motores. Em 1994 ' 
foi servida pela Peugeot e es­
ta época decidiu unir-se à 
Mercedes. O novo McLaren 
MP4/ 10 foi concebido com 
uma forte aposta a nível ae­
rodinâmico, como o demons­
tra o "nariz" levaptado e a no­
va asa traseira colocada so­
breo cobertura do motor. O 
inglês Nigel Mansell e o fin­
landês Mika Hakkinen são os 
pilotos. 

Na Sauber, os principais 
motivos de interesse são o 
austríaco Karl Wendlinger, 
recuperado sensacionalmen­
te do acidente sofrido na tem­
porada passada no Grande 
Prémio do Mónaco, que o dei­
xou 17 dias em coma profun­
do, e o novo motor Ford Ze­
tec R V8. A formação de Pe­
ter Sauber ficou, na 
pré-época, decepcionada com 
o comportamento do novo 

. "chassis", o C14, ao contrá­
rio do sucedido com o motor 
Ford, derivado daquele, que 
permitiu a Schumacher ser 
campeão do Mundo em 1994, 
com o qual os responsáveis 
e pilotos da equipa se mos­
tram bastante satisfeitos. O 
"chassis" do carro da escu­
deria francesa Ligier, o JS41, 
é um dos mais característi­
cos da nova temporada da 

Yórmula 1, quase parecendo 
uma réplica do Benetton, em 
azul escuro, propulsionado 
por um motor V10 da Mugen­
Honda, o que lhe deverá dar 
uma competitividade superi­
or. 

A Forti Corse aspira qua­
lificar-se facilmente e acabar 
todas as corridas no seu ano 
de estreia na Fórmula 1, apos­
tando para isso num "chas­
sis" clássico, o FG01, para fa­
cilitar a adaptação de ele­
mentos aerodinâmicos, e nos 
novos motores Ford V8 de 
três litros. 

Parmalatregressa 
após dez allOS 

A Parmalat, patrocinado­
ra da escuderia, põe termo a 
uma ausência de 10 anos da 
Fórmula 1, onde entre 1978 e 
1984 apoiou a carreira do aus­
tríaco Niki Lauda e da Brab-­
ham, pela qual o brasileiro 
Nelson Piquet ganhou dois 
mundiais de pilotos (1981 e 
1983). Acompanhando a For­
ti, no clã dos clientes da Ford, 
a Simtek, a Pacific, a Lar­
rousse ,e a Minardi, para além 
da Arrows (Footwork-Hart) 
participam num campeonato 
à parte, sem grandes aspira­
ções de chegar aos pontos. 

A Larrousse Junior Te­
am não vai disputar os dois 
primeiros Grandes Prémios 
da temporada, devido a difi­
culdades de adaptação dos 
carros às medidas de segu­
rança impostas pela FIA e 
também à falta de patrocí­
nios. 

FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 

o campeão de 94. 
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A. D. Machico, o título e o novo campo 
• Decorridas que estão 24 jornadas no Campeonato Nacional da III Divisão, no 

topo da tabela da série E continua a aparecer o nome da A. D. Machico, que, 
além de ser o primeiro da série, ostenta também nesse escalão argumentos 
impressionantes: equipa com mais pontos (40), maior número de vitórias (18), 
melhor ataque, a pár da Camacha (49 golos marcados) e melhor defesa (12 
golos sofridos) 

SATURNINO SOUSA 

Q uando estamos a 
dez jornadas do 
fim da prova, a 

verdade é que a vantagem 
da A. D. Machico em rela­
ção ao terceiro classifica­
do, o Câmara de Lobos, é 
já de onze pontos, pelo que 
nas do "Tristão Vaz" ban­
das já se começa a pensar 
na fest a da subida à Se­
gunda Divisão B. 

"Se houver 
boa vontade ... " 
(Manuel Severino) 

No seu primeiro ano à 
frente dos destinos do clu­
be, Manuel Severino vê a 
Segunda Divisão muito 
perto, fruto de uma pres­
tação que ele próprio re­
conhece ser de certo modo 
inesperada, mas que re­
sulta não só "do apoio e ca­
rinho dados pela direc­
ção " , como também do 
"grande trabalho e dedi­
cação do nosso técnico, Da­
rio Filho, isto sem esque­
cer o papel fundamental 
do nosso departamento 
médico que foi de uma de­
dicação extrema", propor­
cionando todas as condi­
ções "a um grupo de atle­
tas que tem sido de uma 
humildade extraordiná­
ria". 

O presidente não es­
quece também o apoio da­
do pelos sócios "que vivem 
muito intensamente os re­
sultados da equipa, e têm 
proporcionado sempre um 
grande apoio" . 

A vantagem pontual em 
relação ao terceiro classi­
ficado, no dizer do diri­
gente, "dá uma certa tran­
quilidade", e deitando mão 
de um chavão popular, de-

fine os objectivos para o fi­
nal da época. "Candeia 
que vai à frente, alumia du­
as vezes ' , e a nós interes­
sa-nos chegar ao fim em 
primeiro lugar da Série". 
Quanto à conquista do tí­
tulo da Terceira Divisão, 
reconhece ·dificuldades, 
"uma vez que as despesas 
e as deslocações serão mai­
ores" mas "tentaremos dar 
uma alegria ainda maior à 
nossa massa associativa", 
até porque isso, "além de 
ser um marco importante 
na nossa história, levará o 
nome do clube a todo o 
pais, divulgando também o 
nome do nosso Concelho, 
que ostentamos nas cami­
solas" 

Mas sendo ou não cam­
peões, uma promessa fica 
já feita: a de "no final do 
campeonato fazer uma das .. 
festas mais bonitas que Ma­
chico e a Madeira já viram". 

Em relação à próxima 
temporada, e embora nada 
esteja ainda definido, é de­
sejo da direcção "manter 
a equipa técnica, bem co­
mo todo o plantel" mas es­
se é um assunto que só se­
rá convenientemente tra­
tado "depois do jogo do 
próximo domingo em casa 
de um dos terceiros classi­
ficados, o Samora Correia. 

Quanto a objectivos, 
em termos desportivos "a 
principal aposta é estabili­
zar na II Divisão B, e si­
multaneamente, apostar 
forte nas camadas jovens, 
dando-lhes grandes opor­
tunidades na vida despor­
tiva do clube" . Mas, reco­
nhece o presidente, o mais 
importante "é possuir cam­
po próprio", condição que 
considera fundamental pa-

... 
ra a estabilidade da equi-
pa. É que Machico vai jo­
gar em Santo António e es­
sa situação "além de nos 
acarretar muitas despesas, 
certamente fará com que 
menos adeptos vão assis­
tir aos jogos." E para quan­
do o início das obras? Da­
tas definidas ainda não as 
há, mas Manuel Severino 
lembra uma promessa que 
lhe foi feita. "Quando fes­
tejámos no ano passado as 
nossas bodas de prata, o 
secretário regional das Fi­
nanças , dr. Paulo Fontes, 
garantiu-nos que a verba 
necessária para a conse­
cução desta obra estava já 
inscrita no orçamento do 
IDRAM", considerando en­
tão que "se houver boa 
vontade por parte de todos 
os interessados, este pro­
jecto irá brevemente para 
a frente, e ainda este ano 
pOderémos jogar no nosso 
próprio campo relvado" . 
E porque só falta a palavra 
para arrancar, porque 
"existem firmas capazes 
de fazer esta obra em três 
meses". Sendo assim, fica 
a esperança- que a subida 
do clube à Segunda Divi­
são seja a "mola impulsio­
nadora para que seja cons­
truído o Parque Desporti­
vo de Machico, sendo 
assim cumprida uma pro­
messa feita há vinte e cin­
co anos." 

"Não tivemos 
facilidades" 
(Dario Filho) 

Pelo terceiro ano con­
secutivo ao serviço do clu­
be, o técnico brasileiro da 
A. D. Machico é neste mo­
mento um homem satisfei-

to com a prestação da sua 
equipa, confessando que 
"esta época tem sido mais 
tranquila do que espera­
va". A exiguidade do plan­
tel era, à partida, uma dor 
de cabeça, mas "todos 
aqueles que fizeram parte 
do grupo de trabalho de­
ram o seu melhor, e os jo­
gadores têm sido homens 
com H maiúsculo, dignifi­
cando não só o seu nome 
como o próprio nome do 
clube, mostrando catego­
ria em qualquer campo e 
em qualquer jogo". Sendo 
assim, tem sido possível 
"não só conseguir bons re­
sultados no campeonato, 
como também e com a aju­
da dos sócios, recuperar o 
clube noutros aspectos." 

Quanto a facilidades, 
ao contrário do que a clas­
sificação possa mostrar, 
elas não têm existido, e is­
to porque "Machico apa­
nhou sempre na primeira 
linha os jogos mais difí~ 
ceis, numa altura em que 
os nossos adversários se 
encontravam no topo da. ta­
bela, e temos assim o mé­
rito de garantir a subida 
de divisão, derrotando os 
nossos adversários direc­
tos no início do campeona­
to". 

Mais à frente, o treina­
dor machiquense faz uma 
ressalva, em relação a um 
aspecto que acha impor­
tante: "Temos 49 golos 
marcados, e nenhum deles 
foi de penalti. Penso que 
isso quer dizer muita coi­
sa". 

Quanto ao resto do 
campeonato, e apesar da 
vantagem pontual sobre o 
terceiro classificado, Dario 
não admite relaxamento. 

Passada larga para a subida. 

"É preciso continuar a tra­
balhar e a melhorar até ao 
final da temporada. O ob­
jectivo é sermos primeiros 
da série e consequente­
mente campeões". 

Em termos de próxima 
temporada, embora a sua 
continuidade não seja ain­
da um dado adquirido, Da­
rio confessa que "já con­
ver sei com a direcção" 
com o objectivo de "definir 
o esquema de trabalho, pa­
ra não corrermos o risco ­
de andar no sobe e desce". 
Além das dificuldades da 
própria prova, existe uma 
outra, "o facto de não ter­
mos campo próprio" e es­
sa situação, como é natu­
ral , limita imenso o "tra­
balho técnico, táctico, 
sistema de jogo, enfim, tu­
do aquilo que se quer im­
plantar na equipa'l. Para 
fazer face a tantas dificul­
dades, o técnico de Machico 
só encontra uma solução: 
"Ter uma equipa forte, em 
termos de capacidade e de 
profissionalismo" . 

"É maravilhoso 
estar na frente" 
(Agostinho) 

Alternando a posição 

de lateral-direito com a de 
'lateral-esquerdo, o capitão 
Agostinho tem sido um dos 
imprescindíveis desta for­
mação de Machico, contri­
buindo largamente para a 
sua boa carreira. 

Mostrando-se muito sa­
tisfeito , começou por nos 
dizer que "é maravilhoso 
estar no primeiro lugar e 
poder subir de divisão". 
Confessou, contudo, que 
"esta classificação está 
acima das expectativas". 
E não deixa de reconhecer 
que "nem eu nem ninguém 
esperávamos tanta superi­
oridade em relação a ad­
versários com tanto tra­
quejo , especialmente as 
equipas que desceram de 
divisão". 

Em termos pes~oais 
considera que a época 
"tem sido boa, embora pu­
desse ser melhor", dese­
jando continuar na próxi­
ma época. "Um dos meus 
grandes objectivos é subir 
com Machico", e mesmo 
quando se fala na possibi­
lidade de mais "altos vo­
os" , mantém o mesmo dis­
curso: "Chegar o mais lon­
ge que puder , mas se 
possível na Associação 
Desportiva de Machico". 
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PRECISA-SE 
EMPREGADO/A DE MESA 

CI CARTA DE CONDUÇÃO. 

PREFERÊNCIA C/ CONHECIMENTO 
DE ALEMÃO E INGLÊS. 

Resposta pelo telef.: 934979 
das 9 às 18 horas, dias úteis. 

SIEMENS 

Telemóvel S3 plus 

Novo Design . 
Maior 
Autonomia 
Menor 
Peso 

~ {

Rua 31 de Jane"o. 37 ·1' 
SERViÇOS ADM INISTRATI VOS 9000 FUNCHAL 
DIRECÇAO TECNICA Tel. 200 1210 
SERViÇOS COMERCIAIS F" 22 9419 

INDUTORA 

USADOS. 
• ALFA ROMEO 33 1.3 S / 1.5 

'" • ALFA ROMEO 33 1.7 
li 3 .11 '* __ .i! 

• ALFA ROMEO 33 1.3 WOOD LlVE 

, do Infante 
Telefs.: 22 /2332 51 

Centro Diagnóstico 
Rua Nova da Alegria, 38· Telef. : 22 1353 

0670 
TODO O PAís 

100 663 
o preço é igual em tgdo o País, custa 

186$50 por minuto e será incluido na sua 
factura telefónica. 

TELEBANCO' APARTADOt 2 t 96 
1508 LISBOA COOEX 

FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 

CLIO Be Bop 
ENTRADA 

392.000$00 

INCLUINDO SEGURO EM TODOS OS RISCOS 

'Hã<J .fte'te4 e4t4 t)ca4iâ6, SE QUER TER A CHAVE NA MÃO! 

~ @ AUTO ZARCO 
re , \ 

Est. monumental, 394-A • tele!.: 76 26 60 / 76 28 28 

COMERCIAIS 

TOVOTA 

Incluindo mão-de-obra, peças e lubrificantes 
(oferta limitada) 

POISÉ . 
PARA ALÉM DA GARANTIA DE FÁBRICA, A MELHOR DO 
MERCADO. OS CONCESSIONÁRIOS TOVOTA OFERECEM 
2 ANOS /30000 KM QE MANUTÉNÇÃO GRATUITA NA 
COMPRA DE QUALQUER COMERCIAL TOVOTA* NOVO. 

COMERCIAIS 

®TOVOTA 
OS MAIS VALORIZADOS DO MERCADO 

QUEM EXPERIMENTOU, SABE. 

* Esta oferta aplica-se aos modelos: Hilux, Dyna, Corolla Starvan, Starlet Van, Land Cruiser e Rav 4 (2 lug.). 

CONCESSIONÁRIO PARA A MADEIRA: 

União Comercial (Funchal), Lda. TOYOTA 
m~~~w.:m:.13m:::t.:::::::w-:::::ém:$:w:w:::-m~::*,w~$:;.,~::..::;*:w.m::::$~~~:::::::::::::~~~~":::::~:-:-:::~:;w.:w.:::m:w.::::~:::::'t:~:;-~~~ • , 

Stand Toyota: Av. Arriaga, 33 - Telel.: 231530. St.º da Serra - Telel.: 552411. St.º António _ Tele!.: 741919 a Imbatlvel qualidade 
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ALUGAM-SE 
SALAS 

No centro do Funchal. Preços 
melhorados. T~lef . 793414 . . 

28796 

ALUGAM-SE 
NO CENTRO DO FUNCHAL 
SALAS para escritórios, con­
sultórios: advocacia, arquitec­
tura, etc. Para mais informa­
ções, contacte: 

UNICON, LDA_ 
Rua João Tavira, 12-A 

Telef.: 225455 ou 220603 
28337 Licença 662 AMl 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T3 

Sem mobília, na Calçada do 
Pico, 47. Telefone: 952501. 

28936 

'ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

MOBilADOS 
Tratar Av. Mar, 21-2.0 0t.° dA. 
Santos. 28971 

ALUGA-SE 
.. TO mob., 39 cts.; T2 mob., 54 

cts. em c.asa particular, d belo 
jardim em Água de Pena. 
Tratar telef. 965695. 29029 

QUARTOS 
PARTILHA-SE 

Casa no Funchal c/ rapa rigas. 
Telef. 223839, até às 21 horas. 

29024 

ARMAZÉM 
300M2 

ALUGA-SE 
Para oficinas, bate-chapas, pin­
tura, mecânica, serralharia, car­
pintaria, etc. Telef. 45219.29005 

ALUGA-SE 
SALA 

1.° andar frente de rua d W.c. 
e estacionamento. 
Telef. 62037 das 10 às 12 h. ou 
20 às 21 h. 29020 

. AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO 

o Suzuki Vitara 91 
o Renault Twingo 1.3 ("c. 94 
o RenaultClio 1.1 e 1.2·5p. 91 
o Opel Corsa Swing 90 
o Seat Ibiza 1.2 89 
o Peugeot 205 1.2 c.c. - 5 p. 
o Fiat Panda (LX 92 
o Alfa Romeo 1.3 5 . 5p. 89 
o Datsun 1.2·5 p. 

ACEIT ME TROCAS 

Telefs. 742627 ou 62833. 
Rua da Torrinha, 162. 

(Próximo Rest. A Seta). 27728 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jor. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo 
Volvo 440 GLE 
Onda Civic 1300 
Opel Kadett Sedan 
Lancia Delta 
Renault 21 GTL 
Rover 213 SE 
Mercedes·Benz 300 D 
Jeep Suzuki Vitara 
Rover 214/SE 
Alfa Romeo 1642.0 Turbo 
Peugeot 504 GL 
Talbot Samba 

~ 
~ 

Renault 5 Campus ~ 
v.w. Palo G40 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS ... 

mIL ~ 
mILHA:9t'!9 . 

automoveis 

VENDE-SE 
- Mazda RX7 
- Mazda 323D 
- Honda Civic EX 
- Honda CRX 
-VWGolfGTD 
- Lancia LX15 
- Renault 18 GTS 
- Ford Escort 1.1 
- Citroên AX TEN 
- Jeep Wrangler 
- Jeep Willis 
- Suzuki Vitara 
- Susuky Samurai 
- Mercedes 190 D 
- Moto FZX Yamaha 

Venha visitar-nos. 
Estamos abertos 

aos sábados'e dominges 
ao Caminho tio Passeio, 58 . S. Martinho. 

Fa. e tele'!.: 765452 

Trocamos e facilitamos 
o pagamento 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

- ClTROEN AX GT - 3 pts. 
- ClTROEN AX 11 TRE 3 e 5p. 
- ClTROEN AX 11 RE 
- ClTROEN AX l.4D 

ENTREPRISE 
- ClTROENC 15 DIESEL 
-ClTROEN VISA PLATINE 
- PEUGEOT 205 COLOR LlNE 
- OPEL CORSA SWING 1.0 
- FIAT PANDA DANCE - 90 
- FIAT UNO 45 S 
-FIAT 127 900 C 
- NISSAN MICRA GL I 
- NISSAN SUNNY 1.3 
- RENAULT 9 GTL 
- RENAULT 5 TL 
- RENAULT LAUREAT GTL 
- FORD FIESTA 1.45 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

MERCEDES 
220-E, 89, branco, A.B .S., ar 
condicionado, alarme, bom 
estado. 
Próprio. TM-0931.910327 ou 
220309, das 20 às 22 h. 29012 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 

Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h - 34777. 2851 7 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar pintar o seu pré­
dio, dar alguns retoques e 
outros, contacte : João 
Andrade. Telef.: 41702 ou 
bip0941-7-128291 . 25768 

EXPLICAÇÕES 
INGLÊS 

Prepara-se bem para exames. 
Todos os níveis. telef. 42703. 
Aletta das 9-18h. 29000 

PRECISAM-SE 
Empregados de armazém c/ 
carta de condução. Local de 
trabalho: Funchal e Porto San­
to. Telefs.: 222663/221662. 

28755 

EMPREGADOS(AS) 
DE MESA 

EMPREGADOS(AS) 
DE BAR 

C/ conhecimentos de idiomas 
e experiência na profissão. 

COZINHEIRA DE 2.a 

Admitem-se. Tratar late 
Vagrant. Telef. 2-23572. 29026 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Com conhecimentos de Con­
tabilidade e Informática. 
Telef. 230218. 29034 

PRECISA-SE 
FUNCIONÁRIAS 

Para snack-bar com ou sem 
experiência. Tratar com Fina 
Rodrigues. Telef. 231594.29002 

SENHORA 
OFERECE-SE 

Para serviços domésticos de 2." 
a sexta. Telef. 4566 1.. 29019 

URGENTE 
COMPRA-SE 

Moradia tipo T4 ou moradia 
antiga para reconstruir com 
terreno. Situado entre C." de 
Lobos e Ponta do Sol. ' 28793 

Contacto: 229219 e 233494. 
ANíBAL C, TALHADAS 

VENDEM-SE CASAS 
C/ 3 qts., coz., sala, 2 b. e loja. 
Beira estrada, por 22.000 cts. 
Outra c/5 qts., coz., sala, 2 
lojas, churrascaria, desp. e 
qu intal c/ boa vista sobre o 
Funchal. 25.000 cts. Outra d 4 
qts., coz., sala e terreno a 
bananeiras. Preço de ocasião. 
Ver e tratar à Rua Fernão 
Ornelas n.o 47-3.°, ~ala 2 e 7, 
telef.227494. 29010 
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APARTAMENTOS 
Tenho para venda no Funchal 
desde 12.500 cts. 
Em Machico desde 8.500 cts. 

---1--

CABELEIREIRO 
Vende-se no centro urgente. 
Preço 4.800 cts. c/ facilidades 
de pagamento. 
Tratar telef. 765447. 29018 

TERRENO 
Com área de 420 m2, todo 
plano . Preço de ocasião, 
4.500 contos. 
Telef.: 225706. 28900 

~ APARTAMENTOS 
Nas melhores zonas dfacilidá­
des de pagamento. Licença n.o 
461 AMl. A PREDIAL PÉROLA 
DO ATLÂNTICO. 
Telefone 220660. 28876 

CASANOVA 
VENDE-SE OU ALUGA-SE 

À Estrada Canavial, Pico Antó­
nio Fernandes, Santana . . 
Ver e tratar no local, 1: casa à 
direita, senhora Lurdes, até 31 
de Março. 29027 

45.000 CONTOS 
VENDE-SE 

Vivenda impecável d 3 qts. d., 
3 c. banho (1 privada), salão 
comum d varanda gde., cozi­
nha c/ varanda gde., churras­
caria, quintal, jardim e gara­
gem vários carros. Linda vista 
sobre o Funchal, sit. S. Gonçalo. 

BOM INVESTIMENTO 
VENDE-SE 

Prédio no coração da cidade d 
loja no rés/chão, 1.° andar, 1 
sala, no 2.°, 2 salas, 3.°, 1 apart. 
T2 e varahda, rendimento 
g~rantido 600 contos por mês. 
Preço: 80 mil cts. 

9.800 CONTOS 
TRESPASSA-SE 

50% snack-bar d esplanada no 
coração da cidade. 

12.800 CTS. 
VENDE-SE 

Casa impecável d 2 qts. d., 1 c. 
banho, cozinha, sala comum, 
quintal. Sit. S. Roque. Tratar 
pessoalmente R. Bispo, 50. 
Telef.: 225034. 28902 

ZONA TURíSTICA 
Apartamentos tipo Tl, mobi­
lados, estacionamento. Preços 
desde 11.500 cts. Sinal 1.500 
cts. e prestações fixas de 66 cts. 
(Crédito Jovem c/ fiadores). 
Telef.228211 . 29014 

VENDEM-SE 
TERRE_NOS 

G 520 m2 por 2.500 cts. Outro 
d 500 m2 por 8.000 cts. Outro 
d 420 m2 por 9.000 cts. Outro 
d 1600 m2 por 3.500 cts. Outro 
c/l0.000 m2 por 6.500 cts. 
Lotes na Assomada a 5.500 cts. 
Ver e tratar Rua Fernão Orne­
las n.o 47-3.°, sala 2 e 7, telef. 
227494. 29011 

VENDE-SE 
LOTES 

Na urbanização da Ajuda com 
vista panorâmica. 
Tratar 34087. 28968 

BOA OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Casa de luxo na zona de St.a 

Luzia. Preço de ocasião. 
Telef. 228435/95. 
Licença AMl n.O 389. 29031 

BAR-CHURRA5CARIA 
TRESPASSE 

C/ esplanada, na Boa Nova . 
Muito potencial. 
Telef. 228435/95. 
Licença AMl n.o 389. 29030 

APARTAMENTO TO 
, NO CENTRO 

Completamente novo. 
Preço 11.500 cts. 
Tratar 233713. 29016 

M MOBILIÁRIA ~ ~ 
1!JJ!} REGIONAL V 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

PARA VENDA 
I CASA ANTIGA- Linda 
arquitectura, precisa renovação 
interior, muito espaçosa, área 
terreno 1.000 m2 ap., próximo 
Via Rápida, Estreito C. Lobos. 
- LOTE TERRENO APROVADO­
Próximo Estádio dos Barreiros, 
área 407 m2, óptimas condições 
para uma moradia. Muitos 
outros a bons preços. 

I SNACK-BAR I PASTELARIA­
Negócio de grande rentabili­
dade, muito espaço e boas 
condições de trabalho, livre de 
encargos e empregados. 
- APARTAMENTOS T1-T2-T3 -
No Centro e arredores a bons 
preços. 
Para mais informações contactar: 

RUA DAS MERCÊS, 103 
Tel: 47904/742767 

PARA VENDA 
PALHEIRO FERREIRO - Lote de 
1.200 m, frente estrada para 
armazém ou residência. Preço: 
6.500 contos. 
CANiÇO - Tl - 12.500 contos; T2-
16.000 contos. Lotes terreno des­
de 6.000 contos. Telef.: 933411 
ou0936510182. a8M 

CABELEIREIRO 
MODERNO 
TRESPASSA-SE 

Por motivo de viagem, no cen­
tro. Telef. 224031 . ' 29021 

LOTE DE TERRENO 
FUNCHAL 

Área de 420 m2 - plano - bem 
situado. Preço 10.800 cts. 
Tratar telef. 233713. 29015 

CASA 
VENDE-SE 

3 quartos, cozinha, sala 
comum, banho,.quintal e ter­
raço, 16 mil. 
Tratar telef. : 225706. 28899 

CANiÇO 
ÚLTIMOS T1 E T2 

Em construção, c/ estaciona­
mento. Sinal. 3.500 cts. e pres­
tações de 72 cts. Telef. 228206. 

290.1 3 

VENDE-SE 
CAMILHA RÚSTICA 

MADEIRENSE 
EM VINHÁTICO 

Tratar 34087. 28967 

FRUTARIA 
DO MERCADO 

VENDE-SE 
Telef.: 48924. 28874 

ANTIGUIDADES 
VENDEM-SE 

Bom estado. 1 bilhar francês e 
mobília de salão. Telef. 49333. 

29004 

TRESPASSA-SE 
No centro do Funchal loja 2 boas montras, 

2 pisos, r/c e cave, 80 m2. cada. Dá vários 
ramos de comércio. Dias úteis das 10hOO 
às 13 hOO. Telef. 233218. 28656 

-BOM LEILAO 
Sábado próximo, 25 do corrente, pelas 15 horas, na sede da Agência de Leilões 
Chagas, à Rua dos Ferreiros, 113, terá lugar esta boa liquidação que consta de 
bons móveis, quadros com pinturas, gravuras antigas, finas porcelanas, e tudo o 
mais que será discriminado nos anúncios da próxima sexta-feira. 

AGÊNCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. - TELEF.: 221200 

• 

'.. ...",. 

, 
\ 
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CONFRATERNIZAÇÃO 

Milicianos de 1941 
reencontram-se 

Mais uma vez, vão os 
antigos elementos 
do Curso de Sar­

gentos Milicianos de 1941 da 
Madeira, - os quais com 

- Justiça se intitulam "VETE­
RANOS MILICIANOS" -
confraternizar, o que já vêm 
fazendo ininterruptamente, 
ao longo de tantos anos nas 
mais diversas localidades 
da nossa llha, exceptuando 
o ano de 1981, em que os 
antigos militares como em 
romagem de saudade, fize­
ram as "manobras-gastro­
nómicas' perto das margens 
do Gilão - Tavira. 

Da meia centena desses 
briosos rapazes que no 
remoto ano de 1941 assen­
taram praça naquela riden­
te cidade algarvia, infeliz­
mente, restam entre nós 
menos de uma vintena. A 
maior parte já não perten­
ce ao número dos vivos e, a 
outra parte mais reduzida, 
encontra-se fora da Madei­
ra. 

Esses jovens de então, 
viveram a vicissitudes da 

horrorosa 2.ª Guerra Mundi­
al, onde tombaram milhões 
de combatentes e inofensi­
vas populações. Entre 1941 e 
1945 (fim da Grande Guer­
ra) , estiveram os nossos 
conterrâneos alerta no 
sagrado dever da defesa da 
terra-mãe, distribuídos por 
toda a Ilha. 

Esse infernal holocausto 
que incendiou a Europa e 
as ilhas do Pacífico, graças 
a Deus, não teve a compar­
ticipação dos portugueses 
em virtude da sábia e pers­
picaz visão do timoneiro 
nacional da época que 
soube com mestria e saga­
cidade "contentar" as 
apetências das forças do 
Eixo e dos Aliados, venden­
do volfrâmio a uns e ceden­
do as bases açorianas a 
outros e não só ... . 

E, por tal, cá estão "vivi­
nhos-da-costa", os últimos 
abencerragens desse curso 
de 1941, embora com menos 
genica mas com grande 
entusiasmo, a prepararem 
a sua marcha de aproxima-

PARTICIPAÇÕES 

Isabel da Silva França 
FALECEU 

R.I.P. 
Álvaro de Freitas França, sua mulher e filhos, ausen­

tes, João de Freitas França Júnior, sua mulher e filhos, 
ausentes, Maria Isabel França Freitas,~eu marido e filhos 
. e den1ais família cumprem o doloroso dever de partici­
par às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, residente que 
foi ao Caminho do Terço n.O 39, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 16.30 horas, saindo da capela do Cemi­
tério de Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para 
jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 16 
horas na referida capela. - ------

o TEATRO EXPERIMENTAL DO FUNCHAL cumpre o 
doloroso dever de participar o falecimento da sr. ~ o. 
Isabel da Silva França, avó da sua cooperante e actriz Ana 
de França, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16.30 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade em São Gonçalo para jazigo no mesmo. 

Funchal, 23 de Março de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDÁ. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELfS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

ção, que antecede o assalto 
final, o qual se dará infali­
velmente no próximo do­
mingo, dia 26 do corrente, 
pelas 13 horas, ao reduto 
quase inexpugnável do 
Inimigo entrincheirado na 
bela Quinta Splêndida. 

Os "combatentes", aten­
dendo às suas respeitáveis 
cãs e desgastes corporais 
inflingidos pelo radar dos 
tempos e orgias, estão 
dispensados de levar a efei­
to os habituais "altos" 
durante o percurso da 
marcha, onde se abasteci­
am de líquidos e sólidos 
q ue lhes retiravam, por 
vezes, muito do seu aguer­
rido poder de combate, 
perante o inimigo a aniqui­
lar. 

O pessoal combatente, 
a exemplo dos anos ante­
riores, concentrar-se-á devi­
damente armado, junto das 
suas viaturas, no local de 
costume, lembrando-se não 
esquecer (isto é importan­
te) o afiar das mandíbulas. 

A referida concentração 
tem início às 10.30 horas 
daquele dia, com ordem de 
saída às 11.30 horas, deven­
do comparecer os «velhos» 
milicianos abaixo indicados, 
que constituem a sobra do 
«grosso núcleo» de 1941: 

António D. Pita Abreu, 
Avelino L.V. Aguiar Câma­
ra, Emanuel Figueira de 
Sousa, Estêvão da Silva, 
Fernando Melim, Francisco 
Fernandes de Castro, Hugo 
T. Aguiar, João E. Drumond 
Ferreira, J oão E. Santo 

Fernandes, J oão E. S. Câ­
mara, João Tomaz F. Silva, 
João V. F . Velosa, J osé 
Marcelino E. Velosa, José 
M. R. C. Baeta Gouveia, 
Leonel D. Fontes, M. F . 
Silva Coelho, Manuel J anu­
ário Agrela e César Guilher-
mino. 

o COMANDO PARA AS 
MANOBRAS DE 1995. 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.0 DIA 

Albertina Pestana 
Fernandes 

A família da extinta 
mui reconhecidamente 
agradece às pessoas que 
se dignaram acompanhar 
o funeral da sua saudosa 
parente ou que de qual­
quer forma manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será 
celebrada uma missa em 
sufrágio da sua alma 
amanhã pelas 8.30 horas 
na Paróquia dos Álamos, 
agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se 
dignarem assistir a este 
piedoso acto. 
Funchal , 23 de Março de 1995 

PARTICIPAÇÃO 

Francisco Gomes 
FA LEC EU 

R.I.P . 
Maria Cecília Vieira dos Santos Gomes, seus filhos, 

genros, noras, netos, sua mãe, irmão, cunhados, sobri­
nhos e demais família cumprem o doloroso dever de parti­
cipar às pessoas de suas relações e amízade o fa lecimen­
to do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, filho, irmão, 
cunhado, tio e parente, residente que foi à Av. Luís de 
Camões, Bloco 9.0,1.° esq., e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 15 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para o 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
14.30 horas na referida capela. 

Funchal, 23 de Março de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELfS.: 2231711230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA . 

José Luís Costa Oliveira Camacho 
A família do extinto mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje pelas 18.30 horas na Igreja do Carmo, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Março de 1995 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Ribeiro 
FALECEU 

R.I. P. 

28993 

Maria Lurdes Moniz Neto, filhos, genros, noras netos, 
irmãos, sobrinhos e demais família cumprem o doloro­
so dever de participar a todas as pessoas de suas relaçõ~ 
es e amizade o falecimento deste seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô, irmão, tio e parente, residente que foi 
ao sítio da Queimada de Cima, freguesia de Água de Pena 
e que o seu funeral se realiza hoje saindo da capela do 
Hospital da Cruz de Carvalho pelas 13.30 horas, para a 
igreja paroquial de Água de Pena, onde será celebrada 
missa de corpo presente pelas 15 horas, prosseguindo o 
funeral para o cemitério da dita freguesia. 

Água de Pena, 23 de Março de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

OLIVAL 
PÉ DA LADEIRA TELEF. 963148 - MACHICO ' 

PARTICIPAÇÃO 

José Câmara 
FALECEU · 

R.I.P. 
Sua esposa Maria Antónia de Ornelas, seu filho João 

Câmara e esposa Maria Filomena Gomes Câmara, seus 
netos João Emanuel Silva Câmara, esposa e filhos e João 
José Gomes Câmara, esposa e filha, cunhados, sobrinhos 
e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par às pessoas de suas relações e amizade o falecimen­
to do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, bisavô e paren­
te, residente que foi ao Beco dos Arrifes n.o 12, 2.a porta, 
São Pedro, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 
horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho para o 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida igreja. 

Funchal, 23 de Março de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO; LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELfS.: 2237711230180 - FAX: 230180 
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I Pedalada/95 
com 41 

presenças 

N o âmbito do trabalho 
desenvolvido pela 
ADM, decorreu no 

passado domingo na Avenida 
do Mar, a I Pedaladaj95 de 
Ciclismo prova que tem por 
finalidade o fomento da moda­
lidade, pois encontra-se inse­
rida num escalOO etário dos 6 
aos 12 anos, para ambos os 
sexos, aberto a todo o tipo de 
bicicletas. 41 presenças foi 
um número agradável. 

No final, teve lugar a entre­
ga das medalhas aos três 
primeiros classificados de 
cada escalOO, como de classe. 

Classificaçõe~ : EscalOO A 
-1º Gonçalo Nuno 1'04"; 2º 
Ricardo Figueira 2'27"; Esca-
100 B - 1º Cross: Diogo Cama­
cho 2'24"; 1º Montanha: Victor 
Sousa 2'42"; Escalão C -
Cross: 1º Hugo Gouveia 3'15; 
2º André Passos 3'23"; 
Montanha - 1º André Ferrei­
ra 2'58"; 2º Pedro Sousa 
3'05"; 3º John Alexandre 
3'10"; EscalOO D - Corridas: 
1º Filipe Chaves 3'52"; 1º 
Cross: José Gonçalves; Monta­
nha: 1º Ltús Sousa 4'05"; 2º 
LUis Ferreira 4'07"; ; Femini­
nos: 1ª Carina Ferreira 4'23"; 
Escalão E - Corridas: 1 º 
Paulo Vieira 4'16"; 2º Duarte 
Silva 4'29"; 3º Roberto Sousa 
4'36"; Cross-1º Márcio Dias 
4'5"; Montanha; 1º Orlando 
Mendonça 4'55"; 2º -Alípio 
Gomes 5'09" 3º -SílvioAbreu 
5'29"; EscalOO F - Corridas: 
1º Nuno Correia 4'48"; 2º 
Márcio Nóbrega 5'15"; 3º 
Victor Oliveira 5'16"; Femi­
ninos - 1º Sara Nóbrega 
3'37"; Montanha: 1º Ltús Viei­
ra 5' 41"; 2º Ricardo Borgante 
5'52"; 3º António Nóbrega 
6'04"; Cross: 1º Paulo Lobato 
5'50"; 2º Marco Freitas 5'51". 
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DE MARCO 

A.panha a 
G7rande ProrYloçao 

Honda 1* 
·Oferta limitada para alguns modelos em stock 

_crR1000f _ N1V~,O I; XRV),O 
1. C. A~T4 

•• Promoção •• . Prom()ção •• Pro o ao 
1.905C. ~ 989C. tt:889 C) 1.570C. Ú~ III VfR),Of _ Cg,OO !ii Xl~OOV 

1. C. ~( •• Promoção •• Promo..,Ç_ão •• Promo ão 
1 .860 C. (i :7:40 C) 969C. (889C.) 1 .220 C. I fj.120 C) 

_cgR~OOfl~ la CN2,O ~Nmo <2 c. D~ 
•• PromQÇ.ão •• Promo ão •• PromQcãO 

1.499 C . (1.399 C) 920C. a1~§) 910 c. I t?.CZO C,) 

CIAM, Lda 
Rua da Alegria, n~º 4 ,,·-Tel. 42378 

PASSATE M·· ··· i • 
. ~ ./ , ~ 

HORIZONTAIS: 1 - Vigiar; ajuste. 2 - Ligação; ovário dos 
peixes; casa. 3 - Nota musical; deusa grega das artes e das ciên­
cias. 4 - Igual; anel; tritura. 5 - Im; aí. 6 - Dar de mamar. 7 - Alu­
mínio (s.q.): sufixo de agente. 8 - Enguia; soberano; pedra de 
altar. 9 - Néon (s.q.); barulho; 4 em num. romana. 10 - Pássaro; 
elemento de composição de palavras que exprime a ideia de 
igual; patrão. 11- Desbatar; curar. 

VERTICAIS: 1 - Vestuário; marca. 2 - Nome de mulher; tor­
nei a ver. 3 - Lado do navio voltado para o vento; fruto cítrico; 
. preposição. - Doença. 5 - Rumo; desabar. 6 - Flageleis. 7 - Teci­
do; passados. 8 - Amarro. 9 - 150 em num. romana; soltara 
mios; atmosfera; 10 - Haste de madeira para jogar bilhar; corres­
pondência de sons. 11 - Rezais; terror. 
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• 

Restaurante /I A NOSSA ALDEIA" 
ST_º DA SERRA - TELEF. 552142 

Informamos os nossos estimados clientes que 
nos encontramos encerrados, no próximo 
sábado , dia 25, a partir das 15 horas, por 
motivo de festa familiar. 

28923 A Gerência 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁ RIO DAS V ISITAS 
1. 0 ANDA R 

• Cí rurgia 3 e Oftalmolog ia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrino laringo logia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° A NDA R 
• Card io logia e Ginecolog ia 

'- 14.00 às 15 horas 

4.° ANDA R 
• Obstetr ícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDA R 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULAR ES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° A NDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14,00 às 15 horas 

·S.o ANDAR 

• Ciru rgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U . c. I. P.) 
- 16.00 às 17 horas. 

. À 2.' -FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA : Não é permitida, 
na qualidade de visita ntes, 
entrada de 'crianças 
com idade inf erior a 10 anos. -

Serviço de Prot ecção Civi l 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DA S VISITAS 
1.oANDAR 
• Dermato logia, Pneumo logia 
~ Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 ho·ras. 
2.o ANDAR 
• Medic ina 1'e Endocrinologia 
- 3.O A NDAR 
• M edicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neuro log ia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISIT!I!S 

Visitas aos doentes todos os d ias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 1 2hOO e,das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
Àsegunda-feira não há visitas 
NOTA Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada deaiarças com idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping - Loja 139) 
Horário: Todososdias, incluindo 
domingo, das 1 1.00 às 20.00 horas 

7631 15/764715 

Bombeiros Munici pais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Munici pa is de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Volunt ários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombei ros Voluntá rios de Santana 
Med icina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

5241 63/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telebip) 

Fazem hoje anos 
as senhoras. D. Augusta de 
Fre itas Rosa, O, M ari a Leonor F. 
de Abreu, D. Carmelita M aria 
Nunes Vieira, D. Maria Fernanda 
da Si lva Henriques Far ia. 
A menina: M aria Cristina Santos 
Carvalho Aguiar. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUM ENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especial izado em 
temática socia l e outra 
bibliografia d iversificada). Rua Dr. ' 
Fernão Ornelas, 41 - 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das lO às 12 horas e das 15 às 
17.30·horas. Sábados das lO às 12 
horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao púb lico de 3." feira ·a sábado 
das 10.00às 12.30 e das 14.30às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3.' fei ra a 
sábado das lO às 12.30 e das 14 às 
18 horas. Exposições Temporárias: 
de 3.'feira a domingo às mesmas 
horas. Entrada gratuita. Encerrada 
à 2.'feira e d ias feriados. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Ca Içada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo, 
lO às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira . 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do M eio - Qta, do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo e terá 
in formações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste selViço é igual em todo o Pais, e custa 186$50, por minuto, sendo incluido na sua factura telefónica 
. Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO o 21/3 A 20/4 

~. . I!i 
~ Ola excelente para a actiVidade 

p rofissiona l. mantenha um bom 
relacionament o com cl ientes, co legas ou 
superiores. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ .. ' . . .. I II 
~ Dia de sorte onde todas as coisas lhe devem 

correr bem. Possibil idade de um f inal de 
ta rde ou noit e f eliz no campo sentimental. 
Cuidado com os excessos alimenta res. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W ~12~~~ 

LIJ Faça o'seu p lano de férias para o Verão, 
elabore um. rot eiro de viagens com 
alternativas e estipu le um orçamento. Para 
consegu ir o objectivo planeado t ente 
economizar no presente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

'1&1"~,,, ~ Ajude as pessoas que necessitam·do seu 
auxílio dando- lhes orientação nas suas 
acções. Tente transparecer a sua experiência 
e o seu conhecimento para que eles não 
cometam os mesmos erros. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~~Im!1JI"" 
~ Dia favorável para todas as profissões que 

exijem esforço físico, t rabalho em céu aberto 
ou para a prát ica de modalidades 
desportivas. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

r= Dia L icado par~%aB!rêei!!m1t€b8)usmcrua de 

avent uras dent ro do campo sentimental, 
princi palmente no f im da ta rd e. 
Possibilidade de um encontro com uma 

'\ pessoa que não vê há muito tem po. 

BA~ANÇA - 24/9 A 23/10 

Iii 111: 
iIíii Dia fe liz que poderá inclusivamente 

provocar inveja aos out ros, Quaisquer que 
sejam as suas acções t erão boa 
possib ilidade de sucesso. Encontros 
amorosos para o f im de tarde. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Tenha em atenção o seu visua l p ois este é um I 
poderoso auxiliar, dentro dos primeiros 

, contactos com uma pessoa que Ihe,poderá ser 
apresentada durante a noite, numa f esta ou num 
bar. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Tenha atenção com as p~soas que 
se lecciona para f alar de si, dos seus 
projectos e, principalment e, do seu íntimo. 
Desabafe com as suas amizades mais 
velhas. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

r; ifillhll_gfMf~w.lt'WPl'~4<4f(fiHMi&U1 t:. .rn~@1C;&%*éL»'1tU;~MJ_illn~ 
. Fique atento pois existe a possib ilidade de 

receber uma boa notícia at ravés de um 
telefonema ou ca rta vindo de um loca l 
distante. Mantenha-se calmo e não fique 
ansioso. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II 8IMditiJJJPJJ1!JIRB ~ . " i,:,; 

Possibilidade de qualquer problema com um 
agent e da autoridade, mant enha-se ca lmo e 
ande sem demonstrar medo ou insegurança de 
forma diplomática. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

To d os os prob lemas que t enha 
du rante o d ia d e hoje guarde-os para 
si po is, o esperad o auxí li o exteri o r 
deverá f a lhar . 

E os senhores: Ernesto de 
Sousa Rodrigues, Gabrie l de 
Barros Go nça lves Eiras, António 
T. Câmara, José Luís M artins de 
Andrade, João Luís Gomes 
Pesta na, Arlindo de Carva lho 
Basto. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Si lva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (inclu indo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NÁTURAL) 
Rua da Mouraria, 31 _2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e f eriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
insta lado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA V ICENTES 
Rua da Carreira, 43; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e do mingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do M eio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef . 26035 
Aberto das 9 às 12<.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e fer iados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis, 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 hàs 12.30 
horas e das 14 às 17..30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
E JA RDIM SUBTROPICAL. 
Ru a Luís Figueiroa de Albuquer­
que. Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef.: 220468. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 horas, 
de terça a sexta. Sábados e do­
mingos das lO às 18 horas, 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Velar; pacto, 
2 - Elo, ova; lar. 3 - Si ; Atena; cá . 
4 - Tal; aro; mói . 5 - 1m; aí. 6-
Amamentar. 7 - AI; oro 8 - Iró; rei; 
ara. 9 - Ne; ru ído; IV. l O - Ave; 
iso; amo. 11 - Limar; sarar. 

VERTICAIS: 1 - Vest e; sinal. 
2 - Élia; revi. 3 - Ló; limão; em. 
4 - M al. 5 - Rot a; rui r, 6-
Verbereis. 7 - Pano; idos. 8 - At o. 
9 - CL; m iara; ar. 10 - Taco; r ima; 
11 - A rais; pavor. 

DIFERENÇAS 

1 - Ore lha; 2 - Encosto; 
3 - Garrafa ; 4 - Sapato; 5-
Cortina; 6 - Cadeira; 7 - Gavet a; 
8 - Abat-jour. 

Praça de viaturas até 7.000 kg ­
Telef .: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a parti r de 
7.000 kg - Te lef.: 62522. 
Loca li zadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (fregues ia de São 
Martinho). 
Praça de vi aturas de Santà 
Cruz - 524 156. 

CHEGADAS 

LTl 02 08.55 Dusseldorf 
TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09,05 Porto Santo 
LT1 04 09.20 Munique 
DE4524 09.45 Estu9arda 
DE4410 10.00 Munl~ue 
LT1208 10.15 Frank urt 
DE4600 10.45 Dusseldorf 
TP163 10.55 Lisboa 
ST456 11.05 Berlim/Estug. 
TP865 11.10 Porto Santo 
DE4536 11'.15 Hamb.lFrankf. 
LT1 802 11.30 Nuremberg 
HF4047 12.10 Munique 
TP165 12.10 Lisboa 
HF4333 12.30 Hannover 
TP869 12.50 Porto Santo 
TP723 13.35 Madrid/Lisboa 
LT806 13.50 Hamburgo 
TP167 14.40 Lisboa 
TRA655 14.45 Amesterdão 
TP169 17.10 Lisboa 
TP113 18.20 Porto 
TP885 19.05 Porto Santo 
TP495 20.05 Londres 
TP171 20.15 Lisboa 
TP891 20.45 Porto Santo 
TPl77 22. 10 Lisboa 
TP893 22.25 Porto Santo 

Amanhã 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida Passagem 

07,30 08,15 
08,30-2-6 09,15 
09,00 09,45 
11 ,152-S 12,00 
12, 15 13,00 
14,302-S 15,15 
15,00 15,45 
15,302-S 16,15 
16,30 DF 17,1.5 
17,152-S 18,00 
18,152-S 19,00 
19,00 DF 19,45 
19,302-6 20, 15 
19,45 S 20,30 
20,002-6 21,45 
22,30 23,15 

HOJE 

SERViÇO PERMANE NTE 
LUSO-BRITÂN ICA - R. 5 de Out u-
bro, 81 - Telef . 222529. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
AVENIDA - R. do Aljube, 51 -55-
Te lef , 220709. 

2 - Mini -Bus de 6 lugares 78 21 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 
9991363 . 999 1234 - Hotel Girassol 76 5620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 
22 0911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 76 66 20 Madeira Palácio 562411 . Porto da Cruz 
222500 Av. Arriaga (Sé) . 934640 Vargem - Caniço 572416 Faial 
222000 Largo do Município 93 46 06 Inter-A~as (Caniço) 961989 Caniçal 
2i4588 Avenida dQ Mar (8aião) 

934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 9221 85 Camacha 84 22 38 São Vicente 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 952012 Serra de Água 
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PARTIDAS 

TP160 06.00 Lisboa 
TP862 07.55. Porto Santo 
TP1 62 08.00 Lisboa 
TP1 66 09.55 Lisboa 
TP864 10.00 Porto SilIlto 
LTl 03 10.10 Dusseldorf 
LTl 803 10.35 Nuremberg 
DE4525 10.50 Estugarda 
DE4411 11 .00 Munique 
LT1209 11 .25 Frankfurt 
TP868 11.40 Porto Santo 
TP492 11.45 Londres 
ST457 12.10 Estugarda/Berlim 
DE4537 12.25 Frankf./Hamb, 
LT105 12.45 Munique 
HF4048 13.00 Munique 
DE460 1 13.30 Dusseldorf 
TP168 13.00 Lisboa 
HF4334 13.45 Hannover 
TP728 14.25 Lisboa/Madrid 
LT807 14.50 Hamburgo 
TP170 15.30 Lisboa 
TP656 15.35 Amesterdão 
TP884 17.55 Porto Santo 
TP172 18.00 Lisboa 
TP112 19.10 Porto 
TP890 19.35 Porto Santo 
TP174 21.05 Lisboa 
TP892 21 .15 Porto Santo 

AEROPORTO FUNCHA L 

Passagem Chegada 

06,1 2 2-S 07,00 
07,1 2 08,00 
07;572-6 08,45 
09,372-S 10,25 
09,57 10,45 
10,572-S 11,45 
11,57 12,45 
12,22 13, l O 
13,03 13,48 
13,372-S 14,25 
14,37 15,25 
17,37 18,25 
18,372-S 19,25 
19,37 DF 20,25 
20,072-S 20,55 
21,27 22,15 
22,52 23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sábados 

- 2-S de 2." a sábado. 

No d ia 25 de Dezembro não se efec-
tuam nenhum destes horários. 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
8225 88 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 
945229 Igreja-Est. de e.' de Lobos 
942700 E. 5. e Calçada (e. Lobos) 
942144 Cãmara de Lobos (Vila) 
942407 CLobos (Mercado) 

616 10 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) . 94 SS 55 Damasqueiro (E. e. Lobos) 
743770 e. de CalValho (Hospital) 5244 30 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 576222 São Jorge 
7431 lO Santo António (Igreja) 552100 Santo da Serra 9721 10 Ponta do Sol 98 2334 Porto Santo 
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Piano de Tony Amaral 
toca jazz nas "Vespas" 

T 
ony Amaral, um dos maiores pianistas de 
sempre do jazz que nas últimas décadas se 
ouviu nas poucas salas de espectáculo da 

cidade, voltou à Madeira. Para um espectáculo na 
discoteca Vespas que junta nomes grandes do jazz. 
Laurent Filipe (trompete), Juka Rodrigues 
( contrabaixo e saxafone) e Tony Cruz (bateria) são 
os músicos que o vão acompanhar. 
Natural de Las Palmas, Tony Amaral é 
reconhecidamente um madeirense de coração. Aqui 
viveu a partir dos 15 anos, assinando uma carreira 
notável que o levou às melhores salas de 
espectáculos, à companhia de nomes grandes da 
música que marcou a década de sessenta. 
Irreverente, insatisfeito por natureza, o artista deixou 
a Madeira, o piano do Hotel Savoy, e foi viver para o 
País de Gales. Daí para cá, poucas foram as vezes 
que Tony Amaral surgiu em público. A sua ligação ao 
Hotel Savoy manteve-se. Esporadicamente, "regressa 
a casa", só que a distância e os anos apagaram da 
memória dos madeirenses mais novos o nome de um 
dos mais talentosos artistas. 
Em entrevista concedida ao DIÁRIO, Tony Amaral 
recorda: 
- Vim para a Madeira com 15 anos e fui estudar para 
o Conservatório Música Clássica, adaptando o que 
aprendia ao jazz que então procurava tocar. Como 
precisava de emprego, e a tocar jazz não o arranjava, 
organizámos um trio que tocava valsas inglesas, fox­
trot, slows, que era o que mais agradava naquela 
altura. 
Comecei por tocar no Hotel Miramar, onde estive sete 
anos, e. depois passei pelo Santa Maria, por pouco 
tempo. Fui, depois, tocar para o antigo Casino, onde 
estive 10 anos. Depois destes dez anos, fiz o primeiro 
piano-bar que houve aqui na Madeira. Mais tarde, vim 

tocar para o Galáxia, no Hotel Savoy ... 
- A opção pelo piano ... 
- Como sabe o meu pai era pianista, de um certo 
calibre, e embora não gostasse do estilo de música 
tocada por ele, lá em casa existiam muitos discos de 
jazz, para além de dois pianos. Tinha também .um tio 
pianista. Estas condições influenciaram, 
naturalmente, a minha opção pelo piano. 
- O jazz é uma opção desde quando? 
- Desde o princípio da minha carreira que toco jazz, 
não muito bem, naturalmente. Tocávamos ao fim da 
noite, quando havia pouca gente na sala ... 
- Digamos que o jazz era um "clube privado" ... 
- Sim, digamos que sim. Ainda hoje é assim. 
- Acha que os madeirenses não gostavam de jazz? 
- E gostam hoje? Não, julgo que não é uma questão 
de ser madeirense, português ou francês. O jazz é 
um género musical com poucos adeptos. A Madeira 
não é excepção. 
- Acha que essa atitude ainda se mantém? 
- A impressão que tenho é que os madeirenses não 
gostam. Não tenho 
acompanhado os 
espectáculo aqui 
realizados, mas esta é a 
minha impressão. 
- A ilha era pequena para o 
seu jazz? 
- Fui tentar uma vida nova. 
Os meus filhos já estão 
crescidos e assim foi 
possível dar este grande 
salto. Fui ao País de Gales 
de férias, adorei o que vi, o 
contacto com os músicos, as 
pessoas, o país, etc .. 

- Em todo o lado. 
- Não pensa no regresso à Madeira? 
- Há dois anos estive a trabalhar um ano no Savoy. 
Na Madeira, não tenho tocado noutro sítio, para além 
do hotel onde estou agora a tocar jazz. 
- E porque razão não aparece mais vezes em 
espectáculos? . 
- A questão é esta. Toco para onde sou convidado. 
Desde que o espectáculo esteja bem concebido, toco. 
Nunca fui convidado para tocar aqui na Madeira. 
Este espectáculo nas Vespas é o primeiro convite que 
recebo. 
No País de Gales, por exemplo, já toquei em todas as 
situações. Já actlJ,ei ao ar livre, em cima de autocarro, 
a bordo de um barco, etc .. Vou onde as pessoas me 
convidam ... 

LaurentFilipe 

Tony Amaral volta, esta noite, a encantar os 
madeirenses. Os mais velhos recordam-se, por certo, 
da magia do seu piano. Os mais novos têm agora a 
oportunidade de comprovar o talento de um "filho da 
terra". 
Referência final para a presença de Laurent FiliPl:l' 
Licenciado pela Universidade de Kansas, o músico 
estudou com grandes trompetistas, casos de Roger 
Stoner e Greg Hopkins, participando com 
regularidade em festivais de jazz n?s EUA e na 
Europa. Entre os espectáculos em que participou, 
destaque para as sessões com músicos como Jimmy 
Mosher, Aldo Romano, Tete Montoliu e o lendário 

- Onde é que toca? Laurent Filipe é o convidado especiaL 

baterista Walter Perkins. 
Tendo sido distinguido 
com os prémios "Art 
Farmer Performanêe 
Award", de melhor solista 
em 1990 no festival de jazz 
de Guetxo (Espanha), 
Laurent Filipe colaborou 
activamente, como 
compositor e 
instrumentista na 
"Olirripíada Cultural 
Barcelona'92", "Mactrid 
Capital da cultura" e 
"Lisboa Capital da 
Cultura'94" . 
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'10.00 Abertura 
10.02 Sonic 
10.25 Telenovela: 

Ana Raio 
e Zé Trovão 

11.10 Missão Impossível 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.40 Vizinhos 
13.05 Telenovela: 

Prisioneira 
do Amor 

14.00 Notícias + Tempo 
14.20 Malha de Intrigas 
15.00 Made in Portugal 
15.35 Sessão da Tarde : 

«A Valsa do 
Imperador» 

17. 15 Fábulas da Floresta 
Verde 

17.50 Concurso: 
Com a Verdade 
M'Enganas 

18.30 Caderno Diário 
18.35 Eternos Novatos 
19.00 Telejornal 
19.40 Isto Só Vídeo 

20.05 Telenovela : 
Fera Ferida 

21 .00 Jornal das 9 
21 .30 Financial Times 

+ Tempo 
21.40 Praia da China 
22.30 Nico D'Obra 
23 .00 Actual Reportagem 

23 .. 50 A Lei das Ruas 
00:35 24 Horas 
01 .05 Remate 

. 01 .20 Fecho 

Iln~n 
nUftlLU 

UM 
HORIZONTE DE 

QUALIDADE PARA 
O BOM GOsto DOS 

MADEIRENSES 
• 

Todos os dias a 
famosa « PICANHA» 

PIORNAIS - EDIFíCIO 
HORIZONTE 

TELEF. 763240 
28976 

07 .00 Abertura 
07 .05 Bom Dia 
08.00 Rua Sésamo 
08.30 Origens 
09.00 Viva a Manhã: 

10.30 * Culinária 
«Espetadas do Médio 
oriente - Kofta»» 
10.45 * A Tra idora 

(O Tempo 
no Intervalo) 

11 .20 * O Avô e Eu 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Coração Selvagem 
13.20 Malha de Intrigas 
14.00 Vizinhos 
14.25 Gente Remota 
15.40 Beverly Hills 

. 16.25 Missão Impossível 
17.20 Com a Verdade 

M'Enganas 
18.00 Lotaria Nacional 
18.05 Desencontros 

(O Tempo 
no Intervalo) 

19.00 Telejornal 
19.30 74.5 

Uma Onda no Ar 
20.25 Isto.;. Só Vídeo 
21.00 Frou - Frou 
22.30 Coisas da Vida 
23 .25 24 Horas 
23.55 RTP/Financial Times 

- 00.05 Remate 
00.15 O tempo 
00.20 Última Sessão 

«O Vale das 
Bonecas» 

Mark Robson assinou 
em 1967 esta 
excelente adaptação 
do «best-seller» de 
Jacqueline Sussann 
sobre os bastidores 
do mundo do 
espectáculo. Trata-se 
de um melodrama 
amargo, 
desencantado e 
pessimista sobre a 
trajectória de um 
punhado de gente 
que, em contacto 
com as exigências, os 
jogos pouco 
escrupulosos, as 
pressões 
vergonhosas, o 
delírio da fam'a e a 
desumanidade do 

'mundo do . 
~spectáculo, se deixa 
corromper de forma 
trág rca: 'E' entr.e . 
mulheres implacáveis 
e vingativas, entre 
mulheres desiludidas 
e demenciais, entre 
suicídios e . 
escândalos, evolui 
este retrato 
implacável do 
aparentemente 
fasci nante mundo do 
espectáculo, que 
conta .nó él~r:ico com · 
as presenças de Susan 
Haywa'ra e Sharon 
late .. 

02 .20 Encerramento 

15.00 Abertura 
·15.02 Televendas 
16.00 Perigo nas 

Montanhas ' 
16.55 O Tempo 
17.00 Escola Paraíso: 

* Autênticas 
Aventuras do Prof. 
Thompson 

17.50 Rua Sésamo 
18.15 Caderno Diário 
18.20 Um Dó Li Tá: 

* TJILP 
* Fofur 
* Zás-Trás 
* Sharky And Georg€ 

19.10 Divulgação 
* Bo letim Agrário · 

19.15 Le Musée D'Orsay 
(1 .° ep.O) 

O Museu D'Orsay é o 
museu mais vis itado 
do mundo: uma 
média de 10 a 15 mil 
vis itantes por dia. Os 
anos compreendidos 
entre 1850 e 1914 
testemunham uma 
formidável explosão 
de cr iação artística. 
Falar do conteúdo de 
Orsay é falar de .toda 
essa r iqueza. 

20.10 Histórias de Cá e Lá 
20.40 RTP 

Financial/Times 
20.45 O Tempo 
20.50 Remate 
21.00 TV2 Jornal 
21.30 Acontece 

21.40 Departamento de 
Homicídios 

22 .25 O Tempo 
22 .30 Música da Terra 
23.20 Arte na Época 

dos Descobrimentos: 
«Arquitectura 
Militar» 

23.25 Encerramento 

09.30 Abertura 
09.32 Lumen 2000 
10.00 Momentos 

Musicais 
10.30 TVI Shopping Center 
11.00 O Barco do Amor 
12.00 Jornal da Uma 
12.30 Kassandra 
13.00 Éramos Seis 
13.25 TVI Shopping Center 
13.35 Esquadrão Classe A 
14.25 Programa 

Escolhido pelos 
Telespectadores 

15.25 Encontro 
15.30 A Hora do Recreio 

Animação: 
Scooby Doo 

16.25 Jornal Nacional 
16.40 Caprichos 
17.30 O Preço da Paixão 
18.25 Novo Jornal 
19.15 Tempo Informação 
19.20 Entreten imento: 

Dat que Falar 
20.15 Desporto: 

Fora de Jogo 
20.30 Cinema Especial : 

«A Educação 
de Rita» 

Rita é uma mulher que 
procura 
desesperadamente 
aprender. Decidida a 
fugir à vida de 
cabeleireira e às 
obrigações de uma 
dona de casa, Rita 
resolve começar a 
receber aulas de 
literatura numa 
Universidade inglesa. 
Mas para sua grande 
surpresa, Rita é 
integrada nas aulas de 
um desiludido 
professor de inglês, que 
encoraja todos os seus 
alunos a disfrutarem 
dos prazeres da vida. 
Apesar de tudo, a 
atitude do professor 
Frank Bryant vai 
incentivar Rita a 
aprendere a 
desenvolver as suas 
capacidades, e a sua 
vida começa a sofrer 
uma mudança radical. 
Mas ao assistir a todas 
estas transformações 
na vida de uma dona 
de casa, Bryant vê-se 
confrontado com a sua 
própria deterioração 
física e intelectual. 

22.30 TVI Jornal 
23.15 Protagonistas 
23.45 O 8.° Dia 
00.15 Tempo Informação 
00.20 Encontro 

c 

Histórias que fazem 
histórias 

NEM A 
CINE JARDIM 

15.00,1 7.30 e 21 .30 horas 
«Amante de Sonho» 

CINE D. JOÃO 

14.05,1 6.35, 19.05 e 21 .35 horas 
«Kalifomia» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21 .30 horas 

3." semana - «A Máscara» . 
CINE MAX 

13.30,16.15, 19.00 
«Quizz Show» 

ESTREIA às 21 .45 horas 
«Frankenstein» 

~ 

RTP~ 
IN T ERN AC I ONAL ., 

12.00 Jornal da Tarde 
Em directo 
da RTP/Porto 

12.30 Telenovela : 
Chuva na Areia 

13.00 Zona Jazz 
13.50 Sessão da Tarde: 

Filme português 
«O Grande Elias» 
de Artur Duarte com 
Ribeirinho e Milú. 

15.30 O Mar e a Terra 
Documental 

16.00 RTPi Júnior 
«Caderno Diário» 
«De Candeias às 
Avessas» 

16.1 5 Com a Verdade 
M'Enganas 

16.55 Histórias que o 
Tempo Apagou 
Rotações 

18.25 A Mulher do Sr. 
M inistro 

19.00 Telejornal 
Em d irecto 
do Canal 1 da RTP 

19.35 Telenovela 
portuguesa: 
Desencontros 

20.20 Prova Oral 
21.50 Viagem ao 

Maravilhoso 
22.20 TV 2 Jornal 

Notícias 
da TV 2 da RTP 

22 .50 Remate 
23.05 RTP 

Financial Times 
23 .10 Fecho 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO · F.M. - 98.8; 
RJ M - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLU8E - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1 ; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
- Dois canais FM em toda a Reg ião 
SU PER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 531; 
11 25 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 F.M.· 9~ 
RÁDIO MADEIRA - OM • 1485 · 
F.M. - 96.0 

o DIÁRIO não se responsabiliza pol' eventuais wterações comunicadas após o fecho desta púgina 

FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento Leste em geral fraco 
inferior a 15 Km/h . 

;~jw~t~~!~I~~I~~w~~ijj~l, (Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 
CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 23 12 Pouco nublado 

Madrid 20 3 Limpo 

Londres 11 Muito nublado 

Pari s 10 O Muito nublado 

Bruxelas 8 -1 Limpo 

Amesterdão 8 O .Muito nublado 

Luxemburgo 7 -1 Limpo 
Genebra 7 Pouco nublado 

999.700$00 899.730$00 

1.657.999$00 1.498.049$00 

DR650RSEP 1.075.498$00 967.948$00 

LS650PR 1.049.000$00 949.950$00 

1.690.000$00 1.526.850$00 

GSXR750WR 2.043.327$00 1.844.844$00 

1.772.559$00 1.601.153$00 

GSX-R1100WP 2.053.750$00 1 :854.225$00 

2.299.050$00 2.074.995$00 
~ .', 

o 

FU NCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 

T E 
AMANHÃ 

Céu geralme'nte mUito nublado. 
Vento Sueste moderado, 25 a 35 
Km/h . 
Possibilidades de aguaceiros fracos. 
(Previsão) 

p O 

ESTADO DO MAR 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu geralmente muito nublado. • 
Vento Sueste moderado, 25 a 30 Krn/h 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão) 

Costa Norte - Mar de 
pequena vaga a cavado . 
Costa Sul - Mar encrespado 
a de pequena vaga. 

• 

PRECIPITA ÃO 

NOR TE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

_ OESTE 

. . Lugar de Baixo " 0,0 

'740.000$00 

799.000$00 

1.390.000$00 

890.000$00 

899.000$00 

1.499.000$00 

1.799.000$00 

1.499.000$00 

1.599.000$00 

1.899.000$00 

DAS COM~ANHIAS ITINERAN TES MAIS ACTIVAS DO REIN O U N IDO. A PRESE NTARÁ DUAS 

ACT UAÇÕES NO R EIO'S H ÕT EL; ' ''A FLAUTA M ÁGICA" DE M OZART E 

liA 'C INDERELA" DE R OSSINI. D URANTE o INTERVALO S ERÁ SERVIDO U M 

COCKTAIL COM CANAPÉS , E APÓS A ACTUAÇÃO TEREMOS UM B U F FET ; ESTILO 

VIENA PARA MOZART E M EDITERRÂNEO PARA R O SSIN I. E;:STE ESPECTACULAR 

ACON TECIMENTO PROMETE S E R UM PRAZER EM TODOS OS SENTIDOS. 

TERÇA-FEI RA, 28 DE MARÇO - ''THE MAGIC FLUTE" 
QUARTA-FEIRA, 29 DE MAl<ÇO - "LA CENERENTOLA" 
(TRAJE INFORMAL) ACTUAÇÃO ÀS 19HpO. 
Esc. 6000 POR PESSOA, POR ACTUAÇÃO. 
ESc. 8 100 POR·PESSOA, POR BUFFET. 
BILHETES À VENDA NO REID'S HOTEL ATRAVÉS DO TELEFONE 76300 1 - PORTARIA 

MAD EI RA 

31 
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TERCEIRA OFENSIVA 

Aviação turca 
contra curdos 

A aviação turca 9-ta-
cou ontem nova­
mente alvos dos re­

beldes curdos da Turquia 
no Norte do Iraque, perto 
da fronteira entre os dois 
países, noticiou a agência 
Anatólia. 

Os F-16 e F-5 turcos 

Tropas curdas a caminho 
da fronteira iraquiana. 

descolaram das bases de 
. Batman, Diyarbakir e Ma­
latya (Leste e Sudeste) e 
efectuaram durante a ma­
nhã vários "raids" contra 
os objectivos do Partido 
dos Trabalhadores do Cur­
distão , PKK, no Norte do 
Iraque, precisou a fonte , 
citando responsáveis mili­
tares. 

Estes ataques aéreos 
ocorrem no terceiro dia da 
operação em larga escala 
lançada segunda-feira "pa­
ra pôr fim à presença e às 
actividades do PKK" no 
Norte do Iraque. 

Coincidindo com a 
ofensiva, Ancara anunciou 
ontem um novo programa 
de ajuda humanitária des­
tinada às populações do 
norte do Iraque no mon­
tante global de 12 milhões 
de dólares. 

F O L H EoT 1M MO N T E I R O 

Pacheco solidário 
com Guilherme 

O líder parlamentar 
do PSD, Pacheco 
Pereira, desafiou on­

tem o presidente do PP, Ma­
nuel Monteiro, a processar 
judicialmente toda a banca­
da social-democrata e não 
apenas o vice-presidente Qui­
lherme Silva. o 

Pacheco Pereira fez uma 
interpelação à mesa para 
manifestar a sua solidarie­
dade pat'a com o vice-presi­
dente da sua bancada Gui­
lherme Silva e desafiar Mon­
teiro a processar todo o 
grupo parlamentar do PSD. 

Manuel Monteiro pro­
cessou judicialmente Gui­
lherme Silva por o ter acu­
sado de não cumprir as pro­
messas eleitorais de entregar 
metade do seu vencimento 
como eurodeputado a insti­
tuições de solidariedade so­
cial, dUrante a campanha pa­
ra o Parlamento Europeu. 

Pacheco Pereira apro­
veitou o início da sessão de 
ontem para afirmar que to­
da a direcção da bancada do 
PSD «repete e reafirma "ip­
sis verbis" as declarações de 
Guilherme Silva». 

• • 

CAUSA TIMoORENSE 

Bispo de Dili 
nas Nações Unidas 

D. XimEmes Belo diz que não pertence a nenhum partido político. 

• Vai na 
qualidade de 
observador. 
Um encontro 
histórico 
patrocinado 
pelas Nações 
Unidas. 

O bispo de Dili, D. Xi­
menes Belo, disse 
ontem à agência 

Lusa que vai estar presen­
te no encontro de reconci­
liação de timorenses pro­
movido pelas Nações Uni­
das de 24 a 26 de Abril, na 
Áustria. 

D. Ximenes Belo, adian­
tou que vai estar presente no 

encontro como "simples ob­
servador". 

"Não sou de nenhum 
partido político, estou acima 
de todos os partidos políti­
cos", justificou o adminis­
trador apostólico de Dili. 

O encontro para a re­
conciliação de timorenses foi 
marcado para 09 de Janeiro 
na última reunião entre os 
ministros dos Negócios Es­
trangeiros de Portugal e In­
donésia e o secretário-geral 
da ONU. 

Entre os presentes deve­
rão estar o actual governa­
dor de Timor-Leste, Abílio 
Osório Soares, o presidente 
do Parlamento de Timor-Les­
te, António Freitas Parada, 
Ramos Horta dirigente do 
Conselho Nacional de Resis-

tência Maubere, Mário Al­
katiri, da FRETILIN e João 
Carrascalão, presidente da 
UDT, e várias outras perso­
nalidades no exílio. 

Ao todo são 26 convida- o 

dos, entre os que são favo­
ráveis à integração e os que 
defendem a independência 
de Timor-Leste. 

O dirigente timorense no 
exílio Abilio Araújo defendeu 
recentemente que a ONU de­
ve ser a facilitadora e não a 
organizadora do diálogo 
alargado inter-timorenses. 

Abílio Araújo defendeu 
que o número, os critérios 
de selecção dos participan­
tes e as questões práticas do 
encontro deveriam ser defi­
nidas pelos grupos existen­
tes entre os timorenses. 

H O J E E AMANHÃ 

Chuva suja pode voltar' 
A chuva poluenta que 

caiu na Madeira na 
passada segunda-fei­

ra foi oriunda do Norte de 
África, através de uma cor­
rente de Leste que, por ac­
ção dos ventos, transportou 
partículas sólidas em sus­
pensão (poeiras) dos deser­
tos do Norte deste continente 
até à Região. Como se verifi­
caram condições propícias à 
precipitação, as poeiras fo­
ram arrastadas para a terra 
pelas gotas de água, origi­
nando assim a poluição bem 
visível nas viaturas, nas ca­
sas e nas ruas. 

Isto mesmo foi explicado 
ao nosso matutino pelo dele­
gado regional da delegação 
da Madeira dó Instituto de 
Meteorologia, César Pestana. 
Ainda a propósito, reitera 
que trata-se de uma situação 
que «ocorre todos os anos na 
Madeira», embora sem a 
mesma intensidade. 

A Região ainda continua 
sob acção da corrente de 
Leste que é também motiva­
dora do tempo quente que 
se faz sentir. Como continu­
amos hoje e amanhã influ-

o enciados por-esta corrente, 
César Pestana admite qu:e, 
se ocorrer aguaceiros (pre­
vistos pelo Instituto), as chu­
vas sujas possam voltar. No 
entanto, como a intensidade 
do vento tem vindo a dimi­
nuir, a quantidade de poei­
ras que eventualmente virá 
a cair será menor. 

Sem relação 
às chuvas ácidas 

As chuvas que caíram se­
gunda-feira não têm portanto 
qualquer relação com as chu­
vas ácidas que por vezes fa­
zemse sentir na Europa. Com­
portam apenas poeiras mas 
nenhuma substância tóxica. 

Em relação às chuvas áci-

das, César Pestana destaca 
que, como medida cautelar, 
o Instituto montou um equi- , 
pamento que recolhe as chu­
vas e avalia a eventual aci­
dez das mesmas, como seja 
através da determinaÇão do 
PH entre outras análises qu:í­
micas, algumas das quais são 
feitas eni laboratórios me­
lhores equipados em Lisboa. 

A montagem deste meio 
técnico ficou a dever-se ao 
facto da RAM estar por ve-

o zes sob influência de circu­
lações atmosféricas vindas 
do Norte da Europa, preci­
samente um dos núcleos 
mais industrializados e po­
luentes do mundo e portan­
to susceptível de originar 
chuvas ácidas. Dos resulta-' 
dos já alcallçados, o delega­
do avança que «neste mo­
mento estamos perfeitamen­
te tranquilos: não temos na 
Região as chamadas chuvas 
ácidas», assegura. 

A corrente de leste ainda não se afastou da Madeira. 

Num outro âmbito, César 
Pestana garantiu-nos que a 
camada de ozono que prote­
ge a Madeira da acção dos 
raios ultra-violetas encontra­
se de "boa saúde". Isso mes­
mo é possível éOnstatar atra­
vés de um equipamento vo­
cacionado para o efeito que 
o Instituto de Meteorologia 
no Funchal tem ao seu servi­
ço. 

«Temos uma distribuição 
de ozono suficientemente boa 
para nos. proteger das radia­
ções ultra-violetas», garante, 
acrescentando que «estamos 

numa zona privilegiada em 
que nada indicia a inversão 
da realidade actual». Tudo 
isto apesar de.à escala glo­
bal a polllição estar a provo­
car a destruição do ozono. 

De destacar ainda que a 
estação da Madeira que ana­
lisa o evoluÇão da camada de 
ozono está em relação per­
manente com outros centros 
de investigação espalhados 
pela Europa o que possibilita 
ao Instituto alcançar o ~"fe­
edback" da realidade de ou­
tras zonas terrestres. 

JoFREITAS 

• 

... ... ti 
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PGR 
arruma , 
"caso" OGMA 

A Pr~uradoria-Geral da 
República (PGR) rejeitou 
ontem a existência de 
"motivações não jurídicas" 
na apreciação do caso 
".oGMA/Indonésia" e das 
críticas ao Chefe de Estado 
contidas num comunicado 
do PSD. 
Em nota do gabinete de 
Cunha Rodrigues, a PGR 
afirma que a decisão sobre o 
caso "OGMA" se baseou em 
informação° que "se 
circunscreveu às 
considerações que se 
mostravam necessárias 
para avaliar a conduta dos 
serviços ou distinguir a o 

hipótese de censura jurídico­
-penal de outros eventuais 
tipos de censura". 

Papa pede 
"mãos lim.pas" 
no Brasil 

João Paulo II exortou os 
bispos brasileiros a 
lançarem no Brasil uma 
acção de luta contra a 
corrupção, semelhante à 
operação «Mãos Limpas» 
em Itália, foi ontem 
anunciado. 
O Papa fez a sugestão 
durante o encontro que 
manteve terça-feira na Santa 
Sé com uma: delegação de 
bispos do Sul do Brasil, no 
âmbito das visitas 
periódicas, de cipco em 
cinco aijOS, dos dignitários 
da Igreja Católica ao 
Vaticano. 
João Paulo II disse aos 
bispos brasileiros que seria 
«saudável» esclarecer todas 
as «acções desonestas que 
prejudicam o interesse . 
comum». O Papa afirmou, 
por outro lado, que deverá 
ser «evitado» o 
envolvimento político e 
partidário dos bispos, 
separando «clara e 
serenamente a pastoral 
social da militância política 
e partidária». 

Bispo 
de Timor 
em Fátima 

O Bispo de Dili, D. Ximenes 
Belo, desloca-se a Portugal a \ 
20 e 21 de Maio para 
presidir à peregrinação dos 
Salesianos no Santuário de 
Fátima, noticiou ontem a 
Rádío Renascença (RR). 
Esta é a primeira vez que D. 
Ximenes Belo visita 
Portugal desde Outubro de 
1990, aquando das 
comemorações dos 50 anos 
da Diocese de Dili. 
Carlos Filipe Ximenes Belo 
estudou nos Institutos 
Salesianos de Lisboa e 
Manique e foi ordenado 
sacerdote em Lisboa a 26 de 
Julho de 1980. 
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"LEONEL P. CUNHA, HERDS. LDA" APRESENTA 

Linha de mobiliário. 
de jardim e; piscina 

• A "Leonel P. Cunhá, Herds. Lda" 
e~tá a :efectuar uma exposição 
de mo~iliário de jardim. As 
prestigiadas marcas '~Law.n 

semana de 27 a 31 do 
corrente mês de Março 
a exposição demobiliá­
rio de jardim das reco-
nhecidas marcas "Lawn " 
Conf~rt" e '''Curver''. ' >", . . Confort'" e "Cur\(~ri', e~tão assim 

mais perto dos madeirenses. ' . . 
. O evento tem lugar' ' 

,no stand de vendas à 
Rua Cidade do Cabo, 

põem ' a 'gqma da "Cur- ' das 08.30 às 13.00 horas 
ver': . No .sfand de ven-', . e das 14.30 às 18.00 
da,s .e expost'çãó à J~.ua, .' . ,horas. Trata-se, ,pois, de , 
Cidade .do Cabo; }úríto' ::: ,uma oportunidade a 

A pós a aposta na 
- . ' distribuição de 

.. ' . mo bili.ário de 
ii2;,. 'esccritório, a empresa 

"Leonel P. Cunha, às Galerias D. João, o não perder. 
público interessado 
pode apreciar as "per-
formances" das cadei-
ras monobloco, cadei-

FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 

Um espaço com equipamento de requinte e qualidade. 
Herds. Lda" vai tam­
bém dedicar-se em for­
ça à linha de mobiliário 
de jardim e piscina das 
marcas "Curver" e 
"Lawn Confort". «As 
exigências dos nossos 
clientes levam-nos a um 
constante enriqueci­
mento da nossa gama 
de produtos de qualida­
de para as diferentes 
áreas de negócio em 
'que nos situamos», 
explica a admini.s,tra-

ras multiposições arti­
culadas, mesas articu­
ladas e extensivas, 
mesas de apoio, espre­
guiçadeiras dobráveis e 
articuladas, para além 
de guarda-sóis, almofa-

, . 

·ção. 
Trata-se de ·um mobi­

liári·o muHo robusto, 
elegante e de fácil 
manipulação. A propó­
sito é de destacar que 
todos os artigos da 
"Curver" são em resina 

. sintéti'ca e possuem Ulll 
tratamento especial que 
protege dos UV, gelps, 
entre outros. Além dis­
so, todo o mobiliário 
desta prestigiada mar­
ca tem uma garantia de 
cinco anos contra defei­
tos de fabrico. 

Elegância 
colorida 

Para além da elegân­
cia do mobiliário e do 
seu design, este mobili­
ário é fabricado em 
várias cores, como por 
exemplo beje granitado, . 
cinzento granitado, bor- . 
deaux,verde, entre 
outras. 

São vários os tipos 
de mobiliários que com-

das e colchões. 
Na gama de guarda-

-sóis, almofadas e col­
chões existe uma esco­
'lha de tecidos em algo­
dão e dralon, com co'res 
alegres como um jardim 
de Verão, para um maior 
prazer do público. 

A administração da 
"Leonel P. Cunha" 
Herds. Lda" é unânime 
em afirmar que todo o 
mobiliário foi criado a 
pensar no necessário 
conforto dos utilizado- ' 
res, bem como apropri­
ado para os grandes e ' 
pequenos espa~os de 
armazenamento. Signi­
fica que a empresa reú­
ne todas as condições 
para apostar nas cásas ' 
particulares e nas uni­
dades hoteleiras como 
principais mercado­
alvos. 

Exposição 
das marcas 

É no seritiilo de divul-. . " 

gar os novos 'pr-odutos, 
a "Leonel P. Cunha, 
Herds, Lda" efectua até 
amanhã e durante a 

Inovações fáceis de utilizar. 

MOBILlARIO DE JARDIM E PISCINA 
, 
Hcurver 

~~ ~-~~ - ~ ~-~- - ~-~----~,- ... -~ 

I == laWI'l COtr\fORt i , ' 
1,.......J_~".. ___ ,.. __ '"'_".., _ _ ~<-'1""'""-~"""_,...-.,. ___ """",..,.,..,.,..~_,.~""~..,.. __ 
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Distribuidor Autorizado 

Leonel P. Cunha & Herds.,-L-da. 
STAND DE EXPOSiÇÃO: RUA CIDADE DO CABOI JUNTO ÀS GALERIAS D. JOÃO 

. .' , . FAX: 221660 - 9,000 FUNCHAL . - , " ' ,'. 
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J B NÓBREGA, L O A . 

Aposta na especialização 
e relaçãó com os clientes 

• Num mercado cada vez mais limitado e dominado pelos ' 
grandes grupos económicos, a estratégia a desenvolver 

,por uma médi~ empresa terá de assentar em pressupostos 
diferenciados. Apo~tar na especialização e na relação com 
os clientes terá de ser uma estratégia a ter em conta, sob 
pena de inviabilizar o sucesso do investimento. 

A empresa "J.B. Nó­
brega, Lda.", ao 
inaugurar recente­

mente as suas novas ins­
talações, apresenta-se no 
mercado com um renova­
do potencial material e 
humano. 

Depois de 17 anos de 

experiência no mercado 
regional, a empresa está 
agora mais apta a dar res­
posta às exigências dos 
seus clientes e, conse­
quentemente, às aspira­
ções de qualidade dos con­
sumidores. 

Segundo referiu Basílio 

Kartilig na mira dos responsáveis da empresa "J. B. 
. NÓQr~a" 

Ei 
IVE/ROS 

Executou as Instalações E"iéctricas 

das I nstalações da: 

. 'S~0~:-';YHAVESSA DO MERCADO, 4 
"Il' 965 :1 04 Fax: 965927 • 9200 MACHICO 

Nóbrega, um dos sócios 
gerentes, "a ideia é ser um 
agente distribuidor e 
acompanhar de perto a 
evolução do produto no 
mercado". 

Apoio 
ao cliente 

Vocacionada para o 
armazenamento e distri­
buição de géneros alimen­
tícios, a empresa "J.B. 
Nóbrega, Lda." acredita 
que o mercado não está 
totalmente saturado e 
garante que existem "ni­
chos" onde a sua acção 
pode surtir efeito. 

Por outro lado , a em­
presa procura privilegiar 
a relação com QS clientes 
e garantir-lhes todo o 
apoio pa escolha, dJvulga­
çãp e gara'Iltia dos 'seus 
produtos. Acredita-se que 
a áposta numa filosofia de 
serviço personalizado seja 
responsável pela prefe­
rência dos seus clientes. 

Quanto à concorrência 
com os grandes grupos dis­
tribuidores com peso e tra­
d{çlio nllMádeira, J os'é 
Luís , sócio ger ente da 
"J.B: Nóbrega", garante 
que ela far-se-á de uma for­
ma amistosa, sem conflitos 
e preocupações de "rou­
bar" clientes a quem quer 
que seja. 

"Este é um negócio 
paralelo às grandes super­
fícies, às quais também 
têm negócios connosco", 
disse o empresário. 

José Luís acrescentou 
ainda que é importante 
não esquecer essas rela­
ções uma vez que a vida 
da empresa também 
depende dos laços cri'ados 
com eles. "Os parceiros 
comerciais têm, para nós, 
um grande papel", confir­
mou. 

Exclusividade 

Num investimento que 
rondou os 90 mil contos, a 
empresa "J.B. Nóbrega, 
Lda.", sediada no caminho 
das Bróteas, Sa1},to Antó­
nio, tem o exclusivo para 
a Madeira de conhecidas 
marcas nacionais e inter­
nacionais. Gelados, Cho­
colates e olitras iguarias 
podem ser encontradas 
nõs modernos sistemas de 

. armazenamento construí­
dos de raiz para responder 
às exigências desta activi­
dade comercial. 

A empresa conta com 
uma frota de 10 viaturas 

prontas a responder ás 
solicitações dos mais de 
mil clientes espalhados 
pela Madeira e Porto San­
to. Neste último caso, a dis­
tribuição está a cargo dos 
"Irmãos Castro, Lda." e da 
empresa distribuidora de 
gelados "Luís Alberto 
Rodrigo". ' 

Garantindo 14 postos de 
trabalho, a empresa "J.B . . 
Nóbrega" constitui um 
investimento salutar na 
freguesia de Santo Antó­
nio e contribui, dessa for­
ma, para a retenção de 
mão-de-obra nesta fregue-

. sia periférica do concelho 
do Funchal. 

Instalações 
de qualidade 

Em 1160 metros quadra­
dos de terreno foi possível 
erguer um edifício amplo, 
arq ui tectonicamen te 
atraente e com equipa­
mentos tecnologicamente 
avançados. Painéis frigorí­
ficos e respectivos com­
pressores, instalados pela 
"Aquimadeira" , garantem 

. uma temperatura que ron­
, . .da os 25 graus negativos, 

assegurando as condições 
ideais de refrigeramento. 

Basílio Nóbrega e José Luís, empresários que 
apostam na melhoria dos seus serviços. 

Dotada de equipamen­
tos contra incêndio e mate­
rial de detecção de intru­
são, as instalações res­
pondem, de uma forma 
positiva, às exigências de 
segurança do mundo 
moderno. Equipamentos 
que terão custado à volta 
de 40% do investimento 
total. 

Quanto à construção do 
empreendimento, ela este­
ve a cargo da "Ilhocons­
truções" e representa uma 
fatia de 50% do bolo total 
para ampliação e altera­
ção das pequenas infraes­
truturas já existentes no 
local. 750 metros quadra­
dos de área coberta dão à 
"J.B. Nóbrega, Lda." Uma 
dimensão mais ampla 
capaz de responder às exi­
gências de rápido manu­
seamento de material 
armazenado. 

Desporto na mira 
dos empresários 

A "J.B. Nóbrega, Lda." 
conta apoiar o desporto 
regional, concretamente o 
desporto motorizado. O 
"Karting" está na mira dos 
empresários que, para tal, 
irão patrocinar um piloto 
oriundo da freguesia na 
participação em todas as 
provas do calendário 
regional desta modalida­
de. 

Com o patrocínio "J.B. 
Nóbrega" e o apoio do 
Banco Espírito Santo e da 
Nestlé, está prevista a 
aquisição de três viaturas 
(duas de treino) para 
melhor responder às exi­
gências competitivas'e pro­
,porcionar ao piloto o mate­
rial necessário no desen­
volvimento da sua activi­
dade desportiva. 

ILHO ;: 
.CONSTRUÇÓES 

Tivemos a honra .. 
de participar 

co"'o empreitei'rÇ>,~'geral 
, - -

da construçã'o . 
< _ das novas instal.âções 

Felicitamos o nossQ aiente 
desejando-I he 

os maiores êxitos comerciais. 

/ 
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Sociedade: .. PANIDOCE - PANIFICADORA DE CÂMARA DE LOBOS, 
LDA.» 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2" Ajudante: 

Certifico que foi aumentado o capital da sociedade em epígrafe de seis 
milhões e oitocentos escudos para trinta e quatro milhões de escudos -
tendo sido alterado na totalidade o contrato - que em consequência ficou 
com a seguinte redacção: 

ARTIGO PRIMEIRO 
(FIRMA) 

A sociedade adopta a firma "PANIDOCE - PANIFICADORA DE 
CÃMARA DE LOBOS, LDA." 

. ARTIGO SEGUNDO 
(SEDE) 

UM - A sede social é no sítio da Igreja, freguesia do Estreito de Câmara 
de Lobos, concelho de Câmara de Lobos. 

DOIS - O Concelho de Gerência pode transferir a sede para qualquer 
outro local , dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 

TRÊS - É ainda da competência do conselho de gerência a criação 
de sucursais, agências, delegações e outras formas locais de representações. 

ARTIGO TERCEIRO 
(OBJECTO) 

UM - A sociedade tem por objecto o exercício da actividade industrial 
e comercial de produtos de panificação e confeitaria; comércio por grosso e a 
retalho de produtos alimentares, bem como a importação e exportação; a 
restauração e exploração de bares e supermercados 

DOIS - A sociedade pode adquirir participações em sociedade com o 
objecto diferente do seu, em sociedades reguladas por leis especiais e em 
agrupamentos de empresas. 

ARTIGO QUARTO 
(CAPITAL SOCIAL) 

O capital social integralmente realizado, é de TRINTA E QUATRO 
MILHÕES DE ESCUDOS, e está dividido em onze quotas que pertencem: 

- uma do valor nominal de cinco milhões de escudos a Fernando 
Estêvão Gomes de Faria; 

- uma do valor nominal de ciRco milhões de escudos a Manuela Lurdes 
Figueira de Nóbrega Faria; 

- uma do valor nominal de quatro milhões de escudos à sociedade 
sócia "Isidoro, Abreu & Caires, Limitada"; 

- uma do valor nominal de quatro milhões de escudos à sociedade 
sócia "Manuel Mendes Neves & Irmão, Lda.; 

- uma do valor nominaí de quatro milhões de escudos, pertencente 
em parte correspondente a quinhentos mil escudos, em comum e sem 
determinação de parte ou direito a Maria Ester Figueira, Maria Elsa Figueira 
Barradas Abreu, José Renato Figueira Barradas e Olga Maria Figueira 
Barradas Serra Bernardo, e em pârte correspondente a três milhões e 
quinhentos mil escudos a Francisco Assis Barradas; 

- uma do valor nominal de três milhões de escudos a Francisco Assis 
Barradas; 

- uma do valor nominal de três milhões de escudos , em comum, 
pertencendo na proporção de metade a Agostinho Nunes Júnior, e na metade 

. restante, em comum e sem determinação de parte ou direito, a Miquelina 
Rodrigues Figueira Barros , Duarte Trindade Figueira de Barros, Carlos 
Trindade Figueira de Barros e Maria Adriana Figueira de Barros Sales Caldeira; 

- uma do valor nominal de dois milhões de escudos, em comum e sem 
determinação de parte ou direito, a Gabriela de Jesus Ferreira Henriques, 
Maria da Conceição Pestana, Sebastião Pestana Henriques, Gertrudes de 
Jesus Henriques, Maria Alzirina Henriques e Francisco Pestana Henriques 
Júnior; 

- uma do valor nominal de dois milhões de escudos a Belchior 
Rodrigues de Freitas; 

- uma do valor nominal de um milhão de escudos, em comum e sem 
determinação de parte ou direito a Maria Celeste Gonçalves, Luciano 
Gonçalves, Vasco Gonçalves, José Gonçalves, Laura Gonçalves Ferreira, 
Maria das Dores Gonçalves, António Gonçalves, Arlete Gonçalves e Matilde 
Elidia Macedo Gonçalves de Freitas; e 

- uma do valor nominal de um milhão de escudos à sociedade sócia 
"Oliveira, Pita, Cristóvão & Nunes, Lda." 

ARTIGO QUINTO 
(PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES) 

Aos sócios podem ser exigidas prestações suplementares na proporção 
das respectivas quotas, até à conco"'ência do capital que a sociedade então 
tiver, e em conformidade com tudo o mais que a Assembleia Geral deliberar. 

ARTIGO SEXTO 
(GERÊNCIA) 

UM - A gerência com dispensa de caução, é conferido a todos os 
sócios. 

DOIS - A sociedade possui um Conselho de Gerência, composto por 
um presidente, e dois vogais , que são eleitos trienalmente pela AsseQ1bleia 
Geral. 

TRÊS - A sociedade obriga-se com a assinatura de dois ou três 
membros do Conselho de Gerência, podendo, no entanto, os actos de mero 
expediente ser praticados, indistintamente, por qualquer um dos membros 
do Conselho de Gerência 

QUATRO - Qualquer dos membros do Conselho de Gerência pode 
delegar as suas atribuições em outro gerente. 

CINCO - Aos gerentes é expressamente proibido o uso da 
denominação social em quaisquer documentos estranhos à sociedade, 
nomeadamente, abonações, letras de favor, fiança e outros idênticos. 

SEIS - A remuneração dos membros do Conselho de Gerência, existirá 
ou não, conforme deliberação da Assembleia Geral, e será, se assim se 
entender, actualizado no final de cada ano. 

SETE - Nenhum sócio poderá ter mais de um representante no 
Conselho de Gerência. 

ARTIGO SÉTIMO 
(CESSÃO DE QUOTAS) 

UM - A cessão de quotas, no todo ou em parte, é livremente permitida 
quando feita a favor dos sócios e filho ou filhos do cedente, e depende do 
prévio consentimento da sociedade, quando feita a favor de estranhos. 

DOIS - A deliberação da sociedade sobre o pedido de consentimento 
deve ser tomada nos sessenta dias seguintes à sua recepção. 

TRÊS - Se a sociedade recusar o consentimento, e desde que o sócio 
ainda mantenha interesse em sair da sociedade, deverá simultaneamente 
deliberar a amortização ou a aquisição da quota, bem como enviar ao sócio a 
correspondente proposta, com base no balanço elaborado para o efeito, e o 
pagamento ser-Ihe-á feito, no prazo de três anos, em prestações anuais, 
iguais e sem juros. 

QUATRO - No caso de cessão a estranhos, a sociedade em primeiro 
lugar, e os sócios, em segundo lugar, têm direito de preferência na aquisição. 

CINCO - Quando mais de um sócio quiser exercer a preferência, será 
a quota distribuída na proporção da quota de cada interessado. 

ARTIGO OITAVO 
(AMORTIZAÇÕES DE QUOTAS) 

UM - A sociedade pode deliberar a amortização de quotas, nos casos 
de arresto, penhora ou qualquer outra forma de apreensão judicial da quota de 
descrédito ou prejuízo que o sócio cause à sociedade ou de não cumprimento 
da obrigação de realizar prestações suplementares ou de não realização da 
actualização da situação registrai da sociedade, quando, no prazo de seis 
meses, após o falecimento do titular ou de um dos titulares da quota, se não 
mostrar feita a habilitação e registo da nova titularidade da quota, ou no prazo 
de um ano se a habilitação tiver de ser judicial. 

DOIS - A contrapartida da amortização será a que se apurar em balanço 
para o efeito elaborado com referência à data da deliberação, e o pagamento 
será efectuado nos termos previstos no número três da cláusula sétima. 

TRÊS - A quota amortizada figurará como tal no balanço, podendo, 
no entanto, os sócios posteriormente deliberar, nos termos legais , a 
correspondente redução do capital social ou o aumento das restantes quotas 
ou a criação de uma ou mais quotas, em vez daquela, para alienação a sócios 
ou a terceiros. 

ARTIGO NONO 
(LUCROS E RESERVAS) 

UM - Os lucros líquidos do exercício, depois de deduzidos os valores 
que devam destinar-se a constituição ou reforço de fundos de reserva, terão 
a aplicação que a Assembleia Geral deliberar por maioria dos votos emitidos, 
podendo deixar de ser distribuídos sempre que o interesse social o justifique 

DOIS - A constituição de fundos de reserva, para além dos exigidos por 
lei,> e a fixação dos montantes que os devam integrar dependem da deliberação 
da Assembleia Geral tomada pela maioria de votos prevista no número anterior. 

ARTIGO DÉCIMO 
(ASSEMBLEIA GERAL) 

UM - Os sócios devem ser convocados para as reuniões da Assembleia 
Geral mediante carta registada com aviso de recepção a expedir com a 
antecedência mínima de quinze dias. 

DOIS - Nenhum sócio poderá ter mais de um representante nas 
reuniões de Assembleia Geral. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 
(TRANSMISSÃO DE QUOTAS) 

No caso de morte de qualquer sócio , a sociedade continua com os 
herdeiros, que escolherão um, de entre si, que represente todos na sociedade, 
devendo a escolha ser ratificada, pela Assembleia Geral da sociedade, a 
qual, não concordando, poderá exigir outro representante. 

Certifico ainda que foi depositada a fotocópia da acta na qual consta a 
Nomeação do Conselho de Gerência para o Triénio 1995/1997 - com a 
seguinte composição: 

Fernando Estêvão Gomes de Faria, casado; Francisco Assis Barradas, 
casado - e - Aníbal Cristóvão de Jesus, casado. 

Funchal, 7 de Março de 1995 

02. º Ajudante 
Idalina Maria Omelas Raposo André 
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Sociedade: .. IMOSAFITO - SOCIEDADE DE COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS, LDA. » 

Maria Inês Gouveia Viveiros, 2° Ajudante: 

Certifica que entre "Safito - Sociedade Comercial e Industrial de 
Turismo, Lda."; - António Maria Vasconcelos Jardim Fernandes; - Rita 
Carmen Mammerickx Trindade Jardim Fernandes; - Sandra Isabel Trindade 
Jardim Fernandes; e Maria Filipa Trindade Jardim Fernandes Quintas - foi 
constituída a Sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

1. ' - A sociedade adopta a denominação de " IMOSAFITO -
SOCIEDADE DE COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS, LDA.", e tem a sua sede 
na Rua dos Ferreiros, número dúzentos cinquenta e oito, freguesia de São 
Pedro, concelho do Funchal. 

2. ' - A sociedade tem por objecto social o exercício da actividade de 
compra e venda de imóveis e revenda dos adquiridos para esse fim. 

3· - O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de um 
milhão e quinhentos mil escudos, correspondendo à soma de cinco quotas, 
pertencendo: 

- uma do valor nominal de um milhão de escudos à sociedade "Safito -
Sociedade Comercial e Industrial de Turismo, Limitada"; 

- uma do valor nominal de duzentos mil escudos ao sócio Eng." António 
Maria Vasconcelos Jardim Fernandes; 

- uma do valor nominal de cem mil escudos à sócia Rita Carmen 
Mammerickx Trindade Jardim Fernandes; 

- uma do valor nominal de cem mil escudos à sócia Dra. Sandra Isabel 
da Trindade Jardim Fernandes; e 

- uma do valor nominal de cem mil escudos à sócia Maria Filipa 
Trindade Jardim Fernandes Quintas. 

4" - UM - A cessão de quotas é livre entre os sócios, dependendo 
de autorização prévia da sociedade quando for adquirente um terceiro. 

DOIS - Na cessão de quotas a sociedade, em primeiro lugar, e os 
sócios em segundo, gozam de direito de preferência. 

5. ' - No caso de falecimento de um sócio, a sociedade continuará com 
os herdeiros do falecido, os quais deverão escolher um de entre si que a 
todos represente, enquanto a quota se mantiver indivisa. 

6· - A sociedade poderá amortizar uma quota, sem o consentimento do 
respectivo titular, se for penhorada, arrestada ou de qualquer forma apreendida 
judicialmente. 

DOIS - O valor da amortização será o que resultar do último balanço 
aprovado. 

7 " - A gerência da sociedade , é dispensada de caução, e será 
remunerada ou não, conforme vier a ser deliberado em Assembleia Geral. 

8 · - São desde já nomeados gerentes todos os sócios, pessoas 
singu lares. 

9" - UM - Para obrigar e representar validamente a sociedade, em 
todos os actos e contratos, em juízo e fora dele, activa e passivamente, é 
suficiente a assinatura de dois gerentes. 

DOIS - A sociedade, por intermédio da gerência, poderá nomear 
mandatários ou procuradores da sociedade para a prática de determinados 
actos ou' categorias de actos. 

10" - DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA - A gerência fica autorizada, a 
partir de hoje, a celebrar quaisquer negócios jurídicos por conta da sociedade, 
no âmbito do respectivo objecto social, nomeadamente adquirir pelo preço 
de três milhões de escudos, a fracção autónoma comercial designada por 
"L", do Bloco A-Um, do prédio urbano em regime de propriedade horizontal , 
situado no Caminho de D. João, números 6 e 8, de polícia, freguesia do 
Imaculado Coração de Maria, concelho do Funchal , inscrito na matriz predial 
sob o artigo 1.666, e descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal, 
sob o número zero zero zero oitenta e dois barra treze zero dois oitenta e 
sete, bem como a proceder ao levantamento imediato do depósito do capital 
social efectuado no "Banif - Banco Internacional do Funchal, S.A.", para 
fazer face às despesas de funcionamento da sociedade. 

Funchal , 06 de Março de 1995. 

02. º Ajudante 
Maria Inês Gouveia Viveiros 28669 

FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 
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Sociedade: .. CONSTRUVIL - CONSTRUTORA DA MADEIRA, LDA.» 

Idalina Maria Ornelas Raposo André , 2° Ajudante: 

Certifico que entre Cipriano da Cruz; Manuel Bernardo; Esmeralda 
Gonçalo de Oliveira Guedes de Almeida; Joaquim Francisco Oliveira; Maria do 
Carmo Abreu Guedes de Almeida Oliveira; José Nascimento; António 
Rodrigues Dinis ; Miguel Ângelo de Barros Dinis; Maria Teresinha Rodriguez 
Barros - e - Maria de Fátima Rodrigues de Olave - foi constituída a 
sociedade em epígrafe que se rege pelo seguinte contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade adopta a firma de "CONSTRUVIL - CONSTRUTORA DA 

MADEIRA LIMITADA», com sede na Rua Pimenta Aguiar número seis, na 
cidade do Funchal, na Região Autónoma da Madei~a, constituindo-se em 
resultado de operação de cisão-simples da "CONSTRUVIL -
CONSTRUTORA CASAIS DE VILA, LIMITADA», pessoa colectiva número 
cinco zero zero zero sete três nove oito oito, com .§ede no lugar do Lamoso, 
freguesia de Vila Boa do Bispo, concelho do Marco de Canaveses, em cujo 
registo comercial se acha inscrita sob o número zero zero um dois cinco barra 
sete quatro zero seis dois sete, e durará por tempo indeterminado, com início 
a partir da data do registo da operação de cisão. 

ÚNICO: poderá a gerência deslocar a sede para outro local do mesmo 
concelho ou de concelho limítrofe. 

ARTIGO SEGUNDO 
A sociedade tem por objecto a actividade industrial de execução de 

empreitadas de obras públicas e particulares, bem como de construção civil, 
podendo dedicar-se a outra actividade de natureza industrial ou comercial 
que seja admitida pela lei e aprovada em assembleia geral. 

ÚNICO: poderá a gerência adquirir participações em sociedades com 
objecto diferente do da sociedade. • 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital é de duzentos e dezasseis milhões de escudos e encontra­

se integralmente realizado pelo património destacado do da sociedade cindida, 
constituído pelos bens e valores descritos no documento complementar 
elaborado nos termos do artigo setenta e oito do Código do Notariado. 

ARTIGO QUARTO 
O capital social encontra-se dividido nas quotas com os valores nominais 

seguintes: uma de cento e onze milhões de escudos, pertencente ao sócio 
Cipriano da Cruz; uma de sessenta e sete milhões e quinhentos mil escudos, 
pertencente ao sócio Manuel Bernardo; uma de treze milhões e quinhentos mil 
escudos, pertencente à sócia Esmeralda Gonçalo de Oliveira Guedes de 
Almeida; uma de seis milhões de escudos, pertencente ao sócio Joaquim 
Francisco Oliveira; uma de seis milhões de escudos pertencente à sócia Maria 
do Carmo Abreu Guedes de Almeida Oliveira; uma de seis milhões de escudos, 
pertencente ao sócio José Nascimento; e uma de seis milhões de escudos, 
pertencente a António Rodrigues Diniz, a Juan Rodrigues de Barros e a Miguel 
Ângelo de Barros Diniz , a Maria Teresinha Rodrigues Barros e a Maria de 
Fátima Rodrigues de Olave, na qualidade de únicos herdeiros de Maria 
Hermínia de Barros . 

ARTIGO QUINTO 
Pode a sociedade exigir dos sócios prestações suplementares, até ao 

montante global correspondente à terça parte do capital social. 
ARTIGO SEXTO 

Poderão os sócios efectuar à sociedade os suprimentos de que ela 
carecer; contudo, o seu reembolso só poderá ser efectivado nas condições 
aprovadas para o efeito em assembleia geral. 

ARTIGO SETIMO 
1. - À transmissão por morte de quota ou parte dela poderá opor-se a 

sociedade, nos noventa dias subsequentes ao conhecimento do óbito do 
sócio por algum dos seus gerentes, devendo então amortizá-Ia, adquiri-Ia ou 
fazê-Ia adquirir por sócio ou terceiro. . 

2 . - Na transmissão entre vivos, total ou parcial, gratuita ou onerosa, de 
quota, o consentimento da sociedade é sempre indispensável, salvo se ocorrer 
entre sócios. 

ARTIGO OlTAVO 
A gerência da sociedade será exercida por três gerentes, desde já nela 

ficando investido o sócio Cipriano da Cruz como titular de direito especial 
àquela. 

1 - Os demais gerentes serão nomeados em assembleia geral , por 
mandato com a duração de um ano, sucessivamente renovável até à sua 
destituição ou renúncia. 

2 - Para a sociedade ficar vinculada bastará a assinatura do sócio 
Cipriano da Cruz, ou a dos dois outros gerentes. 

3 - Para os actos de mero expediente é suficiente a assinatura de 
qualquer gerente. 

4 - A alienação ou oneração de bens de equipamento e de bens imóveis 
construídos pela sociedade no exercício da sua actividade industrial não 
necessita de prévia deliberação social, integrando-se tais actos na competência 
da gerência. 

ARTIGO NONO 
1. - Para além dos demais casos previstos na lei , pOderá a sociedade 

amortizar, total ou parcialmente, quotas nos casos seguintes: 
a) - transmissão por morte de quota; 
b) - sua transmissão por partilha subsequente a divórcio do seu titular; 
c) - arresto, arrolamento, penhora de quota ou sua inclusão em massa 

falida ou insolvente; 
d) - transmissão entre vivos de quota, ou parte dela, realizada sem o 

consentimento da sociedade; 
e) - exclusão de sócio fundada em prejuízo relevante provocado por 

comportamento desleal ou gravemente perturbador do funcionamento da 
sociedade, reconhecida em deliberação social e após prévia audição daquele, 
ou determinada por decisão judicial. 

2. - Nos casos previstos nas alineas d) e e) do número anterior o valor 
a pagar pela quota amortizada será tão somente o valor nominal daquela, 
deduzido do montante dos prejuízos àquela causados. 

3.- Em qualquer caso e sem prejuízo das limitações legais a 
contrapartida da amortização será paga em seis prestações semestrais de 
igual valor, nãõsendo devidos juros. 

4.- A quota amortizada poderá figurar no balanço como tal, sendo lícito 
aos sócios deliberarem ulteriormente a sua substituição por uma ou mais 
quotas, a alienar a seu favor ou de terceiros. ~ 

ARTIGO DÉCIMO 
OS lucros líquidos anualmente apurados, deduzidos da reserva,legal e 

bem assim do montante para constituição ou reforço de fundos de reservas 
livres que a assembleia geral, por maioria simples, aprovar, serão distribuídos 
pelos sócios na proporção das sua,s quotas. 

ARTIGO DECIMO PRIMEIRO 
A assembleia geral será convocada por carta registada expedida com a 

antecedência de, pelos menos, quinze dias, salvo disposição legal em contrário. 

Funchal, 7 de Março de 1995 

02. º Ajuda~te 
Idalina Maria Ornelas Raposo André 

28683 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
"... DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05513 
N.I.P.C.: 972987746 
Nº DE INSCRiÇÃO: 01 
Nº E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 01/95.01.24 

Sociedade: «J.P.D. - CONSTRUÇÃO E PROMOÇÃO IMOBILIÁRIA 
DA MADEIRA, LDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2. o Ajudante: 

Certifico que entre João Ursicino Gomes Dantas - e - António Luís 
Reis Gonçalves Jardim - foi constituída a Sociedade em epígrafe, que se 
rege pelo seguinte contrato: 

1º 
TIPO 

- É constituída uma sociedade por quotas entre os outorgantes João 
Ursicino Gomes Dantas e António Luís Reis Gonçalves Jardim. 

2º 
FIRMA 

- A sociedade adopta a firma "J.P.D. - CONSTRUÇÃO E 
PROMOÇÃO IMOBILIÁRIA DA MADEIRA, LDA.» 

3º 
SEDE 

- A sede fica instalada na Urbanização Madalena II, Bloco J, RlC-J, 
freguesia de Santo António, concelho do Funchal , com a faculdade de a 
gerência a poder deslocar dentro do mesmo concelho ou para concelho 
limítrofe. 

4º 
OBJECTO 

- O seu objecto é a indústria de construção civil, compra e venda de 
imóveis, gestão e promoção dos mesmos e todas as demais operações 
legalmente permitidas sobre imóveis. . 

5º 
CAPITAL 

O capital social é de UM MILHÃO DE ESCUDOS dividido em duas 
quotas iguais de quinhentos mil escudos, uma de cada sócio, e as respectivas 
entradas ficam nesta data realizadas em numerário. 

Parágrafo único - Poderão ser exigidas aos sócios prestações 
suplementares até ao montante do capital, desde que a chamada seja 
deliberada por unanimidade dos votos representativos de todo o capital social. 

6º 
CESSÃO DE QUOTAS 

- A cessão de quota é livre entre sócios, mas para estranhos dependerá 
sempre do prévio consentimento da sociedade, que poderá em primeiro lugar 

·e os sócios em segundo optar pelo exercício do direito de preferência. 
7.º 

AMORTIZAÇÃO DE QUOTA 
A sociedade poderá amortizar compulsivamente quotas quando sejam 

arroladas, arrestadas, penhoradas ou por qualquer forma apreendidas 
judicialmente ,. ou sejam cedidas sem prévio consentimento da sociedade. 

Parágrafo único - A amortização far-se-á pelo valor nominal da quota. 
. 8º 

GERÊNCIA 
A gerência da sociedade será representada por dois 'ou mais gerentes, 

dispensados de caução e remunerados ou não conforme deliberação da 
Assembleia Geral , sendo necessária a intervenção conjunta de dois gerentes 
para que a sociedade se considere validamente obrigada em todos os actos 
e contratos. 

1 - Os gerentes poderão constituir mandatários da sociedade ou delegar 
nalgum deles competência para determinados negócios ou espécie de 
negócios, nos termos do número 6 do artigo 252 e número 2, do artigo 261 do 
Código das Sociedade Comerciais. 

2 - Em caso algum poderão os gerente.s assumir obrigações ou 
responsabilidades em acto~ ou contratos estranhos aos negócios sociais 
sem prévio consentimento da sociedade. 

3 - Ficam desde já nomeados gerentes os sócios João Ursicino Gomes 
Dantas e António Luís Reis Gonçalves Jardim. 

9º 
ASSEMBLEIAS GERAIS 

- Sempre que a lei não exigir outras formalidades e prazos, as reuniões 
da Assembleia Geral serão convocadas por meio de carta registada, enviadas 
aos sócios com a antecedência mínima qe quinze dias. 

TRANSITORIA 
a) Sem prejuízo do disposto no artigo 5º do Código das Sociedades 

Comerciais, a sociedade assume desde já as obrigações decorrentes de 
negócios jurídicos celebrados em seu nome pela gerência, nomeadamente a 
compra do prédio urba'no para construção, no sítio do Caniço de Baixo para a 
Cidade, freguesia do Caniço , concelho de Santa Cruz, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Santa Cruz sob o número zero zero zero 
oitenta dois barra trinta zero seis oitenta seis, bem como a aquisição para 
sociedade de quaisquer direitos no âmbito do seu objecto, antes de efectuado 
o registo definitivo deste contrato de harmonia com o estatuído no <lrtigo 19 do 
citado diploma; 

b) A gerência fica desde já autorizada a movimentar e levantar o depósito ' 
constituído no Banco Português do Atlântico, Agência do Funchal, 
correspondente às entradas realizadas em dinheiro, para fazer face às 
despesas com a constituição e registo da sociedade, assim como as 
necessárias à satisfação das referidas obrigações. 

Funchal, 7 de Março de 1995. 

02. º Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N° DE MATRíCULA: 02088 
N.I.P.C.: 511003838 
N0 DE INSCRiÇÃO: 08 _ 
N0 E DATA DE APRESENTAÇAO: Ap. 05/950106 

Sociedade: "REDEL - MADEIRA - REVESTIMENTOS E 
DECORAÇÕES, LDA. " 

Maria Inês Gouveia Viveiros, 2º'Ajudante: 
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Certifica ' que foram alterados os artigos 2 º e 5º do contrato - em 
consequência ficaram com a seguinte redacção: 

SEGUNDA - (CAPITAL) - O capital social integralmente realizado e 
subscrito em dinheiro, é do montante de QUATROCENTOS MIL ESCUDOS, 
representado em duas quotas, que pertencem: 

- Uma do valor nominal de duzentos e oitenta mil escudos ao sócio 
José Carlos Rodrigues Pereira; e 

- Outra do valor nominal de cento e vinte mil escudos ao sócio José 
Manuel Rodrigues Pereira. 

QUARTA - (GERÊNCIA) - A cargo do sócio José Carlos Rodrigues 
Pereira. 

§ Primeiro - Forma de obrigar - Que em todos os actos e contratos que 
digam respeito a sociedade, é suficiente a intervenção do sócio gerente José 
Carlos Rodrigues Pereira. . 

O texto cornpleto do contrato na sua redacção actualizada, ficou 
depbsitadó na pasta respectiva. 

Funchal, 10 de Março de 1995. 

o Ajudante 
Maria Inês Gouveia Viveiros 28681 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N° DE MATRíCULA: 05512 
N.I.P.C.: 972989072 
Nº DE INSCRiÇÃO: 01 
NO E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 07/95.01.23 

So.ciedade: «QUATUM -IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS, ACESSÓRIOS E AUTOMÓVEIS, LDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2.º Ajudante: ' 

Certifico que entre João Worsell da Cunha de Macedo; Donato dos 
Santos Lomelino - e - Joaquim António Vieira Lousinha - foi constituída a 
sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

FIRMA 
A sociedade adopta a firma "QUANTUM - IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS, ACESSÓRIOS E 
AUTOMÓVEIS , LDA.», e tem sede na Travessa do Reduto, número 2, 
freguesia S. Pedro, concelh"b do Funchal. 

2,º 

OBJECTO 
A sociedade tem por objecto a importação e exportação de máquinas, 

equipamentos, acessórios e automóveis. 
. 3º 

CAPITAL 
O capital social, integralmente subscrito e realizado em dinheiro, é do 

montante de TRÊS MILHÕES DE ESCUDOS e está dividido em três quotas 
dos valores nominais de Um Milhão de Escudos, cada, pertencendo uma a 
cada sócio. .., 

4.º 
GERÊNCIA 

A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou não, 
conforme vier a ser deliberado em Assembleia Geral, comptlte a todos os 
sócios, que desde já são nomeados gerentes, sendo obrigatória a intervenção ' 
conjunta de dois deles para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos 
que envolvam responsabilidade para a mesma. 

5.º 
FALECIMENTO OU INTERDiÇÃO DE SÓCIO 

No caso de falecimento ou interdição de qualquer sócio, a sociedade 
continuará com os herdeiros do sócio falecido ou representante do interdito, que 
escolherão de entre si, um que a todos represente, enquanto permanecer 
em contitularidade a quota. 

6º 
ASSEMBLEIAS GERAIS 

As Assembleias Gerais serão convocadas por cartas registadas, dirigidas 
aos sócios, com antecedência de quinze dias, salvo os casos em que a Lei exija 
outras formalidades ou prazos de convocaQ.ão. 

AUTORIZAÇAO 
A gerência fica desde já autorizada: 
1 - a celebrar o contrato de locação de estabelecimento comercial com 

a sociedade comercial por quotas " AUTO COMERCIAL CENTRAL DO 
FUNCHAL, LDA.», com sede na Travessa da Infância, 3, freguesia de Santa 

. Maria Maior, concelho do Funchal , referente ao estabelecimento comercial 
denominado "Centro de Diagnóstico de Testes e Informático», instalado no 
prédio urbano sito às ruas Nova da Alegria número 3-A e Bela S. Tiago, 
número 69, freguesia de Santa Maria Maior, concelho do Funchal , pelo preço 
de catorze milhões quatrocentos e sessenta mil escudos e pelo prazo de um 
ano. - Que este negócio fica condicionado ao registo da sociedade e a 
assunção por esta dos respectivos efeitos; 

2 - a movimentar o capital social depositado para fazer face a despesas 
desta escritura, da escritura da locação do estabelecimento referido, registo 
deste acto e despesas de instalação da sociedade. 

Funchal , 7 de Março de 1995 

02. º Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05514 
N.I.P.C.: 972811745 
N° DE INSCRiÇÃO: 01 
N° E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 02/95.01.24 

Sociedade: «CARLOS VIEIRA, SUCESSORES, LDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 20 Ajudante 

28684 

Certifico que entre Maria Júlia da Conceição Vieira; Maria Carlos Vieira 
da Fonseca; Maria Fátima Vieira; Fátima Maria Vieira de Abreu - e - Carlos 
Alberto Conceição Vieira - foi constituída a sociedade em epígrafe, que se 
rege pelo seguinte contrato: 

1 - FIRMA - A sociedade adopta a firma "CARLOS VIEIRA , 
SUCESSORES, LDA.»; 

2 - SEDE - Rua das Pretas .. número 55, nesta cidade do Funchal; 
3 - ·OBJECTO - comércio de pronto a vestir; 
4 - DURAÇÃO - é por tempo indeterminado e o início da actividade é 

a partir desta data. 
5 - CAPITAL - é de quatrocentos mil escudos, integralmente realizado 

em dinheiro e representado em cinco quotas, que pertencem: uma de duzentos 
mil escudos à sócia Maria Júlia da Conceição Vieira e quatro de cinquenta 
mil escudos cada, uma de cada dos mais sócios; 

6 - GERÊNCIA - A gerência da sociedade, dispensada de caução e 
remunerada ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral, compete 
apenas aos sócios Maria Júlia da Conceição Vieira e Carlos Alberto da 
Conceição Vieira , que desde já são nomeados gerentes; 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Forma de obrigar - Para obrigar e 
representar a sociedade em todos os actos e contratos, activa e passivamente, 
é necessária e suficiente a intervenção de um dos gerentes; 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Fica vedado aos gerentes obrigar a 
sociedade em fianças, abonações, letras de favor e quaisquer actos 
semelhantes, estranhos aos negócios sociais. 

7 - CESSÃO DE QUOTAS - É livremente permitida entre sócios mas, 
para estranhos, a sua eficácia depende do consentimento prévio da sociedade, 
o qual só poderá ser dado se nenhum dos sócios não cedentes declarar 
exercer o direito de preferência que, quando exercido por mais de um, caber­
Ihes-á na proporção relativa da sua participação no capital social. 

8 - TRANSMISSÃO POR MORTE: no caso de falecimento de sócio, a 
sociedade continua com os seus herdeiros que, em caso de pluralidade, 
escolherão um que a todos represente enquanto se mantiver a contitularidade. 

9 - CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIAS GERAIS: será feita por carta 
registada, com aviso de recepção , dirigida aos sócios com a antecedência 
mínima de quinze dias, se a lei não exigir outro prazo ou formalidade. . 

Funchal , 7 de Março de 1995. 

02. 9 Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 28686 

FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 

, ) 
CONSERVATORIA DO REGISTO COMERCIAL 

DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05517 
N.I.P.C.: 973066458 
N° DE INSCRiÇÃO: 01 
N° E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 10/95.01 .26 

Sociedade: «EMANUEL, PAULO & EVARISTO, LDA.» 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2. º Ajudante: 

v 
• 

Certifico que entre José Avelino Freitas Nunes; Emanuel Pinto 
Gonçalves; Paulo Jorge de Abreu - e - Evaristo Fernandes Faria ~ foi 
constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

,PRIMEIRO - FIRMA E SEDE - A sociedade adopta a firma 
"EMANUEL, PAULO & EVARISTO, LDA.", e terá a sua sede à Rua Dr. Gastão 
Deus Figueira n.º 2 R/C, Santo Amaro, freguesia de Santo António, concelho 
do Funchal. 

, SEGUNDO - OBJECTO: Comércio a retalho de produtos alimentares, 
bebidas e tabaco. . 

TERCEIRO - CAPITAL - O capital social integralmente realizado e 
subscrito em dinheiro, é do montante de SEISCENTOS MIL ESCUDOS, 
representado em quatro quotas iguais do valor nominal de cento e cinquenta 
mil escudos cada, pertencendo uma a cada um dos sócios: José Avelino 
Freitas Nunes; Emanuel Pinto Gonçalves; Paulo Jorge de Abreu e Evaristo 
Fernandes Faria. 

QUARTO - Os sócios poderão fazer suprimentos à sociedade nas 
condições que proponham e sejam aceites em Assembleia Geral. 

QUINTO - GERÊNCIA - A gerência da sociedade dispensada de 
caução e remunerada ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral, 
compete aos sócios Emanuel Pinto Gonçalves e Paulo Jorge de Abreu, que 
desde já fiéam nomeados gerentes, sendo necessária a assinatura de ambos 
para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos. 

§ PRIMEIRO - Os gerentes poderão fazer-se representar nas condições 
legais para a prática de actos determinados. 

§ SEGUNDO - É expressamente proibido aos gerentes obrigar a 
sociedade em actos e contratos estranhos ao objecto social nomeadamente 
em letras de favor, avais, abonações e outros actos de natureza semelhante. 

§ TERCEIRO ~ Por simples deliberação da gerência, a sede da 
sociedade pode ser deslocada, dentro do mesmo concelho ou para concelho 
limítrofe. 

SEXTO - A cessão de quotas é livre apenas entre os sócios, mas para 
estranhos depende do consentimento prévio da sociedade. 

§ ÚNICO - Na cessão de quotas a estranhos, terão direito de 
preferência, com eficácia real, a sociedade e os sócios, sucessivamente, 
subordinando-se aquele direito ao regime da lei geral. 

SÉTIMO - CONVOCAÇÃO ~ As Assembleias Gerais serão 
cOnvocadas por cartas registadas, com aviso de recepção e dirigidas aos 
sócios, com a antecedência mínima de quinze dias. 

OITAVO - No caso de falecimento ou interdição de qualquer dos sócios, 
a sociedade não se dissolve, continuando com os herdeiros ou representante 
do sócio falecido ou interdito, que nomearão um de entre si que a todos 
represente, enquanto a respectiva quota se mantiver indivisa. 

Funchal, 7 de Março de 1995 

o 2º Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N° DE MATRíCULA: 05508 
N.I.P.C.: 973064838 
N° DE INSCRiÇÃO: 01 
NO E DATA DE APRESENTAÇÃO: 01/950106 
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Sociedade: «FVL -IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE FRUTA, 
LEGUMES E VERDURAS, LDA." 

Maria Inês Gouveia Viveiros, 2ª Ajudante: 

Certifica que entre Agostinho Martinho dos Santos e José Francisco de 
Abreu Ma'cedo - foi constituída a sociedade em epígraf.e, que se rege pelo 
seguinte contrato: 

PRIMEIRO - DENOMINAÇÃO E SEDE - A sociedade adopta a 
denominação "FVL - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE FRUTA, 
LEGUMES E VERDURAS, LDA.", e terá a sua sede ao Caminho Grande e 
Ribeiro de Alforra, aludida freguesia de Câmara de Lobos. 

SEGUNDO - Por simples deliberação da gerência, a sede da sociedade 
pode ser deslocada, dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 

TERCEIRO - OBJECTO - A sociedade tem por objecto a Importação 
e Exportação de frutas e produtos hortícolas e a sua comercialização por 
grosso e retalho. 

TERCEIRO - CAPITAL - O capital social integralmente realizado e 
subscrito, é do montante de DOIS MILHÕES DE ESCUDOS, representado em 
duas quotas iguais do valor nominal de um milhão de escudos cada, 
pertencendo uma a cada um dos sócios: Agostinho Martinho dos Santos e 
José Francisco Abreu Macedo 

QUARTO - Os sócios poderão fazer ' suprimentos à sociedade nas 
condições que proponh'am e sejam aceites em Assembleia Geral. 

QUINTO - GERÊNCIA - A gerência da sociedade dispensada de 
caução e remunerada ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral , 
compete a ambos os sócios que desde já ficam nomeados gerentes, sendo . 
necessária a assinatura de ambos para obrigar a sociedade em todos os 
actos e contratos. 

§ ÚNICO - Os gerentes poderão fazer-se representar nas condições 
legais para a prática de actos determinados. 

SEXTO - É expressamente proibido aos gerentes obrigar a sociedade 
em actos e contratos estranhos ao objecto social nomeadamente em letras de 
favor, avais, abonações e outros actos de natureza semelhante. 

SÉTIMO - A cessão de quotas é livre apenas entre os sócios, 
dependendo do consentimento da sociedade quando para estranhos, incluindo 
ascendentes e descendentes. 

§ ÚNICO - Na cessão onerosa de quotas a estranhos, terão direito de 
preferência, com eficácia real , a sociedade e os sócios, sucessivamente 
subordinando-se aquele direito ao regime da lei geral. 

OITAVO - No caso de falecimento ou interdição de qualquer dos sócios, 
a sociedade não se dissolve, continuando com 'os herdeiros ou representante 
do sócio falecido ou interdito, que nomearão um de entre si que a todos 
represente, enquanto a respectiva quota se mantiver indivisa. 

NONO - As Assembleias Gerais nos casos em que a lei não determine 
outra formalidade, serão convocadas mediante carta registada, com aviso 
de recepção e com a antecedência mínima de quinze dias. 

DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA - Ficam desde já autorizados os gerentes 
a levantar o montante do capital depositado no Banif - Banco Internacional do 
Funchal, SA, Agência de São Martinho, concelho do Funchal, para prover às 
despesas de constituição e demais despesas. 

Funchal , 10 de Março de 1995 

o Ajudante 
Maria Inês Gouveia Viveiros 28680 
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• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL · 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05515 
N.LP.C.: 972929576 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 08/95,01.26 

Sociedade: "RELVAD, JARDINS E RElVÀDOS, LDA,» 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2. o Ajudante: 

Certifico que entre Agrogabinete, Estudos e Projectos Agrícolas, lda. -
e - Fátima Isabel Correia de Freitas foi constituída a sociedade em epígrafe, 
que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRA - FIRMA SOCIAL E SEDE - A Sociedade adopta a firma 
"Relvad, Jardins e Relvados, lda." e terá a sua sede, nesta cidade à Rua das 
Maravilhas, número oitenta e quatro. . 

SEGUNDA -INíCIO DA ACTIVIDADE - O dia de hoje. 
TERCEIRA - OBJECTO - O seu objecto consiste na prestação de 

serviços de design, projecto, instalação e manutenção de jardins e relvados, 
comercialização de produtos, equipamentos e plantas destinados a espaços 
verdes e aluguer d.e plantas ornamentais. 

QUARTA - CAPITAL SOCIAL - É no montante de quatrocentos mil 
escudos, integralmente realizado em dinheiro e está dividido em duas quotas, 
uma do valor nominal de trezentos mil escudos pertencente à sócia, 
"Agrogabinete , Estudos e Projectos Agrícolas, lda." e uma do valor nominal de 
cem mil escudos pertencente à sócia, Fátima Isabel Correia de Freitas. 

QUINTA - GERÊNCIA - Um - A gerência da sociedade, assim como 
a sua representação em Juízo ou fora dele, activa ou passivamente, compete 
à sócia Fátima Isabel Correia de Freitas e aos não sócios Bernardo Oliveira 
. Melvill de Araújo e Engº. José Jorge Fernandes Caldeira, acima identificados, 
que, desde já, ficam nomeados gerentes. 

Dois - Para obrigar a sociedade é necessária a assinatura de dois 
gerentes. 

Três ~ Os gerentes serão ou não remunerados conforme for deliberado 
em Assembleia Geral. 

SEXTA - CESSÃO DE QUOTAS - É livre entre os sócios, mas para 
estranhosa sua eficác ia depende do consentimento da sociedade, o qual 
poderá ser dado se o sócio não cedente não exercer o direito de preferência 
no prazo de sessenta dias. -

SÉTIMA - CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLEIAS GERAIS - Será feita 
por carta registada e com a antecedência mínima de quinze dias, se a lei não 
exigir outro prazo ou formalidades. 

OITAVA - DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA - Qualquer um dos gerentes 
fica, desde já, autorizado a partir da assinatura da presente escritura e 

. independentemente do registo do presente acto na Conservatória competente 
a proceder ao levantamento do capital social, depositado no Banco Espírito 
Santo e Comerc ial de Lisboa, em nome da' sociedade, afim de prover as 
despesas de instalação e registo da sociedade. 

Funchal, 7 de Março de 1995. 

02. g Ajudante 
Idalina Maria Ornelas Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05510 
N.LP.C.: 973035013 . 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N. º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 05/95.01.23 

Sociedade: "VALE & PASCOAL, LDA,» 

, ,.Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2.º Ajud<:tnte: 

28690 

. Certifico que:e'ntre Braz Vieira Pa~coal- e - Ahtónio' Correia do Vale 
.:;.c·{oi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

. 1.º A'sociedaEle adopta a firma "VALE &PASCOAl, lDA.", e terá ?ede " 
no Centro Comerciai'lnfante, loja 234, à Avenida Arriaga, na cidade do FunchaL :. 

2.º A sociedade tem por objecto, o comércio de pronto à vestir. '. 
. 3.º O é.apitálsocial, integràlmente realizado em dinheiro, já entrado na 

caixa social, é do montante de QUATROCENTOS MIL. ESCUDOS e 
corresponde à soma de duas quotas iguais, no valor nominal de duzentos 
mil escudos cada, pertencendo uma a cada sócio. 

4.º A cessão de' quota's entre os sócios é livre, mas para estranhoS 
carece sempre do prévio consentimento da sociedáde. · . 

5.º lÍIo·caso.de falecimento de sócio, a sociedade continuará com os 
respectivos herdeiros; 'devendo eles escolhe'r um' de ent're si que a todos 
represente perante a sociedade , enquanto a quota se mantiver em 
contitularidade, 

6.º A sociedade poderá amortizar qualquer quota ocorrendo alguma 
das seguintes situações: . . '. 

a) Havendo acordo entre o sócio e a sociedad.e' quanto à àmortizàção; 
b) A quota seja objecto de penhora, arresto: ,ilrro'lamen)o 'ou de qualquer 

outra providência de que possa resultar-ã · ~uil'alie[l!J.çi\o 9u',adjudicaçao por via 
judicial ; '.. ' \.' -, . :.... . ."... . " 

<' c) Fàlência ·ou insolvência do respectivo tit\1lar. " . 
7,º 1. A gerência da sociedade .coQ1peté ' 8' .ambo~ :Qf- sóéios, os quais 

, ficam desde já investidos nessas ·funções , '., .' 
'[ .- " ,, 2. Para obrigar a sociedade, em jiiízo .&fOf<l dele ésu\ic,Íente a assinatura 

ou intervenção de um só gerente. ," .'. .. .. 
" 3, É expressamente vedado' aos gerentes.cómprome,ter a sociedade 
, em actos estranhos aos negócios sociais, n.O(Tleadamente.fi?nças, letras de 
fàvori avales e abonações, ". .. :':, . '.' " . . o, 

,8, º As Assembleias Gerais serão co~vocádas por'cartas ' registadas 
'ç!irigidas aos sócios, com antecedência míriima, qe quinze dias, salvo se a lei 
exigir outra formalidade e prazo de comiocaçãQ. ',. 

Funchal, 7 de Março de 1995 .. 

o 2" Ajudante 
Idalina Maria Ornelas Raposo André 

'. CONSERVATÓRiA DO REGISTO COMERCIAL 
OOFUNCHA~ , 

N.º DE MATRíCULA: 05516 
N.LP.C.: 972981624 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 09/95.01.26 

Sociedade: "ANTÓNIO & 'JACINTO, LDA,» 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2.º Ajudante: 

28682 

Certifico que entre - João Jacinto Gomes dos Santos - e - Joaquim 
da Silva Campos ,ll,ntónio - foi constituída a sociedade em epígrafe, que se 
rege pelo seguinte coptrato: 

PRIMEIRA - FIRMÁ SOCIAL E SEDE - A sociedade adopta a firma 
"António & Jacinto" lqa.» e terá a sua sede nos Apartamentos Vale da Ajuda, 
Bloco B, U-quinto, freguesia de São Martinho, concelho do Funchal. 

SEGUNDA -INíCIO DA ACTIVIDADE - O dia 'de hoje. 
TERCEIRA - OBJECTO - O seu·objecto consiste na exploração de 

bares e restaurantes. 

, QUARTA - CAPITAL SOCIAL - É no montante de quatro milhões de 
escudos, integralmente realizado em dinheiro e está divididO em duas' quotas, 
uma, do valor nominal de dois milhões e quatrocentos mil escudos pertencente 
ao sócio João Jacinto Gomes dos Santos e outra, do valor nominal de um 
milhão e seiscentos mil escudos pertencente ao sócio Joaquim da Silva 
Campos António. 

QUINTA - GERÊNCIA - Pertence a ambos os sócios que ficam, desde 
já, nomeados gerentes, obrigando-se a sociedade mediante a intervenção 
conjunta de dois gerentes, um dos quais é obrigatoriamente o gerente Joaquim 
da Silva Campos António. 

SEXTA - CESSÃO DE QUOTAS - É livre entre os sócios, mas para 
estranhos depende do consentimento da sociedade, à qual é reconhecido 
em primeiro lugar e aos sócios em segundo, o direito de preferência. 

SÉTIMA - TRANSMISSÃO POR MORTE - No caso de falecimento de 
qualquer sócio, a sociedade procederá à amortização da respectiva quota, 
mediante balanço a dar para o efeito nos trinta dias seguintes, sendo o valor 
apurado pago de uma vez só nos noventa dias subsequentes. 

OITAVA - CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLEIAS GERAIS - Será feita 
por carta registada e com a àntecedência mínima de quinze dias, se a lei não 
exigir outro prazo ou formalidade. 

NONA - NORMA TRANSITÓRIA - Fica, desde já, autorizado o gerente 
João Jacinto Gomes dos Santos a proceder'ao levantamento do valor 
correspondente ao capital social, depositado no BANIF-Banco Internacional 
do Funchal, SA, para fazer face às despesas correntes da sociedade. 

Funchal, 7 de Março de 1995 

02. g Ajudante 
Idalina Maria Omelas Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05504 
NLPC. 972979654 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N. º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 02/950104 

Sociedade: "JOÃO FREITAS, LDA,» 

Maria Inês Gouveia Viveiros, 2. º Ajudante: 

28689 

Certifica que entre João Norberto de Freitas - e - Rita Maria Fernandes 
de Freitas, - foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo 
seguinte contrato: 

PRIMEIRO - FIRMA E SEDE SOCIAL - A sociedade adopta a firma 
"JOÃO FREITAS, lDA." e tem a sua sede ao sítio do Espírito Santo e Calçada, 
freguesia e concelho de Câmara de lobos. 

SEGUNDO - OBJECTO - A sociedade tem por objecto a actividade de 
construção civil e obras públicas e instalação de águas e esgotos. 

TERCEIRO - CAPITAL - O capital social integralmente subscrito e 
realizado em dinheiro é do montante de quatrocentos mil escudos, e 
corresponde à soma de duas quotas dos valores nominais de duzentos mil 
escudos cada, pertencentes uma a cada sócio. 

QUARTO - GERÊNCIA - Um - A gerência da sociedade, dispensada 
de caução, e remun(lrada ou não, conforme vier a ser deliberado em 
assembleia geral, compete á. todos sócios, que desde já ficam nomeados 
gerentes; 

Dois - Para que a sociedade se çonstitua em obrigação é necessária a 
assinatura de dois gerentes; para os demais:actos e contratos que sejam de 
mero expediente bastá a assinatura'de qualquer deles; 

Três - Os gerentes poderão delegar uns nos outros, mediante 
procuração, os respectivos poderes de gerência nos termos da lei; 

Quatro - É expressamente proibido aos gerentes obrigar a sociedade 
em actos e contratos estranhos ao seu objecto, 

QUINTO - Nenhum dos sócios poderá exercer, em seu nome individual, 
associado com outrem, ou por intreposta pessoa, comércio idêntico ao da 

. sociedade, salvo expressa autorização dos demais sócios, dada por escrito. ',". 
. SEXTO - CESSÃO DE QUOTAS - A cessão de quotas fica 

dependente da autorização da sociedade. . 
SÉTIMO - No caso de falecimento de sócio, a sociedade continuará 

com os' herdeiros do sócio falecido, que em caso de pluralidade escolherão um 
entre' si, que·atodos represe'nte, enquanto se mantiver a contitularidàde 

OITAVO - As. Assembleias Gerais serão convocadas per cartas 
registadas, com aviso. de recepção, dirigida a cada um dos sócios, . com a 
antecedência mínima' de quinze dias, salvo os casos em que a lei exija outra 
forma de convocação, 

NONO -;- DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA - Fica,ç!e.sde,já autorizada a 
gerência a movimentar e levantar o depósito constituídó no "BANIF - 'Banco 
Internaciohal dó F.unchal , S.f\:" ~orrespondenteà realização do cal'lital'social, 
para fazer face às despesas oom a constituição e registo da $ocied?de. 

Funchal, 10 de Março de 1995. 

A Ajudante 
Maria Inês Gouveia Viveiros 

CONSERVATÓRIA bOREGISTO COMERCIAL . 
DO FUNCHAL 

N.ºDE MATRíCULA: 05503 
N.I.P.C.: 973006714 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: 01/950104 

Sociedade: «CONSTRUTORES - BARRANCOS, LDA,» 

Maria Inês Gouveia Viveiros, 2.0 Ajudante: 

28678 

Certifioa que entre Graça Maria Vieira Teixeira Câmara - e - Maria 
Odete Fernandes Rebolo Ramos -foi constituída a sociedade em epígrafe, 
que se rege pelo seguinte contrato: 

1 - DENOMINAÇÃO - A sociedade adopta 'a denominação 
"CONSTRUTORES - BARRANCOS lDA."; 

2 - SEDE - Caminho do Cemitério, número 85, freguesia de Santo 
António, concelho do Funchal; 

3 - OBJECTO - construção civil; 
4 - DURAÇÃO - é por tempo indeterminado e"o início da actividade é 

a partir desta data. 
5 - CAPITAL - é de quatrocentos mil escudos, integralmente realizado 

em dinheiro e representado em duas quotas iguais de duzentos mil escudos 
cada, uma de cada sócio. 

6 - GERÊNCIA - A gerência da sociedade, dispensada de caução e 
remunerada ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral , compete 
'a todos os sócios que desde já são nomeados gerentes. 

PARAGRAFO PRIMEIRO - Forma de obrigar - Para obrigar e 
representar a sociedade em todos os actos e contratos, activa e passivamente, 
é necessária e suficiente a intervenção conjunta de dois gerentes, bastando a 
intervenção de um deles em actos de mero expedíente. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Fiica vedado aos gerentes obrigar a 
sociedade em fianças, abonações, letras de favor e quaisquer actos 
semelhantes, estranhos aos negócios sociais. 

7 - CESSÃO DE QUOTAS - A cessão de quotas é livremente 
permitida entre sócios mas, para estranhos, a sua eficácia depende do 
consentimento prévio da sociedade, o qual só poderá ser dado se nenhum 
dos sócios não cedentes declarar exercer o direito de preferência que, quando 
exercido po'r mais oe um, caber-Ihes-á na proporção relativa da sua 
participação no capital social. 

--

FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 

8 - TRANSMISSÃO POR MORTE: no caso de falecimento de sócio, a 
sociedade continua com os seus herdeiros que, em caso de pluralidade, 
escolherão um que a todos represente enquanto se mantiver a contitularidade. 

9 - CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIAS GERAIS - Será feita por 
carta registada, com aviso de recepção, dirigida aos sócios com a antecedência 
mínima de quinze dias, se a lei não exigir outro prazo ou formalidade. 

10 - TRANSITÓRIA - Fica desde já autorizada a gerência, a partir 
da assinatura da presente escritura e independentemente do registo do 
presente acto na Conservatória competente a proceder ao levantamento do 
capital depositado no "Banco Pinto & Solto Mayor, SA», a fim de prover às 
despesas de instalação e registo da sociedade. 

Funchal, 10 de Março de 1995. 

O Ajudante 
Maria Inês Gouveia Viveiros 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05505 
N.I.P.C.: 972980806 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: 01/950105 

28677 

Sociedade: "IMOTELMADE - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
DA MADEIRA, LDA," 

Maria Inês Gouveia Viveiros, 2 .. º Ajudante: 

Certifica que entre António Carlos Dias Oliveira' Sobreiros - e -
Fernando Carlos Dias Oliveira Sobreiros - foi constituída a sociedade em 
epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO - SEDE E NOME ~ A sociedade adopta a denominação 
"IMOTElMADE - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS DA MADEIRA, lDA.", 
e terá a sua sede na Rua 5 de Outubro, n.º 8, freguesia da Sé, concelho do 
Funchal. 

SEGUNDO - A sua duração é por tempQ indeterminado e terá o seu 
início a partir de hoje. ' 

TERCEIRO - OBJECTO - A sociedade tem por objecto: 
Empreendimentos Urbanísticos, compra de imóveis para revenda e 
investimentos imobiliários. 

Parágrafo único - É vedado aos sócios e constitui causa de exclusão, 
o exercício por conta própria ou alheia de actividade concorrente com a da 
sociedade na Região Autónoma da Madeira. 

QUARTO,- CAPITAL - O capital social, integralmente realizado em 
dinheiro e subscrito é do montante de UM MilHÃO DE ESCUDOS, dividido em 
duas quotas, no valor de quinhentos mil escudos, cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios . . 

QUINTO - GERÊNCIA - A gerência da sociedade dispensada de 
caução e remunerada ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral , 
compete a ambos os sócios que desde Lá ficam nomeados gerentes e ao não 
sócio Manuel Carlos Oliveira Sobreiros. 

Para obrigar a sociedade em todos os actos,e contratos é suficiente a 
assinatura de qualquer dos gerentes. 

SEXTO - CESSÃO - A cessão de quotas é livre entre os sócios mas 
para estranhos depende do consentimento prévio da sociedade. 

Parágrafo único - Caso a sociedade não consinta na cessão e esta 
ou os sócios não exerça a preferência no prazo de trinta dias, fica o sócio 
cedente autorizado a fazer a çessão a terceiros. 

SÉTIMO - A sociedade não se dissolve por morte ou interdição de 
"qualquer sócio, mas continuará com os herdeiros do sócio falecido ou interdito 
e os sócios sobrevivos que escolherão um entre si que a todos represente 
enquanto a quota permanecer em comum ou indivisa . 

OITAVO'- As Assembleias Gerais serão convocadas por carta registada 
e com antecedência mínima de quinze dias,'quando a lei determinar outra 
formalidade ou prazo. 

. DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA - Fica desde já autorizada a gerência 
a movimentar o depósito constituído no Banco Comercial Português, agência 
d.o.Func~al correspondente às entradas realizadas em dinheiro, para 
pagamento das despesa's correntes da sociedade. 

Funchal, 10 de Março de 1995 

O Ajudante 
Maria Inês Gouveia Viveiros 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05502 
N.I.P.C.: 973022418 

. N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 04/941230 

Sociedade: «RAMOS & ASCENSÃO, LDA,» 

28679 

Cer.tificil que entre Maurício Antóni.o Faria dos Ramos e Jorge de 
. Ascenção - foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte 
contrato: . 

PRIMEIRA - FIRMA SOCIAl,. E S.EDE - A sociedade adopta a firma 
"Ramos & Ascensão, Lda:" e térá a sua sede na Travessa do Anselmo, número 
seis, freguesia do Imaculado:Coração de Maria: concelho do Funchal. 

SEGUNDA -INíCIO DA ACTIVIDADE - '0 dia de hoje. 
TERCEIRA - OBJECTQ-- O seu objecto consiste na exploração de 

bares e restaurantes. 
QUARTA - CAPITAL SOCIAL - É no montante de quatrocentos mil 

escudos, integralmente realizado .em dinheiro e está dividido em duas quotas 
iguais, do valor nominal de duzentos mil escudos cada, 'pertencentes uma a 
cada um dos sócios, MauríCio Antóni.o Faria dos Ramos e Jorge de Ascenção. 

QUINTA - GERÊNCIA -;- Pertence a ambos os sócios que ficam, desde 
já, nomeados gerentes, obrigando-se a sociedade mediante a intervenção 
conjunta dos dois gerentes. ' -

SEXTA - CESSÃO. DE' QUOTAS - É livre e.ntre os sócios, mas para 
estranhos depende do consentimento da sociedade, à qual é reconhecido 
em primeiro lugar e aos sócios em segundo, o direito de preferência 

SÉTIMA -:- TRANSMISSÃO POR MORTE - No caso de falecimento de 
qualquer sócio, a sociedade continua com os seus herdeiros, que em caso 
de pluralidade nomearãÇl um de entre si que a todos represente, e'nquanto 
se mantiver a contitularidade. 

OITAVA - CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLEIAS GERAIS - .Será feita 
por carta registada e com a antecedência mínima de quinze dias, se a lei não 
exigir outro prazo ou formalidade. 

NONA - NORMA TRANSITÓRIA - Fica, desde já, autorizado o gerente' 
Maurício António Faria dos Ramos a proceder ao levantamento do valor 
correspondente ao capital social, depositado no Banco Comercial Português, 
SA, para fazer face às despesas correntes da sociedade. 

Funchal, 06 de Março de 1995. 

02.' Ajudante 
Maria Inês Gouveia Viveiros 

28674 



... . 
DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

NQ DE MATRíCULA: 05518 
N.I.P.C.: 973027385 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 07/95.01.30 

Sociedade: «AGUAMADE - SERViÇOS ESPECIALIZADOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVll"lDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André , 2.º Ajudante: 

Certifico que entre Humberto Manuel Cunha de Gouveia - e - Carlos 
Alberto Mendes - foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo 
seguinte contrato: 

PRIMEIRO - A sociedade adopta a firma «AGUAMADE - SERViÇOS 
ESPECIALIZADOS DE CONSTRUÇÃO CIVil, lDA.", e tem a sua sede na 
Rua da Carreira, número duzentos e quarenta e quatro, terceiro direito , 
freguesia de São Pedro, concelho do Funchal. 

_ Parágrafo Único - Por decisão da gerência, pode a sede da sociedade 
ser transferida dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 

SEGUNDO - O capital social integralmente realizado em dinheirp é 
do montante de quatrocentos mil escudos, e está representado em duas 
quotas que pertencem: 

- uma do valor nominal de trezentos e vinte mil escudos, ao sócio 
Humberto Manuel Cunha de Gouveia; e 

- uma do valor nominal de oitenta mil escudos, ao sócio Carlos Alberto 
Mendes. 

TERCEIRO - O seu objecto é o de pintura, canalizações, electricidade 
em construção civil. 

QUARTO ~ A gerência da sociedade fica afecta aos sócios que ficam, 
desde já, nomeados gerentes. 

. Parágrafo primeiro - A sociedade fica validamente obrigada com a 
assinatura do gerente Humberto Manuel Cunha de Gouveia. 

Parágrafo segundo - Integra a competência da gerência o conjunto 
de poderes para: 

a) Adquirir ou ceder , por trespasse, quaisquer estabelecimentos 
comerciais ou industriais; 

b) Tomar de arrendamento quaisquer locais para serviço da sociedade; 
c) Alterar contratos de arrendamento; 
d) Comprar, vender ou trocar viaturas automóveis ou bens imóveiS para 

a sociedade; 
e) Confessar, desistir e transigir em juízo. 
Parágrafo terceiro - Expressamente fica vedado à gerência obrigar a 

sociedade em quaisquer actos ou contratos alheios aos fins e interesses 
sociais , designadamente abonações, finanças, letras de favor, cauções ou 
actos semelhantes, 

QUINTO - A cessão e divisão de quotas entre sócios é livre, mas para 
estranhos depende do consentimento prévio da sociedade, 

SEXTO - A sociedade não se dissolve por morte ou interdição de 
qualquer sócio e continuará com herdeiros sobrevivos que nomearão entre si 
um que a .todos represente enquanto a respectiva quota permanecer comum 

. ou indivisa. 
SÉTIMO - As Assembleias Gerais serão convocadas por carta 

registada, com a antecedência mínima de quinze dias, salvo se a lei determinar 
outra formalidade ou prazo. 

OITAVO - Ficam desde já os gerentes a levantar, para prover as 
despesas de constituição, instalação e giro social o montante de capital 
depositado no «Banco Totta & Açores". 

Funchal, 14 de Março de 1995 

02. º Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 26946 

FINALMENTE NA MADEIRA 

ESTREIA HOJE 

ESTREIA às 21 h45 

APOIOS: RDP-M -~. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 03130 
N.I.P.C.: 511022212 
N.º DE INSCRiÇÃO: 06 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 03/95.02.03 

Sociedade: «VICENTE PESTANA ARAGÃO, lDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André , 2.º Ajudante: 

Certifico que foi alterado 5Q do contrato - que em consequência ficou 
com a seguinte redacção: 

QUINTO - A gerência da sociedade dispensada de cauçã~ e 
remunerada ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral, pertence 
aos sócios de maioridade que ficam, desde já, nomeados gerentes e ao sócio 
Celso Rafael Camacho Aragão quando atingir a maioridade. 

Parágrafo Primeiro - A sociedade fica obrigada em todos os seus actos 
e contratos , incluindo a 'alienação de imóveis, a movimentação de contas 
bancárias e todas as responsabilidades com elas correlacionadas, com a 
assinatura conjunta de dois gerentes. _ 

Parágrafo Segundo - Nos actos de mero expediente, nomeadamente 
a cobrança de créditos junto dos clientes, a apresentação de propostas, 
orçamentos junto dos mesmos quer sejam clientes particulares quer sejam 
pessoas colectivas de interesse privado ou público, a sociedade fica obrigada 
com a assinatura de dois gerentes. 

Parágrafo Terceiro - Qualquer gerente poderá delegar, por meio de 
procuração, noutro gerente, os seus poderes de gerência, podendo a gerência 
constituir mandatários para a prática de determinados actos ou categorias 
de actos, nos termos do número seis do artigo duzentos e cinquenta e dois do 
Código das Sociedades Comerciais, 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
. depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 14 de Março de 1995 ... 
o 2" Ajudante 

Idalina Maria ameias Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N,º DE MATRíCULA: 05519 
N,I.P.C,: 973070382 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 08/95.01.30 

Sociedade: «OBRAMETRO, CONSTRUÇÕES, lDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2. º Ajudante: 

26949 

Certifico que entre - Carlos Alberto Gouveia Baptista - e - José 
Paulo Nunes de Viveiros - foi constituída a sociedade em epígrafe, que se 
rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO - SEDE ~ N9ME - A sociedade adopta a denominação 
«OBRAMETRO. CONSTRUÇOES, lDA. ", e terá a sua sede Beco de Santa 
Emília, n.º 10, freguesia de Santa luzia, concelho do Funchal. 

SEGUNDO - OBJECTO - A sociedade tem por objecto a Construção 
Civil. 

TERCEIRO - CAPITAL - O capital social , inteQralmente realizado 
em dinheiro e subscrito é do montante de CINCO MllHOES DE ESCUDOS, 
dividido em duas quotas, no valor de dois milhões e quinhentos mil escudos 
cada, pertencendo, uma a cada um dos sócios, Carlos Alberto Gouveia 
Baptista e José Paulo Nunes de Viveiros. 

QUARTO - GERÊNCIA - A gerência da sociedade dispensada de 
caução e remunerada ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral, 
compete a ambos os sócios que desde já ficam nomeados gerentes, sendo 
necessária a assinatura conjunta de ambos os sócios para obrigar a sociedade 
em todos os actos e contratos. 

QUINTO - As Assembleias Gerais serão convocadas por carta registada 
e com antecedência mínima de quinze dias, salvo quando a lei determinar 
outra formalidade ou prazo. 

SEXTO - Acessão de quotas é livre entre os sócios, mas para 
estranhos depende do consentimento prévio da sociedade. 

SÉTIMO - A sociedade não se dissolve por morte ou interdição de 
qualquer sócio, mas continuará com os herdeiros do sócio falecido ou interdito 
e os sócios sobrevi vos que escolherão um entre si que a todos represente 
enquanto a quota permanecer em comum ou indivisa. 

Func~al, 14 de Março de 1995 

02. º Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 03728 
N.I.P,C .. 511030711 
N.º DE INSCRiÇÃO: 07 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 02/95.02.01 

Sociedade: «ENGElBRECHET, ANJO & HIPÓLITO, lDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2.º Ajudante: 

28947 

Certifico que foram alterados os artigos 1.º - e - 5.º do contrato -
que em consequência ficaram com a seguinte redacção: 

PRIMEIRA - A sociedade adopta a firma «Engelbrecht, Anjo & Hipólito, 
lDA.", e tem a sua sede à Estrada Monumental, número duzentos e oitenta e 
quatro, freguesia de São Martinho, concelho do Funchal e durará por tempo ' 
indeterminado a partir da data da sua constituição (dezoito de Maio de mil 
novecentos oitenta e oito). 

QUINTA -1. A gerência da sociedade, em todos os actos e contratos 
que à mesma possam interessar e digam respeito ao seu objecto, activamente 
e passivamente, em Juízo e fora dele, inclusivamente' para negócios de 
alienação ou oneração de imóveis, contracção de empréstimos ou 
financiamentos, é conferida aos três sócios Emanuel Hipólito Franco, Maria 
José Engelbrecht e António Nunes de Nóbrega. 

2. A gerência é dispensada de caução e não será remunerada. 
3. Os gerentes poderão delegar as suas atribuições, para determinados 

negócios ou espécie de negócios, mas sempre sob sua inteira responsabilidade 
e mediante mandato expresso, válido formalmente, noutro gerente, e esta 
(sociedade) poderá, também, constituir mandatários para a prática de , 
determinados actos ou categorias de actos. 

4. Em actos de mero exped iente, é suficiente a intervenção do gerente 
Emanuel Hipólito Franco ; mas para que a sociedade fique validame nte 
represent<!da e obrigada é necessária a intervenção conjunta de dois gerentes, 
sendo uma delas obrigatoriamente a do gerente Emanuel Hipólito Franco. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal,J 4 de Março de 1995 

o Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 28946 

FUNCHA~, 23 DE MARÇO DE 1995 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 04490 
N.I.P.C.: 511042841 
N.º DE INSCRiÇÃO: 02-e-04 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 01-e-Ap. 03/95.01.26 

VII 
• 

Sociedade: «SEMPRE PRONTO - EMPRESA DE SERViÇOS 
E MANUTENÇÃO,lDA.» 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2.º Ajudante: 

Certifico que foi aumentado o capital da sociedade em epígrafe de 
quatrocentos mil escudos para um milhão e duzentos mil escudos - e -
foram alterados os artigos 4.º; 5.º - e - 6.º do contrato - que em consequência 
ficaram com a seguinte redacção: 

QUARTA - OBJECTO - Conservação e reparação de edifícios, 
electrodomésticos, electricidade, canalizações, importação e exportação. 

·QUINTA - CAPITAL SOCIAL - É no montante de um milhão e 
duzentos mil escudos e está representado por três quotas 

iguais, cada no valor nominal de quatrocentos mil escudos, pertencendo 
uma a cada dos sócios Emanuel João Camacho Gouveia, Maria Luísa 
Fernandes Camacho de Gouveia e Sempre Pronto - Empresa de Serviços e 
Manutenção, lda. 

SEXTA - GERÊNCIA - A cargo dos sócios Emanuel João Camacho 
Gouveia e Maria Luísa Fernandes Cam acho de Gouveia desde já nomeados 
gerentes, sendo necessária a assinatura conjunta de ambos para obrigar a 
sociedade em todos os actos e contratos. 

Funchal , 7 de Março de 1995. 

02. º Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N,º DE MATRíCULA: 03535 
N.I.P.C.: 511~27?53 
N.º DE INSCHIÇAO: 08 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 03/95.02.01 

Sociedade: «CAMPOS & DIAS, lDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 2.º Ajudante: 

26667 

Certifico que foi alterado o artigo 4 do contrato - que em consequência 
ficou com a seguinte redacção: 

QUARTO - Um - Poderão ser exigidas aos sócios prestaçpes 
suplementares de capital, por votação unânime dos sócios, até ao valor 
máximo de dezoito milhões de escudos. 

Dois - Poderão também os sócios efectuar suprimentos à Sociedade nas 
referidas condições estabelecidas para o número um do artigo quarto. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal , 14 de Março de 1995 

02. º Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 00909 
N.I.P.C.: 511016.298 
N.º DE INSCRiÇÃO: 04 
NQ E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 06/95.01.26 

Sociedade: «SOCIEDADE AGRíCOLA DA MADEIRA, lDA.» 

Idalina Mar.ia Ornelas Raposo André, 2.º Ajudante: 

28951 

Certifico que foi depositada a escritura onde consta a diss~lução e 
encerramento da liquidação da sociedade em epígrafe. 

Funchal, 7 de Março de 1995 

o 2" Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 26686 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL E p~ 
DE SANTA CRUZ - MADEIRA 

N.º DE MATRíCULA: 00391/930519 
N.º DE INSCRiÇÃO: 03 e 05 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: 02 e 03 de 27/02/95 

Sociedade: «ESTALAGEM ABRIGO DO PASTOR, LIMITADA" 

Dinis do Rosário Correia Basílio, 2.º Ajudante , certifica, em relação à 
sociedade em epígrafe, que: 

- Foi depositado o documento onde consta a cessação das funções 
de gerência de Ana Maria de Sá Vieira em 14 de Fevereiro de 1995, por 
renúncia; 

- Foi alterada a cláusula quinta do corrente contrato que ficou com a 
seguinte redacção: 

«A gerência da sociedade dispensada de caução e remunerada ou não 
conforme for deliberado em Assembleia Geral, pertence a ambos os sócios, 
sendo necessária a sua intervenção conjunta para obrigar a sociedade em 
todos os actos e contratos". 

O texto completo do contrato, na sua redacção actualizada, fica 
depositado na pasta respectiva. 

Santa Cruz, 15 de Março de 1995 

o Ajudante 
Dinis do Rosário Correia Basílio 28884 



." 

VIII , 
,e olARIO DE NOTíCIAS - MA[)EIRA 

CARTÓRIO NOTARIAL DE CÂMARA DE LOBOS 
LICENCIADA E NOTÁRIA: 

ANA MARIA MOREIRA VELA NÓBREGA ARAÚJO 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que neste cartório, de fls 88 a 
fls 89 verso do livro de notas 503-A, se encontro exarada uma escritura de 
Justificação Notarial, com data de 10 deste mês em curso, na qual ANTÓNIO 
JOSÉ RODR IGUES e mulher ~ENVINDA GONÇALYESRODRI,GUES , , 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais pa freguesiá oa O úlnta .­
Grande, Concelho de Câmàra de Lobos, onde residem ao Sítio do AViceiro, se 
afiR(1am, donos e legítimos possu,idores, com exclusão de ouirerh, de úm 
prédio rústico, ao Sítio da Igreja, aludida freguesia da quinta Grande, corp a , 
área de 170 m2, .a confrontar do Norte com José Pinto Figueira, 'SGI com a 
Estrada , Leste com João Pinto Figueira e Oeste com Manuel Rodrigues . 
Brinco, inscrito na matriz em nome de António de Sousa Chareta e Alexandrina 
de Aguiar, cabeça de casal herdeiros de, sob o artigo 44, da secção «GG», não 
descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal. 

Que este prédio lhes pertence por compra verbal não titulada àqueles 
António de ' Sousa Chareta e mulher Benvinda Gonçalves Rod rigues e 
Alexandrina de Aguiar, so lteira, maior,/(l,si.çientEls.que.f.or.am. aQ S,(tio do 
Avicei r6, por volta do ano de 1970. , ',' . . .............. <,. , 

. Que estão assim os justificantes na ,posse do i~ferido-pr.éd io, desde 
aquele ano d!') 1970, e consequentemente por mais devinte anos, pel~ que à 
falta de outro título formal suficiente o adquiri ram'a título originário' a usucapião. 

Está conforme o original. ' '. , 

Câmara de Lobos, 13 de Março de 1995 

A Ajudante 
(Assinatura ilegível) 28714 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃO VICENTE 
JUSTIFICAÇÃO 

. Lucinda Maria Pires Barbeiro, Notário, certifico para efeitos de publicação 
que no dia 9 de Março de 1995, a fo lhas 82 do livro de notas para escrituras 
diversas, n." 163, foi lavrada uma escritu ra de justificação notarial na qual' 
João de And rade Júnior e mulher Ilda de Andrade Mendes, naturais da 
freguesia e concelho de São Vicente, onde residem ao sítio das Feitei ra~ se 
declaram donos com exclusão .de outrem dum prédio urbano ao sít io 'do 
Calhau, freguesia e concelho de São Vicente, com a área de 38 m2 a ci,>nfiontár 

_ de Norte com o caminho, Sul com João Pascoal, Leste com Pedro Gonçalves 
e OeSte com F.rederico Egídio Freitas da Si lva, inscrito na matriz sob O'ai;ligo 
1342, não descrito.na Conserv'atória do Registo Predial de Sao Vicente. \ 

"Que possuem o referido prédio, em nome próprio, tirando' dele todas 
as utilidades e pago as contri buições há mais de 20 anos, sem a menor 
oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre 
exerceram, sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda 
a gente, sendo por isso, uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que o 
adquiriram por usucapião. 

Está conforme o original. 

São Vicente , 15 de Março de 1995. 

o Notário 
Luçinda Maria Pires Barbeiro 28881 

CARTÓRIO ~OrARIAl DE SÃO VICENTE 
. JUSTIFICAÇÃO 

.;!- Lucinda Maria ~jY.~.iBâtbe iro, Notário, certifico para efeitos de publicação 
que no dia 10 de ~afx~ '2,~:19,95 , a folhas 85 do livro de notas. para escrituras 

'i' diversas, nO 163.;fe'i;f<;l.v,ra.Bà .uma esc;ri tu ra de justificação. notarial. na qual 
João de Sousa Ji{ô@t;fiDmhi!'r Maria Ten~sa dos Santos: natúrais da freguesia 
e concelho de SâGJ,.Vié.É!l'lté)mde residem ao sítio do Pé do Passo, ~e d.eclaram 
donos com exél,ú:sao d~.ouífêm de metade indivisa dum prédio rústico no sítio 
do Pé do Pa~ar!3gl'\e9iª,G c6ncelho de São Vicente, com a área de 1.468 m2, 
a confront6f,J;lf.~~l1ê':ç~rii')ilan ue l Pestana, Sul com Valéria de Gouveia, 
Leste'com, Rít5eirà 'é'bêsfecom herdei ros de Horácio Machado, inscrito na 
matriz sob 6·á1!igq :rf8~ ; 'nào çiescrito na Conservatória do Registo Predial de 
São Vicente . . '. - ., , ;'" ! 

Que possuem a referida fracção, em nome próprio, tirando dela todas. as 
utilidades e pago as contribuições ha mais de 20 anos, sem a menor oposição 
de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceram, 
sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, sendo 
por isso, uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que o adquiriram por 
usucapião. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 15 de Março de 1995. 

o Notário 
Lucinda Maria Pires Barbeiro 28919 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

(2.ª Publicação no Diário de Notícias ,em 23/3/95) 

PRO.CESSO N. ~ 1,645/94 , 1.º.Juízo CRIMINAL 
':'. 

FAZ-SE saber que ao' abrigo do art.º 336.º do noii(j . 
Código Processo Penal foi declarado o arguido 
ANTÓNIO SIMÃO RODRIGUSS , filh'o de Simão 
Rodrigues e de Ermelinda Cândida ,Teixeira, nascido 
em 27 Janeiro Hi57, natural de Santa 'Cruz, mesmo 
concelho; co.m última residência conhecicla :nó,sítio da 
'pal\m,ei r-a - . Santa Cr'ui - BI ?904645 . ~?tu~lm.~rit~},> 

" p.l?,~ent~ em parte incerta: . , . y, :': ' " [i.!', 
\ .' ' CONTl:JMAZ C0m os ~egu intes el eitos: . ,} I '" 

• aj 's'uspensão dos te ~mos ulteriores do processo até 
à' ap feseJ'lta.ção ou' à detenção do arguido , sem 
prejuízo da realiz(3.ção de actos urgentes (art.º 336.º 

,n.º 1 ).; "" . " , ". ' , 
b) anUlál?jJid~ge:.Élo$ negóci Ç>~ jurídicos de natureza 

'patr i'morii'al 'ce'lébrÊfdo's' peíTo arguido após esta ' 
declaração (art.º 337, n.º 1); 

c) proibição de obter quaisquer documentos , 
passaportes , ce rtidões ou registos junto de 
autoridades públicas (art.º 337, n.º 3); 

O arguido está acusado de um crime p. p. art.º 11 .º 
n.º 1, aI. a) do Decreto Lei 454/91 de 28/12. 

Funchal , 17 de Março de 1995 28944 

O Juiz de Direito 
Rogério Paulo Costa Martins 

A Escrivã-Adjunta 
Maria da Paz Fernandes 

ANÚNCIO 

3~º Juízo CíVEL DO 'FUNCHAl..: , .. I'; '. 
/., I,' 

(2.ª publicação no Diário de Notícias em 23/3/95) 

Faz-se saber que pelo 3.º Juízo Cível da Comarca 
do Funchal e nos autos de Acção Sumária n.º 583/94 
em que é autor BANIF-Banco Internacional do 
Funchal , S.A., com sede na Rua de João Tavira -

' Funchal , e réu Joaquim António Nogueira :Gil ·e. i'lll.i[hér . 
Anita Maria. Santos Queiroz Vasconcelos Gil , com·· 
última morada conheCi,da nesta i lba , à Rua 5 de 
Outubro, 7~-A-.5. º :and~·r Funchar, correm éditos de 
trinta dias contados da' publicação do 2. º e último 
anúncio, citaQdo os réus acima identificados , para no 
prazo de de,z dias posterior à dos éditos, contestarem 
a presen'te acçãb sumária , sob pena de serem 
condenados no pedido. 

Funchal,,15 de Março de 1995 28964 

O Juiz de Direito A Escrivão Adjunta 
Paulo Duarte Barreto Ferreira Guida Clara S. de Abreu Pereira' 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL OE CíRCULO Df) FUNCHAL 
. ~.. ~ 

1.º Juízo 

ACÇÃO DE DIVÓRCIO N.º 453 

(2.ª Publicação no Diário de Notícias em 23/3/95) 

Correm éditos de 30 (trinta). DIAS, a contar da 
publicação do segundo e último anúncio, citando o 
Réu, abaixo identificado para no prazo de 20 (vinte) 
DIAS, posterior ao dos éditos, contestar, querendo, o 
pedido formulado pela autora, sendo que a falta de 
contestação não importa a conf issão dos factos 
articulados, nos autos de Acção de Divórcio N.º 453, 
em que são partes: 

Autora -;,Ana Luísa Silva Machado; 
. RéÚ'~~j~lVARO FARIA DQS SANTOS, casado, 

,com ul~fÍ1â; i:éi?igência Gon,liecida 'nesta Região no sítio 
da ,l3bc;la ,e. MaS-sapéz, freguesia do Campanário , . 
Gonê;~tb'o'S<ifàRibeira Brava e ,actualmente' ausente em 
parte'1ri6E!rta da África dÓ Eful. . 

PEDIDÚ: 
I - Que seja decretado o divórcio entre a Autora e 

o Réu, com declaração de que este é 6 único culpado, 
tudo conforme melhor consta da petição inicial , cujo 
duplicado da mesma se encontra arquivado nesta 
Secretaria para lhe ser entregue logo que solicitado. 

Funchal, 13/3/95 28954 

O Juiz de Direito O Escrivão Adjunto 
Sílvio José Teixeira de Sousa A. Marcelino Gomes Teles 

~ ~ • .... . , , . t 't ". -; .,. • .. r- ~ ~ .. 
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FUNCHAL, 23 DE MARÇO DE 1995 

HOTEL DE 4 * * * * 
FUNCHAL 

' PRECISA: 
' ~ ' Empregado de Mesa / Barma)1 

R':aUISITOS: . 
- Alguma experiência da actividade 
- Idade até 25 anos 
- Domínio das línguas inglesa e alemã 

_ Re.sppsta a este Diário ao n.º29003. 

\ "" '; "I 
'. ) . . 

Comemoramos o nosso 

o 
ANIVERSÁRIO 

Rua de Latino Coelho, 60 _1 0 
- Sala D 

(entre o Mercado dos Lavradores e a Esc. Sec. Jaime Moniz) 

1:r 233'625 • Fax: 232226 

COOPERATIVA DE HABITAÇÃO ECONOMICA 
DE CÂMARA DE LOBOS, C,R,L. 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do art. º 36 dos Estatutos da 
Cooperativa de Habitação ,Económica de Câmara de 
Lobos , C.RL , convoco a Assembleia Geral , para 
reunir em sessão ordinária no dia 5 de Abri l de 1995, 
pelas 18.30 horas, na sala de reun iões, situada no 
Complexo Habitacional da Torre, Bloco B1 - Cave A, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Apreciar e votar o Balanço, Relatório e Contas 
e Parecer do Conselho Fiscal , referentes ao exercício 
de 1994. 

2 - Apreciar e votar o Plano e Orçamento para o 
exercício de 1995. 

3 - Autorizar.a Direcção a proceder à alienação de 
todas as fracçõ$s que compõem o empreendimento 
«Serrado do Mar». 

4 - Autorizar a Direcção a proceder à construção 
do empreendimento «Ribeiro de Alforra», 
contratação do respectivo financiamento e entrega 
com,? caução :a hipoteca sobre os respectivos 
terrenos. .,' 

',5 ., ~:'A\lltorizar a Direcção a proceder à alienação de 
toçjaS" ' fis ', ,fracções e 'Iotes que compõem o 
empreendirrí'erit6. «Ribeiro de Alforra», e respectivos , 

. terrenos a!1exos. "";',:<,,-\, . 

:6 1, ~ Outros assuntos à cons'i 
Assembleia. 

Não estando presentes à" li .J cada metade 
dos sócios , a Assembleia reun rá 'com qualquer 
número de presenças, meia .hora aepois, nos termos 
do art.º 39 dos Estatutos. . .. 

Câmara dê I..;ôbas? ·15 de Março de 1995 

Presidente da Assembleia Geral 

Dr, Vasco Luís de Lemos Vieira 28943 

t ',' 
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